
EM FOCO 

0 Senhor 

Engenheiro 

faz questão... 

0 PS e Guterres estão 
a ir muito mais longe 
do que alguma vez 
foram o PSD 
e Cavaco. 
Guterres está já 
a ter uma 
intervenção eleitoral 
descarada, 

■ José Casanova Pág. 14 

O horror 

económico... 

do capitalismo 

Confundir-se trabalho, qualidade humana 
intrínseca, libertadora, com a mercadoria força 
de trabalho, e seu emprego nas condições 
do modo de produção capitalista, leva 
n que se anatematize o trabalho por aquilo 
que é a perversa utilização da sua força. 

• Sérgio Ribeiro Pág. 15 

Um livro 

muito verde 

A Comissão do Livro Branco da Segurança 
Social, nomeada pelo Governo, acabou de tornar 
público um documento a que chamou «Livro 
Verde». E pode-se dizer que «a montanha pariu 
um rato». E isto porque algumas das principais 
questões com que se debate a Segurança Social 
no nosso País não mereceram, por parte da 
Comissão, ou, pelo menos, por uma grande 
parte dela, grande atenção. 

■ Eugénio Rosa Pág. 17 

INTERNACIONAL 

Ulster 

O renascer 

da esperança 

O Ulster vive desde domingo o renascer 
da esperança no processo de paz, depois de o 
IRA ter anunciado «a suspensão completa das 
operações militares» e o «restabelecimento 
mequívoco» do cessar-fogo de Agosto 
de 1994. pág< n 

Suplemento 

especial 

Festa do «Avante!» 

Iiiíi - 
O 

:X;.:íís| 
Músicas Diferentes 
Homens iguais 

Orquestra Metropolitana 
de Lisboa Jorge JPS 

1 • ItC, (XJM» " 1*#» me-* Kíesiit * Otmiwíta SSeMBftSfe 

RIO GRANDE 

Proletários de todos os países UNI-VOS! 

Semanário . isnn 0870-1865 • 24 de Julho de 1997 . Preço: 180$00 (iva incluído) . N.M234 . Director: Carlos Brito 

Carvalhas visita Viana e Guimarães 
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Enquanto para os 

Estaleiros de Viana 

do Castelo sobram 

as dificuldades, pa- 

ra os Mellos não 

faltam facilidades, 

até ao ponto de ser o 

Estado a arcar com 

as dívidas ao fisco e 

à segurança social. 

Pág. 5 

Privatizações no sector bancário 

A riqueza de todos 

feita dinheiro de uns poucos 

V\A 
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n m- fim 
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Ainda não há um mês, revelou o Banco de Portugal, no relatório da administração rela- 

tivo a 1996, que cinco grupos financeiros arrecadavam mais de 90 por cento dos lucros 

gerados pelo sistema bancário português, que conta 51 instituições. 
Centrais 

Editorial Em «boas mãos» 
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O Presidente da República recebe uma delegação do PCP 

RESUMO 

16 

Quarta-feira 

Sousa Franco admite o adiamento 
da colecta mímima de IRS e IRC ■ 
Fernanda Ribeiro e Carla Sacramen- 
to estabelecem as melhores marcas 
do ano em 3000 metros e na milha, 
no Meeting de Nice I As autorida- 
des espanholas proíbem as anuncia- 
das manifestações de sábado do 
Herri Batasuna ■ O secretário-geral 
das Nações Unidas, Koffi Anan, 
anuncia uma reforma global para a 
organização ■ A Coreia do Norte e a 
Coreia do Sul trocam tiros junto a 
um posto fronteiriço. 

17 

Quinta-feira 

O Conselho de Ministros aprova 
as linhas gerais do Orçamento de 
Estado para o ano de 1998 ■ Inicia- 
-se a reunião do Conselho de Minis- 
tros da CPLP, no Brasil ■ Ocorrem 
confrontos entre os polícias em greve 
e soldados do exército I Cerca de 
cinco mil pessoas manifestam-se 
junto ao palácio do presidente do 
Peru, gritando «abaixo a ditadura», 
no dia em que o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros se demite ■ Quatro 
engenhos de fraca intensidade explo- 
dem numa base britânica da Sfor em 
território sérvio bósnio ■ O Governo 
britânico anuncia que os referendos 
sobre a automonia da Escócia e País 
de Gales vão-se realizar em Setem- 
bro ■ Kocheril Raman Narayanan é 
proclamado presidente da índia. 

18 

Sexta-feira 

O PCP denuncia casos de abusos 
de instituições privadas no acesso ao 
ensino superior ■ Carlos Carvalhas 
desloca-se ao distrito de Viana do 
Castelo ■ A Igreja Católica defende 
uma nova «reforma agrária» para a 
zona do Alentejo ■ A greve dos 
guardas florestais regista uma adesão 
de 90 por cento ■ O Ministério da 
Agricultura divulga o Plano Nacio- 
nal de Saúde Animal ■ Timor-Leste 
é admitido como «observador parti- 
cipante» na CPLP ■ O líder do Sinn 
Fein, a ala política do IRA, apela a 
tréguas na Irlanda do Norte. 
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Sábado 

Carlos Carvalhas visita a cidade 
de Braga, onde participa num comí- 
cio com os candidatos CDU às CM 
do distrito ■ O Primeiro-Ministro 
parte para o Brasil numa viagem de 
nove dias, que incluirá também visi- 
tas à Argentina e Uruguai IO IRA 
restabelece o cessar-fogo ■ O presi- 
dente da República, Sprska, lança 
um apelo a Kaadzic, o ex-líder dos 

sérvios bósnios, para se entregar ao 
Tribunal Penal Internacional ■ No 
18- aniversário da revolução da 
Nicarágua, os sandinistas fazem 
uma proposta de diálogo ao Gover- 
no para resolver a crise do país ■ 
Realizam-se eleições presidenciais 
na Libéria. 
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Domingo 

No encerramento das VII Jorna- 
das de Timor, Jorge Sampaio apela à 
criação de uma «plataforma política» 
que una as várias sensibilidades da 
resistência timorense ■ Em Espa- 
nha, o coordenador da Esquerda 
Unida, Julio Anguita, e o novo secre- 
tário-geral do PSOE, Joaquim Almu- 
nia, iniciam o diálogo entre as duas 
formações políticas ■ Continuara as 
inundações na Polónia e na Alema- 
nha ■ Realizam-se eleições gerais 
no Vietname. 
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Segunda-feira 

O Provedor de Justiça escreve a 
Maria João Rodrigues a pedir escla- 
recimentos sobre a aplicação das 40 
horas de trabalho ■ António Guter- 
res encontra-se com o presidente 
argentino em Buenos Aires ■ Em 
Espanha, duas granadas explodem 
junto a um quartel da Polícia Nacio- 
nal em Oviedo, alegadamente obra 
da ETA 1 O Governo francês apro- 
va um pacote de medidas orçamen- 
tais que prevê o aumento dos impos- 
tos ■ O primeiro-ministro britânico 
apresenta um plano de paz anglo- 
-irlandês para o Ulster ■ Yasser Ara- 
fat recebe um relatório sobre o 
governo palestiniano que recomenda 
a demissão de vários ministros e 
altos funcionários por envolvimento 
em casos de corrupção. 
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Terça-feira 

Carlos Carvalhas é recebido pelo 
Presidente da República, numa ronda 
de audiências sobre a situação políti- 
ca, e participa em diversas iniciativas 
da CDU no Alvito, Vila Nova da 
Borania e Ferreira do Alentejo ■ Rui 
Horta Carneiro, do PP, retira candi- 
datura a Vila Franca de Xira, «por 
falta de empenho da direcção nacio- 
nal» ■ Comissão Europeia impõe 
condições «inúteis e desproposita- 
das», segundo fontes da instituição, 
para dar parecer favorável ao projec- 
to do Alqueva ■ Portugal inicia nova 
fase de rendição das tropas em mis- 
são na Bósnia ■ A União Europeia 
promove encontro entre David Levy 
e Yasser Arafat, em Bruxelas, para 
relançamento do diálogo ■ De acor- 
do com o relatório da Unicef, a vio- 
lência contra as mulheres constitui a 
violação dos direitos humanos mais 
frequente no planeta. 

EDITORIAL 

Em «boas mãos» 

0 leitor que tenha passado uma vista de olhos 
aos jornais dos últimos dias há-de certamente 
achar que vive num país estranho, que 
subitamente acordou em lugar de insólitos 
costumes e de práticas menos conformes. De 
repente fica a saber que o Governo - pelo 
menos metade dele - partiu para os brasis. 
Com Guterres à frente, onze ministros e 

secretários de Estado lá foram, em visita oficial e missão 
desconhecida. Outros ministros estão de férias - caso de 
António Vitorino. O lugar de substituição de Primeiro- 
-Ministro coube a Sousa Franco, um dos mais polémicos 
membros do executivo, que já suscita reticências e 
antagonismos no interior do Governo, na bancada 
parlamentar socialista e dentro do PS, do qual não faz parte. 
Ainda há dias veio a lume o diferendo que o opõe ao 
Secretário de Estado da Energia, este a defender a baixa do 
imposto sobre os combustíveis no momento em que o 
Ministro das Finanças avança com o seu aumento. 

Os portugueses perguntar-se-ão 
sobre o significado a atribuir à 
promoção de Sousa Franco à 
condição de Primeiro-Ministro 
«substituto». Ainda mais quando é 
voz corrente que o homem das 
Finanças é tão independente que 
raramente toma lugar em Conselho 
de Ministros com a desculpa de que 
é surdo ao que por lá se diz. 

R Lemoendo sobre as razões de tal 
partida, o leitor há-de concluir que não 
há memória de uma tão numerosa 
comitiva a demandar a estranja; recordará que os Magriços 
eram doze, mas que nenhum foi a Inglaterra em missão 
governativa; que as equipas de futebol são compostas por 
onze membros efectivos e que o treinador costuma dirigi-las, 
mas não fazem parte do governo; que D. Manuel, há quase 
quinhentos anos, enviou uma luzida embaixada ao Papa, com 
vários bichos, mas nenhum fazia parte do ministério. Com 
um baque no coração, o leitor lembrará, por fim, que D. João 
VI abandonou Lisboa com a corte em peso, ao anúncio das 
invasões francesas. 

A comparação, porém, revela-se forçada. É que 
João VI fugiu com medo das invasões, enquanto 
Guterres é um dos obreiros da maior invasão de que há 
memória na história do País - a grande invasão dos 
interesses estrangeiros que, via Maastricht, entrou em 
Portugal e solidifica as suas posições. A «França» já cá 
está. 

Guterres é um dos 

obreiros da maior invasão 

de que há memória 

na história do País 

- a grande invasão dos 

interesses estrangeiros 

que, via Maastricht, 

entrou em Portugal e 

solidifica as suas posições. 

A «França» já cá está. 

achado que é mesmo tempo de descanso. O essencial da 
governação, por agora, está feito. E, no que toca à 
Assembleia, ocupada com a revisão constitucional, 
funciona uma operativa maioria. Exceptuando os 
comunistas, não há oposição. 

O chefe do Governo parece mesmo subestimar não 
apenas «o desencanto e a frustração» que na passada semana 
os comunistas, pela voz do Secretário Geral do PCP, 
discerniam em cada vez mais largas massas do eleitorado 
que levou o PS ao poder, mas também as vozes que no 
interior do seu partido se levantam contra a prática e o 
projecto de direita que Guterres lidera, apoiado no PSD e no 
PP. Entretanto anunciam-se a cada dia novas demissões e 
promessas de demissão, como se uma demissionite aguda 
tivesse tomado conta do PS após o Primeiro-Ministro ter ele 
próprio ameaçado demitir-se se as coisas lhe não corressem 
de feição. A juntar-se aos deputados que anunciaram a sua 
saída da bancada socialista, e após o presidente da bancada 
ter brandido o espectro da demissão se a disciplina não 

fosse a que ele entende, há agora, 
segundo o «Expresso», um Secretário 
de Estado - o dos Assuntos Fiscais - a 
revelar a intenção de «bater com a 
porta». 

A. 

0 que terá levado Guterres a partir, em tão imponente 
companhia, para tão longínquas paragens? Decerto não 
esperará conseguir, à força do número, convencer os 
homólogos brasileiros do que quer que seja. Tal embaixada, 
aliás, terá deixado perplexos os governantes do Brasil, da 
Argentina e do Uruguai, onde não deve haver memória de tão 
espantosa visita, que cheira mais a vassalagem que a 
aproximação de interesses. 

A melhor razão a encontrar para justificar a estrondosa 
partida de boa parte do executivo, enquanto outra se ausenta 
de férias, deixando a um polémico ministro a tarefa de 
assegurar os negócios correntes, é a de que Guterres terá 

situação - a do País, a do Estado, 
a do seu partido - não parecem 
comover Guterres. A política de direita 
que tem aprofundado - em íntima 
convergência com o PSD e com o PP - 
vai de vento em popa. E o futuro dessa 
política fica em «boas mãos». 

Até as análises de comentadores 
razoavelmente distantes dos pontos de vista do PCP 
confluem no sentido de demonstrar a identidade das 
posturas deste Governo e do anterior, das suas políticas, 
dos seus chefes. Referindo que a «condição de gémeos 
partilhada por PS e PSD no apoio à meta da moeda única e 
da União Europeia esbate, irremediavelmente, as velhas 
diferenças», uma jornalista do «Expresso» assinala os 
esforços do PS e do PSD para «reforçar a sua identidade 
própria». «Mas os resultados», afirma, «acabam por esbarrar 
muito mais em questões de estilo do que propriamente no 
conteúdo das políticas concretas». 

Por seu lado, Victor Cunha Rego, no «Diário de 
Notícias», inquieta-se com a «indiferença» dos portugueses 
perante os problemas que se agravam e as perspectivas que 
faltam: «Aposta-se tudo no "desígnio nacional" da moeda 
única e abre-se uma crise com a promessa de eleições 
antecipadas poucos meses antes da decisão europeia. 
Comprova-se a existência da pobreza e faz-se uma 
privatização como a da EDP. As contradições e as dúvidas 
sucedem-se, mas o País vai entrar ou já está de férias sem 
querer pensar nisso.» 

E, claro que, quanto a nós, concluímos diversamente. O 
País quer e pensa. Quem foi de férias foi Guterres e o seu 
Governo. Depois de ter tomado, de cumplicidade com o PSD 
e o PP, as medidas mais gravosas; continuando a governar-se 
dando entrada a mais boys, às centenas, batendo o recorde de 
Fernando Nogueira; assegurando-se de que a revisão 
constitucional, com o PS dependente de Marcelo e de 
Monteiro, está em «boas mãos». De direita. 
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ACTUAL 

Ah ganda Professor! 

Ao Professor Marcelo pode aplicar-se um 
célebre dito de Herman José: «É danado para 
a brincadeira». E mesmo que, neste caso, a 
brincadeira seja outra, a verdade é que a vida 
do Professor tem sido uma brincadeira pega- 
da. Marcelo é assim uma espécie de Profes- 
sor Pardal, sempre a inventar invenções. 
Aqui há uns anos inventou «os factos políti- 
cos». E certo que más línguas invejosas dis- 
seram, na altura, que os «factos políticos do 
Professor» não passavam do desenvolvi- 
mento da teoria de um tal Goebbels, ou coisa 
assim, cujo dizia, mais coisa menos coisa, 
que uma mentira repetida muitas vezes passa 
a ser uma verdade. Mas a verdade o que é? A 
verdade é que Marcelo foi o grande inventor 
dos «factos políticos» e o resto são tretas. 

Depois o Professor inventou os «exa- 
mes»: semanalmente avaliava comporta- 
mentos e práticas de figuras várias da políti- 
ca nacional e, regra geral de acordo com as 
suas opções político-partidárias, dava-lhes 
uotas - notas académicas, entenda-se; por- 
que, ao que se diz, as notas - notas, argent, 
noney, essas iam abarrotar os bolsos do 
inventivo inventor. 

Continuando a brincadeira, o Professor 
inventou, depois, «o desafio». Trata-se de 
uma invenção dedicada ao engenheiro 
Guterres; Marcelo desafia-o todos os dias 
para qualquer coisa, não importa o quê, e o 
engenheiro, ai dele, para não dar parte de 
fraco, ajeita a madeixa que não precisa ser 
ajeitada, sorri aquele sorriso de plástico e 
aceita o desafio. Depois não se passa mais 
nada até ao desafio que se segue. 

Foi assim, de brincadeira em brincadeira, 
que Marcelo atingiu o pico: inventou o refe- 
rendo! E, qual criança com o brinquedo 
sonhado nas mãos, passou logo a inventar- 
-Ihe utilizações: referendo sobre isto, refe- 
rendo sobre aquilo, referendo sobre tudo e 
sobretudo. Mas, em primeiro lugar, o refe- 
rendo sobre «as questões europeias», outra 
coias «seria inconcebível». 

Antes de partir para férias o Professor 
pensou, pensou, pensou e inventou três ques- 
tões para o referendo europeu: «duas concre- 
tas e uma mais vasta». A «mais vasta» é «sufi- 
cientemente aberta para nela se poder pergun- 
tar tudo no campo político sobre a integração 

europeia», ou seja: não sabe, não responde - 
respondeu o eleitorado. As «concretas» são, 
além de concretas, igualmente geniais. Impor- 
tantíssimas. Decisivas mesmo. E utilíssimas. 
Não duvido que em tomo da resposta que o 
eleitorado lhes dará há-de criar-se um enorme, 
profundo, pesado e ansioso suspense. Ei-las: 
«Concorda cora o reforço da cooperação poli- 
cial europeia no combate ao tráfico de droga, 
às mafias», etc., etc.? E: «Concorda com o 
reforço da cooperação europeia no combate 
ao desemprego», etc., etc.? 

E é para isto que um pai cria um filho! 
Mas consta que o Professor ficou de tal 

modo entusiasmado com a qualidade das 
questões que inventou que, a desoras, saiu de 
casa e correu, correu até à residência do 
engenheiro Guterres, tocou, tocou, tocou e 
quando o engenheiro abriu travou-se entre os 
dois um profundo diálogo assim iniciado: 
«Inventei: o referendo-melga, Mike!», 
«O referendo-melga, Meiga? Espantoso!,..» 

E prontos. 

■ José Casanova 

Apocalipse-now? 

V em aí o fim do mundo? Após o "fim das ideologias" e o "fim da 
História", será esse o nosso futuro próximo? 

Sim, concluiria quem ouvisse a intervenção do Prof. Ian Angel, da 
ndon School of Economics, no Seminário Europeu para a Imprensa, 

on lesse o seu resumo no "Público" de sábado passado. Senão, vejamos; 
0 mundo está cheio de pessoas assustadas". "Os ricos serão menos 

^ cada vez mais ricos, os pobres serão mais e cada vez mais pobres". 
Pos 6 mil milhões de pessoas que existem na Terra, 5 mil milhões não 

sao empregáveis nesse futuro". "Estamos a entrar numa nova Idade 
e|ra' nma época sem esperança, de ressentimentos: a Idade da Raiva". 
Fosse o "Avante!" a dizer isto e bem nos chamariam de catastrofistas... 
Sintomático é que, nos últimos tempos, vozes alarmadas como esta 

estejam a romper na bruma gelatinosa em que "o pensamento único" 
cm querido abafar o espírito crítico. 

Afirmando "não querer ficar refém do pensamento único", E. P, 
poelho cita, nesse mesmo número do "Público", o que ele chama "uma 
solida revista de Direita" ("Commentaire", fundada por Raymond 

arre) - e lá surge também o libelo: "O neoliberalismo está a destruir 
a Prosperidade ou os meios de existência de centenas de milhares de 
Pessoas. Tomou-se uma máquina de empobrecimento de vastos grupos 
rociais e de destruição do emprego", "em benefício apenas de uma exí- 
§ua classe de gestores e de uma mais ampla classe de accionistas". 

A - ngustias crescentes também surgem quanto à evolução da chamada 
construção europeia: "Em Setembro é que vai começar a valer a luta 
Pelo valor das moedas" ("D. Notícias", 21/7). "Até quando a economia 
a cniã poderá suportar a valorização da sua moeda?" ("Púb.", 21/7). 
, A'guns, não negando as desastrosas consequências da "mundializa- 

Ç30 neocapitalista, procuram ainda contrapor um "modelo" europeu, 
rociai', ao modelo anglo-saxónico tipo "Reagen/Tatcher" (furiosa- 

mcnte defendido por outros como saída para a crise). "Há quem diga - 
com óbvia injustiça - que o modelo anglo-saxónico resolve o proble- 

ma do desemprego metendo as pessoas na prisão, o que não sendo ver- 
dade, nos deve contudo fazer meditar" - diz J. Ferreira do Amaral no 
"D. Económico" de sábado último, para concluir: "Devemos rejeitar o 
simplismo bacoco de meia dúzia de teóricos iluminados que vendem o 
modelo anglo-saxónico como se as suas supostas vantagens fossem 
verdades irrefutáveis." 

A coincidência desta avalanche de posições (vindas à luz na última 
semana) é talvez sinal de que sopros de lucidez começam a revelar 
como vai nu o bacoquismo simplista dos tais "teóricos iluministas" que 
têm vindo a debitar até à exaustão as cassetes do neoliberalismo, usa- 
das como música de fundo da grande ofensiva capitalista dos últimos 
anos. 

"Talvez o mundo se encaminhe inexoravelmente para um desses 
momentos trágicos que levam os historiadores a perguntar por quê 
nada foi feito quando ainda era tempo" - concluía a "sólida revista de 
Direita" citada por E.P. Coelho. 

IVIas serenem um pouco, senhores da direita "sólida", ou da política 
de direita com fachada de esquerda (como a do "centrismo radical" à 
Tony Blair também neste fim-de-semana evocado na revista "D.N."). 

Há ainda gente (de esquerda) que, a sério, tudo fará para não cami- 
nharmos às cegas para o fim do mundo, para o apocalipse. Mas regis- 
temos desde já como, em poucos anos, as promessas do neoliberalis- 
mo, da globalização, do fim da História, se revelaram, elas sim, como 
um logro em que o mundo foi lançado, para depreciação do homem e 
dos seus direitos em benefício dos balancetes do grande capital, sem 
nada de válido, útil, benéfico, positivo, ter dado ao mundo. 

A isso poderia aplicar-se, aqui com toda a propriedade, a designa- 
ção de "monumental embuste" de que o Dr. Mário Soares registou 
copy right. 

■ Aurélio Santos 

\ n. 

_______________ 
- Mãos à obra! 

ESPANHA 

Aznar ao ataque 

Ninguém contesta que existe um problema 
no país basco. Um problema de carácter 
nacional, pois os bascos indiscutivelmente 

constituem um povo com uma língua própria num 
espaço concreto e real. Que se conheça, ninguém 
ousa pôr em causa esta constatação. 

E evidente que na Espanha actual há feridas que 
vêm de longe. A ditadura franquista foi violentíssi- 
ma para todos os povos de Espanha, e que o diga o 
povo basco que sofreu uma terrível opressão e 
repressão. 

É sabido que há uma força política que defende 
a independência do país basco. O problema não 
resulta do facto de a ETA defender a independência 
do país basco, mas sim de utilizar o terrorismo para 
alcançar aquele objectivo. 

A ETA entende que, no quadro democrático 
espanhol, não tem condições para lutar por aquele 
objectivo e lança mão da luta terrorista. 

São conhecidos inúmeros exemplos de atentados 
terroristas etarras que não têm a menor justificação 
e só podem ser condenados. 

No final do século passado e início do sécu- 
lo XX os clássicos do comunismo fizeram 
a separação das águas entre a luta revolu- 

cionária das massas populares e o terrorismo. Man- 
têm-se integralmente válidas as suas análises e con- 
clusões pelo que os comunistas nesta matéria têm 
uma orientação clara. 

E linear, entretanto, que se a ETA ao longo de 
todos estes anos se vai mantendo é porque encon- 
tra, por muito residuais que sejam, bases para poder 
prosseguir a sua acção. 

O criminoso assassinato do jovem vereador de 
Ermua insere-se nessa estratégia de terror que a 
ETA utiliza. 

Contra esse atentado levantaram-se os povos de 
Espanha. E com razão. Só que há quem se aprovei- 
te desse movimento para tentar impor novas restri- 
ções democráticas a Espanha. 

A Espanha não tem democracia a mais. A demo- 
cracia, aliás, nunca é de mais. Mas registe-se desde 
já o frenesim com que o governo de Aznar lançou 
mão de um conjunto de propostas de lei nas Cortes 
cujo objectivo é policiar o país. 

Na passada quinta-feira, dia 17 do corrente, 
as Cortes aprovaram uma lei que permite 
a instauração de câmaras de vídeo nas 

ruas tidas como mais propícias à delinquência 
para vigiar os cidadãos. 

É evidente que se trata de uma medida gravíssi- 
ma de policiamento contra a qual só votou a 
Esquerda Unida. 

A própria proibição da manifestação de um parti- 
do legal, como é o caso da HB, é de molde a suscitar 
a mais viva inquietação. Uma coisa é a condenação 
do terrorismo etarra, outra coisa é aproveitar o 
clima emocional criado com o assassinato do 
vereador do PP para lançar mão de um conjunto 
de medidas autoritárias. E ainda fazer crer que no 
país basco tudo está bem. Não. No país basco há um 
problema nacional. O Partido Comunista de Espanha 
e a Esquerda Unida defendem o máximo de autono- 
mia num Estado federado, mas reconhecem ao povo 
basco o direito à autodeterminação. 

E se crimes são crimes, certas medidas do gover- 
no de Espanha não têm explicação e são gravosas, 
como seja a de terem os presos bascos espalhados 
por todo o país, ou de recorrerem a medidas de ter- 
ror ou de recorte antidemocrático. 

Em Espanha não há democracia a mais, e sem o 
pleno exercício das liberdades democráticas mais 
difícil se torna resolver os problemas do país basco 
e outros. 

■ Domingos Lopes 
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Dia do Espaço 

Dia do Espaço decorreu este ano entre as 
novas imagens de Marte e os trabalhos de 
reparação da estação espacial Mir. 

Em perspectiva, a criação da nova nave 
espacial Alpha, que se prevê esteja completa- 
mente funcional no ano 2002. 

Em Julho de 1998, deverá ser lançado o 
primeiro bloco da Alpha, fabricado pelos 
norte-americanos, enquanto, duas semanas 
antes, os russos terão posto em órbita a "pri- 

meira pedra" da estação, o componente que 
irá alimentar os primeiros sistemas de energia 
e propulsão da nova estação espacial. 

A acoplagem destas duas componentes 
irão seguir-se uma série de missões espaciais, 
com a participação de russos, norte-america- 
nos e europeus, para preparar a estação para 
os primeiros tripulantes, em 1999. 

A estação Alpha virá a ser uma base de traba- 
lho para investigações nas mais diversas áreas. 

SiMUfNÍA 

Armando de Castro 

homenageado 

Armando de Castro 
foi alvo de uma 
homenagem, no dia 
do seu 79- aniversá- 
rio, por parte de mais 
de uma centena de 
intelectuais da cidade 
do Porto. 

Os signatários - 
entre os quais se con- 
tam muitos escritores, 
artistas plásticos, pro- 
fessores universitá- 
rios, personalidades 
da vida cultural portu- 
guesa, companheiros 
de luta e dirigentes do 
PCP, partido em que o 
homenageado milita 
desde os anos 30 - 
manifestam, na men- 
sagem que lhe é diri- 
gida, o «reconheci- 
mento pela sua verti- 
calidade moral, a sua 
intervenção cívica, o 
seu trabalho de inves- 
tigação científica, o 
seu amor pelo povo e 
pátria portuguesa». 

fesiftl 

Armando Castro 
foi recentemente 
galardoado com a 
medalha de ouro da 
cidade, atribuída pela 
Câmara Municipal, e 
homenageado pela 
Universidade Popular 

Trabalho clandestino 

O trabalho clan- 
destino é uma reali- 
dade comum em 
diferentes sectores 
de actividade no 
nosso país, segundo 
dados que têm 
vindo a ser divulga- 
dos pelaInspecçâo- 
-Geral de Trabalho 
(IGT). É o caso, 
nomeadamente, da 
banca e seguros e 
da construção civil. 

Os empregados 
dos bancos e segu- 
radoras trabalham, 
em geral, muito 
mais que as 35 
horas semanais 
estipuladas pelo 
Contrato Colectivo 
de Trabalho. Uma 
conclusão divul- 
gada pela IGT, na 
sequência de uma 
acção de fiscaliza- 
ção ao trabalho 
suplementar não 
remunerado, em 
que foram detecta- 
dos 1743 casos de 
trabalhadores, des- 
tes sectores, a fazer 
horas extraordi- 
nárias sem remu- 
neração. 

Nenhum grande 
banco escapou a 
sanções. A IGT ' 
considera mesmo 
que o trabalho 
suplementar não 
remunerado clan- 
destino faz parte 
das práticas corren- 
tes do sector a 
todos os níveis de 
gestão. 

No sector da 
construção civil, o 
grande problema é 
o da segurança 
no trabalho. Uma 
acção de fiscaliza- 
ção da IGT detec- 

tou algumas cente- 
nas de casos a exi- 
gir a introdução de 
medidas de segu- 
rança em situação 
de risco grave. Nos 
estaleiros foram 
mesmo aplicadas 
24 medidas de sus- 
pensão de traba- 
lhos, ficando o 
recomeço das acti- 
vidades dependente 
de um plano que 
integre as adequa- 
das medidas de 
segurança. 

Cheias na Europa 

As cheias na Europa Central já causaram 
107 mortos na Polónia, Áustria, Cáucaso e 
Alemanha. Mais de 62 mil pessoas ficaram 
sem casa e 140 mil tiveram que ser retiradas 
para zonas mais seguras. 

Os prejuízos materiais são incalculáveis e a 

situação é considerada muito crítica pelos respon- 
sáveis da defesa civil da Polónia e da Alemanha. 

Os animais mortos, já em fase de decom- 
posição, são a principal preocupação das 
autoridades sanitárias, porque comportam 
um risco real e imediato de epidemias. 

Emprego 

desvalorizado 

Os números sobre o emprego divulgados 
pelo Instituto Nacional de Estatística (INE) 
e pelo Instituto de Emprego e Formação 

Profissional (IEFP) indicam que os novos 
empregos surgem fundamentalmente na 
agricultura e em sectores e postos de traba- 
lho com mais baixos salários. 

O emprego regista algum crescimento 
entre grupos mais idosos e mais jovens, 
enquanto o grupo dos 25 aos 49 anos - em 
princípio o que tem maior peso em termos 
de produtividade de trabalho - perdeu 25 mil 

empregos. 
Um outro dado significativo - diminuiu 

o número de desempregados sem instrução 

primária, enquanto cresceu o dos que têm 

habilitações escolares médias ou supe- 
riores. 

Um inquérito do departamento de estatís- 
tica da UE, agora divulgado, indica que o 
desemprego é a maior preocupação dos 
jovens europeus. 

/ 

E a vontade que falta 

"É a vontade que falta". Esta a 
razão de fundo na sucessão de obs- 
táculos com que tropeça o desen- 
volvimento económico e social, 
como ressalta do relatório "O Pro- 
gresso das Nações", agora divul- 
gado em Londres pela Unicef, e 
que este ano dá particular realce à 
situação das mulheres, à violência 
de quê são vítimas por todo o 
mundo. 

O relatório, que anualmente 
apresenta um balanço dos avanços 
de carácter social registados nos 
vários países, sublinha que a vio- 
lência contra as mulheres, de que 
se destaca a violência doméstica, é 
"a violação dos direitos humanos 
mais frequente em todo o mundo". 

Contraditoriamente, os anos 90 
assistiram a avanços sem precedentes 
no reconhecimento dos direitos huma- 
nos das mulheres, enquanto se man- 
têm, na prática, as teticêndas dos Esta- 
dos em implementar medidas concre- 
tas. 

Uma contradição que traduz falta 
de vontade política, e se repete em 
vários outros domínios. 

É o caso do saneamento básico, 
problema que poderia ser em gran- 
de medida resolvido com apenas 
um por cento do que anualmente é 
destinado a despesas militares. 

Entretanto, segundo as estatísticas 
das Nações Unidas, 63 por cento 
dos habitantes dos agregados urba- 
nos, nos países em vias de desen- 
volvimento, não dispõem de sane- 

amento básico. Ou da educação, 
em que - apesar do compromisso 
assumido de escola para todos no 
ano 2000 - 140 milhões de crian- 
ças continuam sem ir à escola. 
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do Porto, que o desig- 
nou membro honorá- 
rio. 

Ainda no ano cor- 
rente, vai realizar-se 
no Porto um Seminá- 
rio sobre a sua obra 
científica. 
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^Cavaco passou à história." 

(Mota Amaral - «Semanário», 
19.07.97) 

partir do momento em que o 
actual Governo fez suas, no essen- 
cial, as políticas do anterior, o 
PSD ficou sem espaço político." 

(Manuel Villaverde Cabral - «Diário 
de Notícias», 21.07,97) 

"A possibilidade de voltar a 
ganhar chorudas avenças nas 
empresas poderá encorajá-lo (a 
António Carlos Santos, secretário 
de Estado dos Assuntos Fiscais) a 

decidir-se (a abandonar o Gover- 
no)." 

(«fonte» do «Expresso», citada na 
edição de 10.07.97) 

^Surdez explica ausências do 
ministro" 

(manchete a propósito das «repetidas 
ausências» do Ministro das Finanças 

ao Conselho de Ministros, segundo 
«fonte governamental» citada em 

«Expresso», 19.07.97) 

"Autódromo do Estoril nunca 
dará lucro." 

(Frase atribuída a Vitalino Canas, 
secretário de Estado da Presidência 

do Conselho de Ministros, em 
manchete do «Público», 21.07.97) 

^(seria melhor ter uma) «posi- 
ção de controlo do que ter cem por 

cento de um elefante branco." 

(Vitalino Canas - «Público / 
Economia», 21.07.97) 

«A verdadeira esquerda só tem 
um lado da barricada: o do 

Governo. (...) O PCP não tem res- 
peito pela individualidade política 
dos seus militantes." 

(Sérgio Sousa Pinto, JS - 
«Semanário», 19.07.97) 

"Assis desafia Alegre a enfrentá- 
-lo" 

(manchete - «Expresso», 19.07.97) 

^PS ao rubro. Assis ameaça 
dimitir-se." 

(manchete - «Público», 22,07.97) 

^Assis deixará hoje claro aos 
deputados do PS que não continua 
à frente da bancada se não existi- 
rem regras." 

(desenvolvimento da notícia no 
interior - «Público», 22.07.97) 

^No PS não pode haver pessoas 

isentas de obediência" 

(Francisco Assis, líder parlamentar do 
PS, citado em «Público», 22.07.97) 
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Carlos Carvalhas em Viana do Castelo 

Carlos 

Carvalhas 

esteve 

no último fim-de- 

■semana no distrito 

de Viana do 

Castelo, onde 

participou na 

apresentação de 

candidatos a 

diversas câmaras 

c juntas de 

freguesia, tendo 

contactado com 

moradores 

de vários bairros 

da cidade de 

Viana, com 

professores 

c alunos, 

agricultores 

e pescadores, 

pequenos e médios 

empresários, 

guardas 

florestais... que 

lhe expressaram 

os seus problemas 

e anseios. 

«Um autêntico 

perdão de dívidas» 

À noite, no Comício, Carlos Carvalhas, num discurso 
de que transcrevemos extractos, realçou a importância 
dos Estaleiros de Viana do Castelo para a economia do 
concelho e do país e analisou o acordo do Governo com 
os Mellos acerca da Lisnave, tendo afirmado que ele 
configurava um autêntico perdão de dívidas e era objec- 
tivamente uma negociata à custa do erário público e à 
custa dos trabalhadores. 

«... De facto, enquanto para os Estaleiros de Viana do 
Castelo sobram as dificuldades, para os Mellos não fal- 
tam facilidades...». No dia 1 de Abril do corrente ano foi 
assinado o Protocolo de Acordo (Reestruturação da Lis- 
nave) entre o Estado português e o Grupo Mello. Em 
que consiste tal acordo e a reestruturação dos recur- 
sos humanos? 

«Deverão ser integrados nos quadros da operadora 
1339 trabalhadores oriundos da Lisnave e Setenave que 
constituíram o contingente permanente da operadora, 

«A Gestenave, empresa de capitais públicos agora cri- 
ada, ficará com o pessoal remanescente (cerca de 2400 
trabalhadores). A operadora obriga-se apenas a adquirir 
aqueles serviços equivalentes a 1 milhão e 400 mil 
horas de trabalho/ano. 

«Quanto às dívidas ao fisco e à segurança social de 
12 milhões de contos, mais o empréstimo obrigacio- 
nista de 1991 que é de 6 milhões de contos e ainda o 
empréstimo obrigacionista de 1992, que é de 4 milhõ- 
es de contos, todos serão tomados pelo Governo! Um 
fartote... 

«Mas não fica por aqui, pois será igualmente do Esta- 
do, isto é, da responsabilidade da empresa de serviços 
Gestenave (de capitais públicos), o pagamento de quais- 
quer complementos de reforma, incluindo aqueles que 
vierem a ser integrados no quadro da operadora. 

«É mais um totoloto para os Mellos... com os 
dinheiros públicos! 

A farsa da regionalização 

(...) 
«O PS deixou-se aprisionar por vontade própria pelo 

PSD e PP, acerca da regionalização com o vergonhoso e 
indecoroso acordo da revisão constitucional, 

«Com o acordo da revisão constitucional que o 
PS fez com o PSD, a marcha da eventual regionali- 

zação está nas mãos do PSD e do PP. A lei do Refe- 
rendo terá de ser aprovada por maioria absoluta e a lei 
das Regiões só poderá ser aprovada também, por mai- 
oria absoluta e só depois da promulgação da Constitu- 
ição revista. Acresce ainda que as perguntas dos refe- 
rendos necessitam de fiscalização prévia. A tudo isto 
os "Femandos Gomes" e os "Narcisos Miranda" dizem 
ámen. 

«O PS anda na prática do "faz de conta". Diz-se dis- 
posto a aprovar agora a lei das regiões em Comissão par- 
lamentar para dar a ideia que está interessado em avan- 
çar com a regionalização e poder acenar com tal bandei- 
ra até às eleições autárquicas, para depois a pretexto das 
dificuldades com os referendos a meter na gaveta tal 
como o fez em relação ao socialismo... 

«Mas mais, o PS ao pretender aprovarem Comissão a 
lei das regiões, que só subirá a plenário depois da pro- 
mulgação da Constituição revista, quer também dar a 
ideia de que está no "meio" isto é, que aprova a revisão 
da Constituição com a direita e a regionalização com o 
PCP. Não, não é verdade. A regionalização está nas mãos 
do PSD e do PP. E nas questões mais fundamentais e 
estruturantes o PS prossegue a politica cavaquista e 
é com a direita que se alia, umas vezes com o PSD 
outras com o PP que tem sido o seu parceiro estraté- 
gico. 

(...) 

As promessas, o aparelho de Estado 

e os boys 

«...Como o descontentamento aumenta são também 
cada vez mais as vozes, mesmo dentro do PS, que criti- 
cam a actuação do Governo que em vários domínios 
demonstra uma total descoordenação. Ele é o ministro 
da Agricultura a desautorizar o secretário de Estado 
das Pescas, ele é o secretário de Estado da Energia em 
desacordo com o ministro das Finanças, por causa do 
imposto petrolífero, ele é o ministro das Finanças em 
desacordo com o ministro da Economia por causa da 
Autodril... 

«Agora, diz a comunicação social que o ministro 
das Finanças vai ficar a substituir o Primeiro-Minis- 
tro. Mas como ele não vai às reuniões do Conselho de 
Ministros, das duas uma, ou o Conselho de Ministros se 

reúne no Ministério das Finanças ou então deixa de 
haver Conselho de Ministros, Os ministros irão para 
férias e o país não perderá nada, Pelo contrário, até 
se evita que daqui por algum tempo o sr. Primeiro- 
Ministro venha de novo dizer que o "Governo só tem 
feito asneiras..." 

(...) 
«...Como as coisas correm mal o PS pretende assegu- 

rar o futuro, quer com a Revisão Constitucional abrindo 
a porta à alteração das leis eleitorais para obter vitórias 
na secretaria, quer através dos "tachos" para a rapaziada, 
os tais "jobs for the boys". 

Na oposição o eng. Guterres dizia: "Com o PS no 
governo vai haver uma redução das nomeações direc- 
tas do Governo". E acrescentava: "As duas princi- 
pais razões que levaram à derrota do PSD foram a 
arrogância e o clientelismo. Dois pecados que o PS 
não pode repetir. No jobs for the boys." 

E o que se vê, quanto à arrogância basta ver o com- 
portamento do ministro das Finanças e quanto aos jobs 
basta ler o Diário da República". Na verdade até agora 
não houve uma única nomeação por concurso e todos 
os dias têm saído nomeações com o expediente de 
terem datas anteriores à aprovação da Lei. Estamos 
em Julho e as nomeações continuam apesar da lei já 
ter sido aprovada em Março. E uma vergonha para o 
Partido Socialista. 

«Dou-vos alguns exemplos de nomeações feitas após 
a aprovação da Lei, isto é, entre 20 de Março e 7 de 
Julho: 

- na área da Agricultura, ministro e secretários de 
Estado fizeram um total de 365 nomeações, das quais 
290 pelo menos foram de directores de serviço e chefes 
de divisão; 

- o ministro da Cultura, por sua vez, nomeou neste 
período um total de 96 pessoas. Destas pelo menos 74 
deveriam ter sido feitas por concurso. Nomeou um chefe 
de divisão do Instituto Português do Património Arqueo- 
lógico por um despacho datado de 28 de Maio, data da 
entrada em vigor da Lei n913, de 23 de Maio de 1997 
«Revisão do Estatuto do Pessoal Dirigente»; 

- na área das Finanças, os secretários de Estado do 
Orçamento e dos Assuntos Fiscais fizeram neste perío- 
do 83 nomeações. Destas, pelo menos 70 deveriam ter 
sido feitas por concurso...» 

(...) 

• •• e em Guimarães 

«40 horas, uma peívíndicacão justa» 

No comício que culminou, em Guimarães, a visita de Carlos Car- 
Valhas ao Minho, António Salgado Almeida, cabeça de lista à 
Câmara Municipal de Guimarães, falou da situação no concelho, 
«dos grandes atrasos que ainda se verificam na implantação de 
'nfra-estruturas básicas» e do andamento da preparação das listas 
da CDU, cujo objectivo é concorrer às 73 freguesias do concelho. 

Interveio a seguir Carla Alexandra, candidata à Câmara Munici- 
Pal de Vila Nova de Famalicão, que saudou o rejuvenescimento da 
CDU e apelou aos jovens para confiarem na Coligação Democráti- 
Ca Unitária como força transformadora, capaz de concretizar os 
anseios da juventude portuguesa. 

Por sua vez, o coordenador da Direcção da Organização Regio- 
nal de Braga e membro do Comité Central, José Antunes, falou dos 
nbjectivos da CDU, dos problemas sociais e da luta dos trabalha- 
dores no distrito, E informou que a CDU irá concorrer às 13 Câma- 
ras e Assembleias Municipais e a 270 freguesias, ou seja mais 50 
9ue nas eleições de 1993. 

PS nao cumpriu 

Numa intervenção constantemente interrompida por aplausos da 
assistência, Carlos Carvalhas, depois de manifestara sua confiança 
num bom resultado eleitoral, referiu o descontentamento dos milha- 

res de mulheres e homens que há dois anos confiaram o seu voto ao 
Partido Socialista - na esperança de verem alterada a política de 
direita executada pelo PSD -, que hoje verificam não ter havido 
qualquer alteração. 

Analisando a situação política e a chamada lei das 40 horas, o 
Secretário-Geral do PCP dirigiu-se a António Guterres, dizendo 
«Senhor Primeiro-Ministro, não venha com mistificações e 
artimanhas jurídicas (...) A conquista das 40 horas e o não 
trabalho ao sábado é uma reivindicação justa das trabalha- 
doras e dos trabalhadores a que o PS se comprometeu e que 
agora dá o dito pelo não dito». 

«Se já há milhares de trabalhadores que a conseguiram», prosse- 
guiu, «isso deve-se à sua luta e não a qualquer dádiva do Governo». 

Mas também a integração europeia e a revisão constitucional 
estiveram no centro da intervenção. 

«Estamos no pelotão da frente, infelizmente, nos baixos salá- 
rios, nas baixas reformas, na pobreza e nas desigualdades e, 
ainda, no analfabetismo», ironizou o Secretário-Geral do PCP. 

Em relação à revisão constitucional, Carlos Carvalhas afirmou 
que o PS estava a satisfazer as velhas exigências da direita, que 
vinham do tempo de Soares Carneiro, salientando que até as 

palavras "poro" e "trabalhadores" incomodam o PS, e lem- 
brou também a eliminação da obrigatoriedade constitucional da 

existência de um sector público da economia, «que tem em 
vista dar total cobertura à escandalosa e brutal ofensiva em 
curso de privatização de património público». 

«A possibilidade de extradição para países onde vigora a 
pena de morte e a prisão perpétua, ao arrepio de princípios e 
valores que sempre têm marcado a legislação portuguesa, e a 
consagração constitucional dos "serviços mínimos" durante as 
greves - que só pode ter em vista favorecer novas e futuras res- 
trições ao exercício do direito à greve - são outros exemplos do 
carácter desta revisão.» 

«Portugal é certamente o país da Europa onde, nos últimos 
vinte anos, a Constituição foi revista mais vezes e mais profun- 
damente» recordou ainda Carlos Carvalhas. «Esta continuada 
fúria de revisão não resulta de qualquer mania de perfeição mas 
sim do facto de Portugal ter tido uma revolução democrática que 
provocou profundas transformações políticas, económicas e 
sociais que a Constituição aprovada em 1976 acolheu e consa- 
grou, Mas o Governo PS sente-se incomodado com uma Consti- 
tuição que estabelece orientações e valores contrários à politica 
de direita que tem realizado!» 

Por fim, Carlos Carvalhas apelou a todos os democratas e 
mesmo aos deputados socialistas para que ergam a sua voz con- 
tra esta revisão. 



Carlos Carvalhas 

no Alto Minho 
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Na sua deslocação do passado fim-de-semana ao Alto Minho, o 
Secretário-Geral do PCP participou em inúmeros contactos com 
as populações da Ribeira e Bairro dos Pescadores na cidade de 
Viana do Castelo, sendo de destacar que é a primeira vez que o 
secretário-geral de um partido o faz. Os moradores desta zona 
ribeirinha expressaram as graves preocupações pela miséria das 
reformas dos pescadores - em grande número nesta freguesia -, 
pela degradação da qualidade de vida, expressa nas habitações 
sem condições, nos problemas do ambiente. 

Nesta freguesia intervieram também os cabeças de lista da CDU 
para a Câmara, Alberto Midões, e para a freguesia de Monserrate, 
João José Vieira. 

Nos Caboços - populoso agregado habitacional da freguesia de 
Areosa -, Carlos Carvalhas foi recebido por uma largada de pom- 
bos. Interveio aqui o cabeça de lista para a junta de freguesia, José 
Costa Dias, que expôs brevemente ao Secretário-Geral do PCP as 
preocupações da CDU pela situação que se vive nesta freguesia da 
cidade: carências de zonas verdes, de infra-estruturas de apoio, 
problemas de saneamento e de crescimento autárquico. Questões 
que a CDU se propõe resolver. 

Já no concelho de Caminha, o Secretário-Geral do PCP inaugu- 
rou a primeira sede de candidatura da CDU, em Vila Praia de 
Ancora, onde interveio o cabeça de lista para a Câmara de Cami- 
nha, Cerqueira Rodrigues. 

Uma paragem no Terreiro de Caminha, seguida de contactos 
com a população de Vilar de Mouros - onde se realizou o almoço 
-, fechou esta movimentada manhã. 

Em Vilar de Mouros - freguesia conhecida internacionalmente 
pelos seus festivais de música -, interveio o presidente da Junta 
CDU e actual candidato, explicando as razões porque a CDU, nas 
últimas eleições, em sete elementos elegeu seis. É que o trabalho 
realizado por esta junta excedeu as expectativas, tendo sempre 
ultrapassado os objectivos dos ambiciosos planos de actividade 
anuais. Carlos Carvalhas visitou também nesta freguesia o lugar 
de Azenhas, verdadeiro paraíso paisagístico que está a merecer 
toda a atenção da Junta de Freguesia, no sentido de o tomar mais 
acessível e com condições para os seus milhares de frequentado- 
res. 

Na parte da tarde, Carlos Carvalhas e activistas da CDU subi- 
ram de barco o Rio Lima, de Viana a Darque, momento em que os 
candidatos da CDU da freguesia de Darque aproveitaram para 
expor a grave situação do Rio Lima, nomeadamente o atentado 
que se pretende fazer às suas ínsuas e a sua ligação com a popula- 
ção desta freguesia. Com a continuação do novo acesso ao porto 
de mar de Viana, pretende-se destruir o casco velho da freguesia 
de Darque e o que de mais belo ela tem. Sem planos de pormenor, 
com uma construção anárquica e desenfreada, Darque é o para- 
digma das más politicas autárquicas do PSD e do PS. 

A candidata da CDU, Zaida Garcês, na sua intervenção junto ao 
cais de Darque, e depois de uma vibrante intervenção do camara- 
da Iglésias do actual executivo da Junta, assumiu o compromisso 
solene dos candidatos da CDU prosseguirem o obra realizada pela 
CDU na freguesia e lutar intransigentemente pela defesa do rio. 
Assim, apelou à população para que se solidarize e intervenha 
activamente nesta luta. 

Na Meadela, Carlos Carvalhas visitou duas zonas da freguesia 
com graves problemas de ordenamento, onde se chega a ser neces- 
sário cortar árvores e levantar candeeiros de iluminação pública, 
por estarem a entrar dentro dos prédios, já que a construção abran- 
ge o domínio público. Neste autêntico caos, sem espaços de lazer 
e zonas verdes, o cabeça de lista da CDU, António Silva, expôs as 
ideias e propostas que tem para intervir nesta situação. 

Fechado o percurso nos concelhos de Caminha e Viana, Carlos 
Carvalhas contactou populares em Ponte de Lima, altura em que 
o candidato da CDU à Câmara, Abílio Vieira, referiu a importân- 
cia de a CDU eleger neste concelho um vereador. 

O Secretário-Geral do PCP finalizou a visita ao Alto Minho 
com a paragem em Ponte da Barca, onde visitou o Centro de Tra- 
balho do PCP, que alargou agora as suas instalações. Aí, João 
Lobo, o mandatário de candidatura, referiu o importante trabalho 
que tem sido desenvolvido na formação das listas, 

Seguiu-se um jantar-convívio onde usou da palavra o cabeça de 
lista para a Câmara, Abel Amorim Silva. 

Em todas as paragens, e no jantar-convívio de Ponte da Barca, 
o Secretário-Geral do PCP interveio sempre, expressando o 
empenhamento do Partido, dos seus deputados na Assembleia da 
República e no Parlamento Europeu e o seu próprio no apoio à 
resolução dos problemas com que foi confrontado. Expôs ainda 
as preocupações sobre a situação política e valorizou o espaço 
dos comunistas no Alto Minho, região difícil onde tem havido 
grande capacidade de trabalho e vontade de intervir e transfor- 
mar. 

Ensino Superior 

E necessário cumprir legislação 

O Ministério da Educação não respeita nem faz 

respeitar a legislação referente aos regimes de trabalho 
dos docentes do Ensino Superior e às condições em que 

podem acumular serviço, denuncia a Comissão 

Nacional do Ensino Superior do PCP. 

A existência de professores 
que se «desmultiplicara ilegal- 
mente» por diferentes escolas e 
cursos constitui, assim, «um dos 
factores que condiciona de 
forma mais negativa a qualidade 
do ensino superior», 

O desrespeito pelo Estatuto 
de Carreira Docente Universitá- 
ria (ECDU) e legislação que 
estabelece «condições e limites 
à prestação de serviço» em 
outras instituições, para docen- 
tes tanto em tempo integral 
como em dedicação exclusiva, 
leva à «proliferação de situações 
ilegais» que «têm servido de 
suporte formal e operacional à 
multiplicação» de estabeleci- 
mentos de ensino superior e cur- 
sos sem qualidade, «viabiliza- 
dos por docentes do ensino 
superior público em regime de 
acumulação excessiva e ilegal 
de funções». 

Um estado de coisas que con- 
tribui para «a degradação do 
estatuto social e remuneratório 
dos docentes» e da qualidade do 
ensino e é tanto mais incompre- 
ensível quanto o actual Governo 
reconheceu que «a dignificação 
da actividade docente», o 
«conhecimento público da situa- 
ção real dos estabelecimentos» e 

a «necessidade de transparência 
das relações dos docentes» de 
uma instituição noutras institui- 
ções, estão na base da publica- 
ção do diploma que obriga à 
«publicitação anual da composi- 
ção do corpo docente de todas as 
instituições de ensino superior». 

Ora, apesar de caber ao 
Ministério da Educação «fazer 
publicar as listas nominativas» 
de cada instituição até 31 de 
Março de cada ano, em 1997 
não foram ainda publicadas 
quaisquer listagens. 

E como o mesmo diploma 
estabelece «que compete ao 
Departamento do Ensino Supe- 
rior proceder ao controlo do 
cumprimento» do diploma e à 
Inspecção Geral da Educação 
«proceder... ao controlo das lis- 
tas (nominativas)...», está-se 
perante uma situação de ilegali- 
dade da responsabilidade do 
Ministério da Educação. 

A alegada falta de verbas, ina- 
ceitável «num Estado de direito 
democrático», leva, segundo o 
PCP, à presunção de que muitas 
instituições não cumpriram o 
preceito a que a lei as obriga». 
Aliás, prossegue, «é esclarece- 
dor que o próprio Inspector 
Geral da Educação afirme exis- 

tirem "estabelecimentos de 
ensino superior particular e coo- 
perativo a funcionar sem autori- 
zação" e sem conhecimento da 
tutela que, «por vezes, só os 
identifica quando surge a denún- 
cia"». 

Assim, a Comissão Nacional 
do Ensino Superior do PCP 
«exige, nomeadamente, a rápida 
publicação das listagens produ- 
zidas, a identificação das institu- 
ições em falta e dos docentes em 
situação de acumulação irregu- 
lar, e a efectiva aplicação das 
medidas legalmente estabeleci- 
das». 

Escândalo no acesso 

Também sobre o acesso ao 
ensino superior, a Comissão 
tomou na quinta-feira passada 
posição, designadamente em 
relação ao facto de o Ministério 
da Educação não ter ainda publi- 
cado o número de vagas para a 
primeira matrícula nas institui- 
ções de ensino superior privado. 

Apesar disto, diz o PCP, mui- 
tos destes estabelecimentos «já 
deram início a processo de can- 
didatura e a provas de selecção», 
com o pagamento de elevadas 
taxas de candidatura, aprovei- 
tando-se, desta maneira, da 
incerteza de muitos estudantes 
que aguardam o desfecho do 
concurso nacional para, caso 
não sejam colocados, tentarem, 
em segunda escolha, o ensino 
privado. 

Escandaloso é também, para 
os comunistas, o facto de o 
Ministério da Educação não 
intervir para limitar as absur- 
das provas de pré-requisitos 
para cursos como ciências 
sociais, direito e gestão, quan- 
do estas foram criadas apenas 
para cursos em que as aptidões 
físicas, funcionais ou vocacio- 
nais assumem particular rele- 
vância, como é o caso do ensi- 
no artístico e o da educação 
física, 

Por outro lado, a maioria dos 
estabelecimentos do ensino 
privado não fixou nota míni- 
ma, tornando pouco transpa- 
rente e até ilegal o modo como 
se realiza o preenchimento de 
vagas. 

Lembrando que, para tomar 
mais justo e transparente o sis- 
tema de acesso ao ensino supe- 
rior, propôs há mais de um ano 
que tivessem lugar dois con- 
cursos nacionais - um para o 
ensino suoperior público, 
outro para o privado -, a 
Comissão Nacional do Ensino 
Superior do PCP afirma que é 
tempo de o Ministério da Edu- 
cação «deixar de fingir que 
desconhece estes comporta- 
mentos abusivos e ilegais» e de 
tomar medidas eficazes para a 
defesa dos direitos dos milha- 
res de estudantes que, face à 
prometida e não cumprida abo- 
lição do sistema de numeras 
clausus se vêem obrigados e 
recorrer ao ensino privado. 

Semana de «4 dias» 

Um perigoso precedente 

A intenção divulgada pelo 
Governo de introduzir a desig- 
nada semana de quatro dias na 
Função Pública, respondendo a 
um antigo anseio do patronato 
de introdução do trabalho a 
tempo parcial, representaria, a ir 
para a frente, um perigoso pre- 
cedente, diz o Organismo de 
Direcção do Sector da Função 
Pública da ORL do PCP, 

Subjacente a esta medida está 

o conceito da «partilha do 
emprego», cujo objectivo é, 
obviamente, pagar menos pelo 
mesmo número de horas de tra- 
balho. Uma lógica de explora- 
ção que fica demonstrada pela 
recusa do Governo em uniformi- 
zar para cinco dias a semana de 
trabalho na Função Pública, 
onde existem inúmeros serviços 
que praticam cinco dias e meio. 

Tratando-se uma medida que, 

pelos baixos níveis salariais pra- 
ticados, nunca teria o acordo dos 
trabalhadores - pois implicaria 
uma redução de 20 por cento -, a 
acção de propaganda agora 
desencadeada, segundo os 
comunistas, só pode produzir 
efeitos «através de acções de 
chantagem e de coação». 

A semana de trabalho de 
quatro dias está inserida na 
linha política de direita do 

Governo PS, de diminuição das 
funções sociais do Estado, de 
revisão da legislação laboral e 
de ataque aos direitos dos tra- 
balhadores, pelo que o PCP 
apela aos trabalhadores da Fun- 
ção Pública para que combatam 
a propaganda governamental e 
recusem «ser usados como 
cobaias para novas experiênci- 
as de ataque ao direito ao 
emprego e ao salário». 

Câmara de Braga 

tem actuação ditatorial 

«Feridos» com a contestação 
às obras do Campo da Vinha, o 
presidente e a maioria socialista 
da Câmara de Braga decidiram 
«abrir uma guerra» ao PCP e à 
CDU, retirando-lhes faixas aére- 

as, pendões e placarás de propa- 
ganda, denuncia a Comissão 
Concelhia de Braga do PCP. 

Para tal procedimento, a 
Câmara invoca um Regulamen- 
to Municipal aprovado em 89 

CAMARADAS FALECIDOS 

Arlindo José Moreira Bonança 

Faleceu no passado dia 10 de Julho, com 57 anos de idade, o cama- 
rada Arlindo José Moreira Bonança. Foi membro do Executivo da 
Junta de Freguesia da Ajuda e desempenhava muitas outras tarefas no 
Partido. 

Aos familiares e amigos do comunista falecido o colectivo do 
«Avante!» manifesta sentidas condolências. 

na Assembleia Municipal, cujas 
normas, como a vereadora da 
CDU na Câmara e os eleitos 
seus na Assembleia Municipal 
já denunciaram são inconstitu- 
cionais, pelo que têm de ser alte- 
radas. 

Mas, como se este abuso não 
bastasse, a aplicação do Regula- 
mento é «completamente arbi- 
trária», bastando dizer, por 
exemplo, que «afecta a estéti- 
ca», para que a afixação seja 
proibida, ou impondo regras e 
procedimentos que a Lei não 
obriga. 

Entretanto, a Câmara ocupa 

um canteiro de jardim na 
Praça da República, arranca 
relva e monta um Pavilhão de 
propaganda, que se mantém 
desde as vésperas do S. João, 
fazendo claramente a campa- 
nha do PS, cujo slogan, inclu- 
sive, utiliza. 

Chamando ainda a atenção 
para a publicidade comercial 
que é consentida na cidade, o 
PCP considera a actuação da 
Câmara uma «grave violação do 
direito e liberdade de propagan- 
da» que, a ser tolerada, repre- 
senta a aceitação de «um prin- 
cípio de poder ditatorial». 
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Candidatos CDU 
AUTARQUIAS 

A CDU prosseguiu esta semana, de Norte a Sul, a 

apresentação pública dos seus candidatos às próximas 
eleições autárquicas. Apesar de, por falta de espaço, 
nem sempre ter sido possível ao «Avante!» noticiar 

atempadamente essas iniciativas, o certo é que, até ao 
momento, já foram divulgados os candidatos à 

presidência de cerca de centena e meia de Câmaras e 

Asssembleias Municipais. 

Fundão é Maria Isabel de 
Paiva Gonçalves Coelho, de 47 
anos, licenciada em Matemática 
e Mestra em Ciências da Educa- 
ção. E professora na Escola 
Básica 2/3 do Fundão e membro 
do Executivo Distrital de C.B. 
do Sindicato dos Professores da 
Região Centro. Pertence à 
Comissão Concelhia do Fundão 
e à Direcção da Organização 
Regional de Castelo Branco do 
PCP, 

O candidato à Assembleia 
Municipal do Fundão é Joa- 
quim Reis Nunes, de 48 anos, 
médico cirurgião, director e 
director clínico do Hospital Dis- 
trital do Fundão. E membro da 
Assembleia Municipal do Fun- 
dão eleito pela CDU, como 
independente, desde o mandato 
de 1985. 

VENDAS 

NOVAS 

António Bartolomeu 

Mais de uma centena e meia 
de pessoas participaram na ini- 
ciativa realizada pela CDU, 
com a presença de Jerónimo de 
Sousa, membro da Comissão 
Política do PCP, para divulga- 
ção dos seus cabeças de lista à 
Câmara e Assembleia Munici- 
pal de Avis. 

António Raimundo Barto- 
lomeu, 52 anos, engenheiro 
técnico agrário, membro do 
PCP, é o candidato à presidên- 
cia da Câmara Municipal. Elei- 
to vereador no mandato de 
26/79, foi eleito presidente da 
Câmara de Avis em 1980, cargo 
para que, até hoje, tem sido 
eleito, 

O candidato à Assembleia 
Municipal de Avis é Francisco 
da Silva Ramos, 45 anos, 
motorista, membro do PCP. Foi 
eleito vereador da Câmara 
Municipal nos mandatos de 
83/85, 86/89 e 90/93, sendo no 
actual mandato l2 secretário da 
Assembleia Municipal. 

Na apresentação das suas 
candidaturas, os candidatos 
da CDU, afirmando que os 
homens e as mulheres das vá- 
rias freguesias do concelho os 
conhecem bem, disseram que 
avançavam para as próximas 
eleições «conscientes da obra 
realizada e do projecto» que 
pretendem continuar a desen- 
volver. 

IDANHA-A- 

-NOVA 

FUNDÃO 

'sabei Coelho 

No dia 9 de Julho, no Fundão, 
'0ram divulgados os nomes dos 
cabeças de lista aos órgãos 
municipais do concelho. 

A candidata da CDU à presi- 
dência da Câmara Municipal do 

António Bentes Gil 

No dia 13 de Julho, em Ida- 
nha-a-Nova, a CDU apresentou 
também os cabeças de lista à 
Câmara Municipal e à Assem- 
bleia Municipal. 

O candidato à presidência da 
Câmara é António Francisco 
Bentes Gil, professor do Ensino 
Secundário, natural e residente 
em S. Miguel de Acha. Já 
desempenhou diversos cargos 
autárquicos, nomeadamente 
como membro da Assembleia 
Municipal de Idanha-a-Nova, 
presidente da Assembleia de 
Freguesia de S. Miguel de Acha 
e membro da Junta de Freguesia 
da mesma localidade. Foi, 
durante mais de uma década, 
presidente da Casa do Povo de 
S. Miguel de Acha e esteve liga- 
do a diversos organismos asso- 
ciativos. 

João Fazenda é o cabeça de 
lista da CDU à Assembleia 
Municipal de Idanha-a-Nova. 
Empresário da construção civil, 
natural e residente em Idanha- 
-a-Nova, tem participado acti- 
vamente nos trabalhos da 
Assembleia Municipal, para 
além de diversos cargos associ- 
ativos que já desempenhou no 
Clube União Idanhense e na 
Filarmónica. 

- 

do desporto, da saúde e de 
outras». E ao longo dos manda- 
tos João Teresa Ribeiro tem 
desempenhado as suas funções 
com honestidade e competên- 
cia, defendendo intransigente- 
mente os interesses da popula- 
ção de Vendas Novas, razão por 
que a CDU está confiante em 
que continuará a merecer o seu 
voto. 

IHl VINHAIS 

João Teresa Ribeiro 

Recentemente divulgado foi 
também o nome do candidato 
da CDU à Presidência da 
Câmara Municipal de Vendas 
Novas, João Teresa Ribeiro. 
Membro do PCP, 51 anos de 
idade, licenciado em economia 
e pós-graduado em Adminis- 
tração Pública e Desenvolvi- 
mento Regional na Perspectiva 
das Comunidade Europeias, 
João Teresa Ribeiro é presiden- 
te da Câmara Municipal de 
Vendas^Novas desde Janeiro de 
1980. E ainda vice-presidente 
do Conselho Regional do Alen- 
tejo, membro do Conselho 
Geral da Associação Nacional 
de Municípios Portugueses, 
membro do Comité de Acom- 
panhamento do Programa Ope- 
racional da Região do Alentejo, 
presidente da Assembleia 
Geral da Sociedade Parque 
Industrial de Vendas Novas, 
membro da Assembleia Inter- 
municipal da Associação de 
Municípios do Distrito de 
Évora, da Comissão Regional 
de Turismo de Évora e da 
Assembleia Distrital de Évora. 

Os eleitos da CDU não se 
têm limitado a cumprir as suas 
responsabilidades legais, «têm, 
também, cooperado, ajudado, 
contribuído ou resolvido pro- 
blemas da competência legal do 
Governo, designadamente nas 
áreas do ensino, da habitação, 

Manuel Dinis Lousada 

Em 12 de Julho foram igual- 
mente divulgados os candidatos 
que concorrerão pela CDU à 
presidência da Câmara e Assem- 
bleia Municipal de Vinhais. 

Manuel Dinis Lousada, 39 
anos, técnico fabril, natural da 
freguesia de Vila Verde, 
Vinhais, é o candidato à Câmara 
Municipal. Amândio Edmundo 
Carvalho Pereira, 61 anos, 
bancário (reformado), natural da 
freguesia de Mofreita, Vinhais, é 
o cabeça de lista à Assembleia 
Municipal. 

Na apresentação pública da 
sua candidatura, Manuel Dinis 
Lousada, depois de criticar a 
política seguida primeiro pelo 
CDS e depois pelo PSD, afir- 
mou candidatar-se «precisa- 
mente para combater essa polí- 
tica». Caso a população do con- 
celho dê o seu apoio à CDU, 
este candidato propõe-se lutar 
«com toda a determinação» 
para projectar o concelho para o 
futuro. 

CDU confraterniza 

em Ílhavo 

Cerca de centena e meia de activistas e apoiantes da CDU 
encheram o Restaurante Carabobo, em Ílhavo, num jantar rea- 
lizado no dia 14 de Julho, em que participaram João Almei- 
da e Zita Costa, respectivamente candidatos à Câmara e 
Assembleia Municipal, e ainda Mário Anjos, candidato à 
Assembleia de Freguesia de S. Salvador. 

Mário Anjos, a quem coube a primeira intervenção, 
garantiu que a CDU, com um novo estilo de trabalho, concre- 
tizará a mudança «de que a cidade necessita». Zita Costa, res- 
pondendo à interrogação sobre o que leva tantos independen- 
tes e pessoas de outras áreas políticas a fazer parte das listas 
da CDU no concelho, afirmou que «é simplesmente, e só, por- 
que se ama». Porque se ama a terra à qual é preciso franquear 
as portas do desporto, da arte, da cultura, da descoberta da 
natureza. 

Depois de João Almeida ter enumerado um conjunto de 
problemas que urge solucionar, interveio João Amaral que 
referiu os municípios CDU como exemplo de capacidade de 
resolução dos problemas das populações e abordou aspectos 
da situação política. 

A finalizar o jantar-convívio, foi cantado o hino da CDU 
feito exepressamente para Ílhavo, com letra de Zita Costa e 
música de João Bilclo. 

Setúbal debate Cultura 

Mobilizar a opinião pública para a criação de um Centro de Estudos 
Bocageanos na cidade foi um dos reptos lançados no debate «Setúbal - o 
concelho e a cultura» que a CDU levou a cabo na quinta-feira passada, 
na Capricho Setubalense, com a participação de Rúben de Carvalho, 
candidato à Presidência da Câmara Municipal por esta coligação. 
Valdemar Santos chamou a atenção para o papel reivindicativo que cabe 
ao cidadão e assinalou, a este propósito, a redinamização da 
Universidade Popular de Setúbal e a disponibilização de um espaço 
para a futura Biblioteca-Museu Sebastião da Gama, em Vila Nova de 
Azeitão. 
O debate, com a presença de uma centena de pessoas, teve, segundo João 
Trigo, da Coordenadora da CDU, o propósito de recolher opiniões e 
propostas a ponderar para o programa eleitoral. Rúben de Carvalho, por 
seu lado, destacou o estilo de trabalho da CDU, que teve já aplicação na 
série de debates iniciada com os temas «Setúbal no eixo das 
acessibilidades» e «A problemática do Ambiente em Setúbal». 

Um zelo tardio 

A CDU de Oeiras estranha a projeccção mediática e o «zelo de última 
hora» das diversas forças partidárias em relação ao loteamento da Quinta 
dos Acipestres, lembrando não ter sido agora que a CDU descobriu os 
problemas daí decorrentes, tendo, aliás, votado contra este projecto que, 
sublinha, só foi viabilizado mediante a abstenção do PS. 
Na terça-feira passada, a CDU assinalou este e outros exemplos, numa 
visita às freguesias de Linda-a-Velha e Carnaxide, com a presença dos 
deputados Corregedor da Fonseca e Bernardino Soares e dos candidatos 
da CDU à presidência da Câmara Municipal de Oeiras, Arnaldo Pereira, 
e às presidências das Juntas de Freguesia de Linda-a-Velha e Carnaxide, 
respectivamente Adélia Goulart e Henrique Gonçalves. 

Exclusão Social em debate 

Para discussão do problema da «Exclusão Social», a Juventude CDU 
levou a efeito um debate com a participação de Antero Pires, actual 
vereador e candidato da CDU à Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia 
que, depois de uma apreciação geral do fenómeno, apontou a segregação 
cultural e económica como estando na base de problemas como a 
marginalidade e toxicodependência. 
No debate participaram ainda João Pires, activista da Juventude CDU, 
Francisco Crista e Amélia Azevedo, psicóloga, candidata à presidência 
da Junta de Freguesia de S. Pedro da Afurada. 
Quando da apresentação desta candidata, Francisco Crista sublinhou o 
principal objectivo da CDU: retirar a maioria absoluta ao PS na Junta e 
aumentar o número de eleitos CDU na Assembleia de Freguesia. 

Ao sabor de interesses 

Quando da discussão do Orçamento do Estado para 1997, os deputados 
comunistas João Amaral e José Calçada, eleitos pelo círculo do Porto, 
visando a melhoria de condições em zonas de pesca, reapresentaram a 
proposta de criação de um porto de abrigo em Angeiras (Lavra), cuja 
aprovação havia sido impedida, em 1995, pelo PSD, 
Desta vez a proposta foi reprovada pelo PS e PP, deixando à vista as 
contradições e demagogia destes três partidos. De facto, o PS, que em 
anos anteriores havia aprovado esta proposta, agora no Governo 
chumbou-a e o PSD, que quando no Governo sempre votou contra, agora 
votou a favor. O PP ficou-se pela abstenção, inviabilizando a proposta e 
a atribuição de verba para a construção do porto de abrigo que Manuel 
Monteiro que, na «semana do mar», havia prometido em Angeiras. 
Para estes políticos «o descaramento não tem limites», diz a CDU de 
Lavra que, ao mesmo tempo que denuncia estes comportamentos, lembra 
a apresentação pelo PS, em Abril passado, na Assembleia Municipal de 
Matosinhos, de uma moção - «eleitoralista?» - apelando ao Governo para 
a construção de um porto de abrigo. 
Correspondendo aos anseios dos pescadores de Angeiras, a CDU de 
Lavra informa que vai propor de novo ao Grupo Parlamentar do PCP 
que, em 1998, apresente mais uma vez esta proposta. 

Urge estudar problemas 

Na sua última reunião, a Coordenadora Concelhia de Oliveira de Bairro 
da CDU discutiu o cruzamento do Faxo, em Oiã, local onde o número de 
acidentes e mortes continua a aumentar, numa situação de «laxismo» a 
que, em sua opinião, é preciso «dizer bastai» 
Congratulando-se com a quantidade de estradas e ruas alcatroadas «neste 
ano de eleições», a CDU chama, entretanto, a atenção para o descuido 
com que são tratadas as valetas, originando frequentemente a destruição 
das margens das estradas por falta de escoamento das águas fluviais. 
Na análise aos problemas do concelho - que deve ser aprofundada -, 
colocou-se ainda à CDU a necessidade de criação de estruturas de apoio 
a doentes em fase terminal, em que se encontram muitos idosos, e da 
falta de uma verdadeira política de saúde pública. 
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PS falta à palavra 

e engana vizelenses 

Ainda não foi desta que os vizelenses viram cumprida a 
aspiração de elevar a sua terra à categoria de concelho. 
Muita mágoa e frustração voltaram a constituir-se no 

sentimento dominante após a inviabilização do projecto 
de lei do PP propondo a criação do concelho de Vizela. 

Independentemente das sérias reservas suscitadas pelas 
motivações dos seus promotores ■ João Amaral não 
hesitou mesmo em desmascarar o "oportunismo da 
iniciativa" nada justifica, porém, que se tenha voltado 
a enganar mais uma vez os milhares de vizelenses que 
tinham as suas esperanças depositadas na Assembleia 
da República. 

"Nada com seriedade política 
pode justificar a rejeição do pro- 
jecto e nada pode justificar a 
omissão de honrar os compromis- 
sos assumidos, como os que o PS 
assumiu em 82, 83, 86 e 95", 
sublinhou no debate o parlamen- 
tar do PCP, antes de recordar, a 
propósito, declarações do deputa- 
do socialista Carlos Lage, em 11 
de Maio de 1982, quando este 
afirmou: " desenha-se neste 
momento nesta Câmara uma 
monumental hipocrisia". 

A incoerência na questão de 
Vizela não é, todavia, um exclu- 
sivo do PS. Reportando-se à cha- 
mada "lei travão", que impede a 
criação de novos municípios, 

João Amaral considerou tratar-se 
de "um balde de água fria, uma 
traição e um acto de manhosos", 
citando a forma como a certa altu- 
ra o ex-deputado da UEDS, Antó- 
nio Vitorino, classificou o com- 
portamento do PSD e do CDS em 
1983. 

Depois de fazer notar que o 
PCP "esteve sempre em coerência 
a favor da criação do concelho de 
Vizela" e que em nenhum 
momento andou aos ziguezagues, 
João Amaral fundamentou este 
apoio da sua bancada, sustentan- 
do-o, por um lado, "em sólidas 
razões históricas", e, por outro, na 
decisiva importância que um 
poder municipal próprio represen- 

tará para o "desenvolvimento e 
para a melhoria das condições de 
vida" das populações de Vizela. 

Nesse sentido, "atirar mais 
uma vez para o futuro a decisão 
sobre Vizela é inaceitável e injus- 
tificável", concluiu João Amaral 

Lucília Ferra, do PSD, afirmou 
por sua vez que "em matéria de 
demagogia, o PS e o PP estão 
bem um para o outro: o PS propõe 
em vésperas de eleições legislati- 
vas e o PP em vésperas de elei- 
ções autárquicas". 

Os compromissos 

do PS 

A delegação da Junta de Fre- 
guesia e do Movimento para a 
Restauração do Concelho de 
Vizela distribuiu entretanto aos 
jornalistas, no dia do debate, 
fotocópias de documentos que, 
no seu entender, provam a exis- 
tência de compromissos do PS 
para a elevação de Vizela a con- 
celho. 

Uma carta do chefe de gabine- 
te do grupo parlamentar do PS, 
assinada por Henrique Manuel 
Marques dos Santos e datada de 

29 de Junho de 1983, garante que 
"o PS cumprirá o compromisso 
assumido de, no início da nova 
sessão legislativa (de então), ele- 
var a Concelho a Freguesia de 
Vizela". 

A carta é dirigida ao Secreta- 
riado da secção de Vizela do Par- 
tido Socialista, e reporta-se a um 
ofício, da mesma secção do PS, 
dirigido ao Grupo Parlamentar do 
PS, em 10 de Junho de 1983. 

Entre as fotocópias distribuí- 
das está uma do jornal "Notícias 
de Vizela", com declarações de 
António Guterres, e outra do 
"Correio do Minho", com recor- 
tes de declarações avulsas de 
vários elementos do PS, todas 
garantindo o desejo dos socialis- 
tas em contribuírem para a eleva- 
ção de Vizela a concelho, 

"Se eu for primeiro-ministro 
criarei de imediato o concelho 
de Vizela", disse António Guter- 
res aos jornalistas e perante os 
presidentes das Câmaras de Gui- 
marães, S.Tirso, Famalicão, 
Fafe e Vieira do Minho, na As- 
sociação de Municípios do Vale 
do Ave, em 23 de Março de 
1993, segundo o jornal "Notícias 
de Vizela". 

Parlamento evoca 

vida e obra de Padre António Vieira 

A Assembleia da República 
assinalou com uma sessão sole- 
ne o terceiro centenário da 
morte do Padre António Vieira. 
Jorge Sampaio, que presidiu à 
comemoração, considerou que 
"honrar a memória do Padre 
António Vieira é um dever naci- 
onal", classificando o acto como 
uma "manifestação de reconhe- 
cimento e louvor a quem fez do 
engrandecimento de Portugal 
independente a razão fundamen- 
tal da sua acção incansável, o 
tema principal da sua palavra 
arrebatada". 

"Que grande deputado teria 
sido", comentou, por sua vez, 
Almeida Santos, recordando 
depois que "infelizmente, o 
Padre António Vieira só marca 
presença nos Passos Perdidos, 
através da obra inacabada de 
Mestre Columbano". Para o Pre- 
sidente do Parlamento, "nunca o 
perfeito domínio da Língua Por- 
tuguesa havia sido levado tão 
longe, nem depois dele voltou a 
ser". 

José Calçada, em nome da 
bancada comunista, definindo o 
traço que do seu ponto de vista 

melhor sintetiza a vida e obra de 
António Vieira, elegeu a "sua 
unidade de contrários", testemu- 
nhada, observou, "numa dialéc- 
tica de coragem quotidianamen- 
te assumida". 

"E um homem dividido, ao 
mesmo tempo presa do passado 
e visionário de futuros e, apesar 
disso, ou talvez por isso, com- 
prometido voluntária e profun- 
damente com o seu tempo", lem- 
brou José Calçada, exemplifi- 
cando, a este respeito, com a 
defesa da «liberdade dos índios 
do Brasil ou com a independên- 

cia do Portugal restaurado de 
após 1640. 

Teixeira Dias, do PS, subli- 
nhou que "comemorar o Padre 
António Vieira é, sem dúvida, 
viver a vida, como ele o fez, em 
combate permanente em prol 
dos direitos humanos". 

"Vieira hoje é um vencedor", 
acentuou Pedro Roseta (PSD), 
uma opinião corroborada pela 
líder da bancada do PP, Maria 
José Nogueira Pinto, pelo depu- 
tado comunista José Calçada e 
por Isabel de Castro, do Partido 
"Os Verdes". 

Revisão 

constitucional 

a mata- 

-cavalos 

O plenário da Assembleia da Republica iniciou na sema- 
na transacta a votação na especialidade da revisão consti- 
tucional. São 171 artigos de alteração à Lei Fundamental 
que estão a ser votados em pacote ■ tema a tema - em 20 
sessões plenárias até o final deste mês. A votação final 
global da revisão constitucional deverá ocorrer a 3 de Se- 
tembro. 

A primeira sessão plenária foi entretanto marcada logo no 
início pela intervenção do deputado comunista João Amaral, 
que pediu a suspensão dos trabalhos para que pudesse ser ana- 
lisado o guião entregue pouco antes. 

O deputado do PCP protestou pelo facto do guião da segun- 
da leitura da revisão constitucional só ter sido entregue aos 
grupos parlamentares cerca de uma hora antes do início da dis- 
cussão em plenário, situação que qualificou de "inaceitável", 
pedindo por esse motivo mais tempo para que o documento 
fosse apreciado. 

Nas restantes reuniões plenárias realizadas na passada 
semana destaque ainda para a discussão das alterações à parte 
económica da Constituição, com a bancada comunista a aler- 
tar para a inversão dos princípios constitucionais e para a fra- 
gilização dos mecanismos de defesa de uma economia pública. 

Metodologia 

dos blocos 

A votação em curso, de acordo com a decisão da última 
Conferência de líderes parlamentares - que não mereceu a 
concordância do PCP -, segue uma metodologia de discussão 
artigo a artigo, no quadro de cada um dos 19 blocos de altera- 
ções. O primeiro bloco refere-se aos princípios fundamentais, 
distribuídos do 1- ao 23- artigo. 

O segundo bloco vai até ao artigo 47-, o terceiro até ao arti- 
go 579, o quarto bloco até ao artigo 19- (reportando-se este 
bloco aos direitos e deveres económicos, sociais e culturais), 
o quinto bloco até ao artigo 9(f (organização económica) e o 
sexto bloco vai até ao artigo 103°. 

O sétimo bloco, dedicado ao sistema financeiro e fiscal e 
aos princípios gerais do poder político, vai até ao artigo 122'-, 
enquanto o estatuto e eleição do Presidente da República cabe 
no oitavo bloco, que vai até ao artigo 135° sendo que as res- 
pectivas competências e as do Conselho de Estado estão no 
nono bloco. 

O décimo bloco pertence à Assembleia da República, bem 
como os blocos 11 e 12. 

O Governo entra no bloco 13, os Tribunais no bloco 14, 
as Regiões Autónomas no bloco 15 e o Poder Local no bloco 
16 e 17. 

O bloco 18 é dedicado à Administração Pública e, por últi- 
mo, o bloco 19 prende-se com a própria revisão constitucio- 
nal, abrangendo ainda as disposições finais e as transitórias da 
lei de revisão. 

Sociedades desportivas 

Teimosia do Governo conduz a soluções erradas 

ii» — —.«AtièsSÍeted swattstts 

Governo quer sacrificar o desporto para todos no altar do des- 
porto profissional 

O PS deverá inviabilizar 
hoje, em votação plenária, as 
propostas do PCP de alteração 
ao regime jurídico das socieda- 
des desportivas. Recentemente 
debatidas em sessão plenária e 
na comissão, no quadro do 
pedido de ratificação do diplo- 
ma apresentado pela bancada 
comunista, aquelas alterações 
visavam corrigir alguns aspec- 
tos considerados não apenas 
inaceitáveis como de difícil 
aplicação. 

Contestada é desde logo, 
como oportunamente salientou o 
deputado comunista António 
Filipe, a participação dos muni- 
cípios e das regiões autónomas 

no capital social das sociedades 
desportivas. 

O que o Governo pretende 
com esta medida, no entender da 
bancada do PCP, é superar a 
eventual falta de interesse dos 
clubes na constituição das so- 
ciedades desportivas, viabilizan- 
do-as à custa do dinheiro dos 
contribuintes. 

"O que este diploma consagra 
é a transformação dos clubes em 
verdadeiros serviços municipa- 
lizados de futebol profissional, é 
o sacrifício do desporto para 
todos no altar do desporto pro- 
fissional", acentuou António 
Filipe no debate recentemente 
realizado sobre esta matéria. 

Por si verberado foi igual- 
mante o chamado "regime espe- 
cial de gestão", o qual prevê, 
recorde-se, que os dirigentes dos 
clubes que não constituam uma 
sociedade desportiva, e só nesse 
caso, passarão a ser responsá- 
veis pela gestão das respectivas 
secções profissionais, respon- 
dendo, pessoal, ilimitada e soli- 
dariamente, pelas quantias que 
os clubes deixarem de entregar 
para pagamentos ao fisco ou à 
segurança social. 

"E claro que nós entendemos 
que quer os clubes quer as socie- 
dades desportivas devem pagar 
tudo o que devem ao fisco e à 
segurança social; agora o que 

não é admissível a título 
nenhum é que um dirigente de 
uma sociedade desportiva não 
assuma nenhuma responsabili- 
dade pessoal, mas se for um diri- 
gente de um clube passe a ser 
responsável pessoal e ilimitada- 
mente pelas mesmas dívidas", 
comentou o parlamentar comu- 
nista. 

Entre as críticas formuladas 
pelo PCP ao diploma governa- 
mental destaque ainda para a 
proibição do clube fundador da 
sociedade desportiva deter mais 
de 40 por cento do respectivo 
capital social, bem como, noutro 
plano, para a regra da irreversi- 
bilidade nele prevista. 
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Subsídio de férias 
em peixe 

congelado 

A empresa do sector alimentar 
Gelibérica, de Palmela, pretende 
"substituir o pagamento dos 
subsídios de férias" dei 996 e 
1997 "pela entrega do seu valor 
em peixe congelado", acusa a 
União dos Sindicatos de Setúbal 
(USS). 
De acordo com fonte sindical 
houve já contactos com a empresa 
no sentido de a demover da ideia, 
mas, como "a entidade patronal 
mantém a sua posição", o 
Sindicato vai agora "exigir à 
Inspecção de Trabalho que actue 
rapidamente relativamente a esta 
ilegalidade" 
Para a USS este é "um caso 
exemplar do que, na prática, se 
pretende com a polivalência e do 
ponto a que chega, impunemente, 
a prepotência patronal", pois 
"obriga os trabalhadores a fazer 
seja o que for, nomeadamente a 
fazer a limpeza das instalações ou 
a arrancar ervas do terreno da 
empresa". 
"Não bastando esta estranha 
forma de relações de trabalho, o 
patrão, que desde há três anos se 
recusa a aplicar o Contrato 
Colectivo de Trabalho, pretende 
impor a total precarização da 
situação dos trabalhadores, em 
completa ilegalidade, querendo 
fazer contratos a prazo de um ou 
dois meses a todos os 
trabalhadores que já há muitos 
anos são efectivos na empresa", 
sublinha a USS em comunicado 
assinado pela sua Comissão 
Executiva. 

Guardas florestais 
em greve 

A adesão à greve de 24 horas dos 
guardas florestais na passada 
semana foi superior a 90 por 
cento, "havendo muitos locais 
onde se verificou paralisação 
total, como Lousã, Manteigas e 
Sabugal", informou fonte 
sindical. 
Segundo o comunicado da 
Federação Nacional dos 
Sindicatos da Função Pública 
(FNSFP), "os guardas florestais 
estão assim a demonstrar de 
forma inequívoca o seu repúdio 
pelo protelamento a que está a ser 
votado o processo negocial que 
encetaram com a Direcção-Geral 
de Florestas e que chegou a bom 
termo", 
A Federação considera 
'incompreensível que o Conselho 

de Secretários de Estado não 
tenha ainda aprovado o texto que 
mereceu a concordância do 
ministro da Agricultura e por três 
vezes o tenha agendado e 
devolvido". 
Manuel Ramos, da direcção 
nacional da FNSFP, em 
declarações à agência Lusa, 
afinnou que os pouco mais de 
700 guardas florestais existentes 
ex'gem apenas "respeito pelo 
texto que negociaram com a 
Direcção-Geral de Florestas e que 
fni acordado em Janeiro". Caso o 
diploma não seja rapidamente 
provado, os guardas florestais 

Voltarão a utilizar formas de luta 
em Agosto", adiantou o 
sindicalista, admitindo que estas 
Pederão passar por "uma greve 
superior a 24 horas ou por uma 
nova deslocação dos 
trabalhadores à residência oficial 
do primeiro-ministro". 
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Conflito laboral na GDP 

Intransigência da administraçãn 

leva a novas formas de luta 

Para além da greve prevista para ontem e de uma outra 

já marcada para o próximo dia 29, a Federação dos 
Sindicatos da Química, Farmacêutica, Petróleo e Gás 
(FEQUIFA) está a estudar "novas e mais marcantes 

formas de luta" como forma não apenas de apoio às 
reivindicações dos trabalhadores mas também para 
trazer de novo à mesa das negociações a administração 

da GDP (Gás de Portugal). 

Esta posição foi tomada em 
resultado do impasse nas nego- 
ciações para a revisão do acor- 
do colectivo de trabalho nas 
empresas do Grupo GDP e na 
sequência de dois dias de greve 
cumpridos nos dias 11 e 17 
de Julho, 

Aquela Federação sindical 
acusa os administradores de se 
remeterem a "uma posição de 
silêncio e de aparente inércia", 
não dando sinais de quererem 
regressar à mesa das negociações 
com vista a dar resposta às rei- 
vindicações dos trabalhadores. 

Pelo contrário, faz notar a 

FEQUIF em nota à imprensa, os 
administradores "empenham-se 
unicamente na criação de 
melhores condições que sirvam 
as ambições do ou dos grupos 
financeiros que espreitam a pri- 
vatização". 

No comunicado a Federação 
informa ainda ter solicitado reu- 
niões com carácter de urgência 
aos órgãos de soberania e aos 
ministérios que tutelam as 
empresas do Grupo GDP com 
vista a analisar o presente con- 
flito e o clima de degradação 
que se regista no relacionamen- 
to laboral. 

Trabalhadores 

contestam 

privatização da BRISA 

A Federação Portuguesa dos Sindicatos do Comércio, Escritórios e 
Serviços (FEPCES) exige que o Governo esclareça a situação dos tra- 
balhadores da Brisa em risco de perder o posto de trabalho devido à "pri- 
vatização e desmembramento" da empresa. 

Nesse sentido, a Comissão Executiva da FEPCES decidiu na pas- 
sada semana solicitar nova reunião ao ministro do Equipamento, res- 
ponsabilizando o Governo e a administração da Brisa por "eventuais 
alterações no foro social que se possam verificar, tendo em conta a defe- 
sa de todos os postos de trabalho existentes". 

Em comunicado, a Federação diz ter concluído haver "razões de 
grande preocupação para a manutenção dos postos de trabalho existen- 
tes" depois de uma reunião com o adjunto do secretário de Estado das 
Obras Públicas sobre a desagregação da Brisa de dois troços já em fun- 
cionamento, na AB e na A7. 

Isto porque "o Governo apenas prevê imputar aos futuros concessi- 
onários destes troços a assunção de 71 portageiros principais e de cabi- 
na, enquanto o número actualmente existente é de 132", adianta o 
documento dirigido aos órgãos de comunicação social. 

Aquele funcionário terá ainda informado que "apenas estão a ser 
considerados para a A8 17 portageiros principais e 18 de cabina, com o 
vínculo contratual sem termo, na data de 31 de Dezembro de 1996. Os 
restantes 26, a termo ou sem termo, a sua manutenção ou não ao servi- 
ço da empresa é da responsabilidade da administração da Brisa". 

Quanto à A7, a FEPCES diz ter sido informada de que o processo 
está mais atrasado, "mas prevê-se que os novos concessionários apenas 
assumam 36 trabalhadores (20 portageiros principais e 16 de cabina), 
enquanto o número existente é de 61 trabalhadores". 

A administração da Brisa, por seu tumo, disse à FEPCES que "a pri- 
vatização da empresa, cumulativamente com a desagregação da A8 e da 
A7, são da responsabilidade do Governo". 

Segundo a Federação, a administração referiu ainda não haver 
"razões para serem considerados excedentários outros trabalhadores 
fora da área das portagens", mas "com os portageiros com o vínculo 
contratual a termo e mesmo sem termo, que eventualmente não aceitem 
a sua transferência para os novos conces- 
sionários, o mesmo já nao se poder 
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Trabalhadores da GDP estudam novas formas de luta em resposta ã falta de diálogo da administração 

Em causa Lei das 40 horas 

CGTP quei* aplicação 

mais célere 

A CGTP defendeu na semana transacta, perante 
o Presidente da República, Jorge Sampaio, uma 
aceleração do processo da Lei das 40 horas de tra- 
balho semanal. O coordenador da central sindical, 
Carvalho da Silva, no fim de uma audiência de 
mais de uma hora com Jorge Sampaio, em Belém, 
dedendeu que o processo de aplicação da Lei das 
40 horas precisa de uma aceleração, uma vez que, 
enfatizou," é uma injustiça e uma crueldade enor- 
me o que continua a fazer-se a dezenas e dezenas 
de milhar de trabalhadores". 

Para Carvalho da Silva, o processo de aplicação 
da Lei "continua a degradar as relações laborais, a 
eliminar direitos dos trabalhadores", pelo que, 
defendeu, "urge pôr cobro a isso". 

"Esperamos que haja uma dinâmica nova na 
negociação por parte do Governo e uma chama- 
da à responsabilidade dos patrões, que se abram 
negociações", acrescentou o dirigente sindical, 

antes de fazer votos para que, "num futuro pró- 
ximo, se realize o debate sobre a dignificação 
das pausas no trabalho, com vista à protecção 
dos trabalhadores e ao aumento da competitivi- 
dade". 

O dirigente da CGTP esclareceu ainda que parte 
da audiência com Sampaio serviu para proceder a 
uma reflexão acerca das questões ligadas à negoci- 
ação colectiva. "O país precisa da negociação - os 
níveis salariais e de rendimento das famílias é 
muito baixo - e há um boicote generalizado do 
patronato à negociação colectiva, o qual tem 
encontrado nos esquemas da concertação social um 
refúgio para a sua não concretização", comentou 
Carvalho da Silva. 

E concluiu: "a situação actual de uma chamada 
comissão de acompanhamento do acordo estraté- 
gico é a peça que nega a existência de um diálogo 
social claro.e concreto". 

Correios e Telecomunicações 

Conflito à vista 

Em comunicado, o Secretariado Nacional 
do Sindicato informa que se estão a realizar 
sessões de esclarecimento e plenários em todo 
o País, depois de a empresa ter abandonado as 
negociações sem que nenhum sindicato tenha 
dado o seu acordo. 

"As negociações da matéria salarial do Acor- 
do de Empresa dos CTT para 97 foram encerra- 
das unilateralmente pela Empresa ao fim de 
somente três sessões", refere o comunicado, adi- 
antando que, "pela primeira vez na história dos 
CTT, a empresa recusou-se a actualizar as diu- 
turnidades e a maioria dos subsídios". 

O SNTCT considera que, atendendo ao facto 
de a produtividade ter aumentado 7,8 por cento 
e a empresa ter tido um resultado positivo de 
10,8 milhões de contos, parte das retribuições 

são congeladas para "«enterrar» o dinheiro no 
buraco do Fundo de Pensões que tem um défi- 
ce de 185 milhões de contos". 

Segundo o Sindicato, a empresa recusou-se 
a negociar uma sua proposta que garantia a 
igualdade de direitos para todos os trabalhado- 
res no caso de doença e acidentes, já que desde 
Maio de 1992 os novos trabalhadores recebem 
menos que os antigos. 

"Além da recusa de negociar, do congela- 
mento das diuturnidades e da discriminação 
dos jovens, está também em causa o nosso 
regime privado de saúde", refere o sindicato, 
que alerta para a acelerada "degradação do ser- 
viço", exemplificando com o facto de não 
haver sequer, "em muitos pontos do País, 
médicos de clínica geral". 

dizer". 
A FEPCES refere também que con- 

frontado com a oposição dos trabalhado- 
res à privatização do capital da Brisa e 
cont o seu desmembramento, o adjunto 
do secretário de Estado afirmou que "essa 
é a vontade política do Governo e, se 
tudo correr bem, será em cerca de 30 por 
cento, imediatamente após o Verão e não 
no ano de 1998 como está anunciado". 

Trabalhadores despedidos 

regressam aos Apartamentos do Mar 

Os nove trabalhadores que em 30 de Abril deste ano foram objec- 
to de despedimento colectivo do Hotel Apartamentos do Mar com- 
pareceram terça-feira no seu posto de trabalho, de acordo com uma 
informação do Sindicato. 

Este retomar da actividade resulta da circunstância de o Tribunal 
do Trabalho do Funchal ter decretado no passado dia 02 de Julho a 

suspensão do respectivo despedimento colectivo. Em nota à impren- 
sa o Sindicato dos Trabalhadores da Hotelaria, Turismo, Restauran- 
tes e Similares da Madeira afirma que a decisão judicial baseou-se 
no facto de a entidade patronal não ter procedido ao pagamento das 
indemnizações a que os trabalhadores têm direito, nos termos da 
legislação vigente. 
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Agricultores do Alto 

Tâmega 

exigem medidas 

de emergência 

«Se há 70 milhões de contos para dar a meia dúzia de grandes 
senhores proprietários absentistas, então, tem que haver dinheiro 
para acudir ao drama de milhares de agricultores e suas famílias», 
afirmam os agricultores do Alto Tâmega, em documento - aprovado 
por unanimidade - dirigido ao Primeiro-Ministro e Ministro da 
Agricultura. 
Cerca de mil agricultores - produtores de batata, vinho, fruta e cereal 
- reuniram-se em plenário, a semana passada, em Chaves, para exigir 
«medidas financeiras de carácter excepcional», face a uma situação 
agrícola preocupante, consequência de «profundas alterações 
climatéricas» entretanto registadas. 
O plenário, convocado pelo Conselho Agrícola do Distrito de Vila 
Real, com o apoio da CNA, lembra que o Seguro Agrícola se 
mantém «fora do alcance da maioria dos agricultores» e denuncia a 
linha de crédito ao desendividamento como «feita de encomenda 
para a agro-indústria e para as grandes explorações». 
Face a esta situação, os agricultores e presidentes de Juntas de 
Freguesia concentrados em Chaves decidiram: dar um prazo de 20 
dias úteis para levantamento dos prejuízos registados; exigir o 
reconhecimento oficial do Alto Tâmega como «região de calamidade 
agrícola»; ajuda financeira era função dos prejuízos havidos, 
A falta de resposta, os agricultores responderão com «uma grande 
concentração de agricultores e máquinas agrícolas» de todos os 
concelhos da região, durante «o tempo que for necessário». 

Seixal 

Apresentação pública 

de candidatos CDU 

A CDU divulgou os seus onze candidatos à Câmara Municipal do 
Seixal, no passado dia 19, durante uma cerimónia presidida por 
Edison Dias, mandatário da lista. 
Os grandes objectivos da coligação «para continuar a cumprir Abril 
neste concelho» foram enunciados por Édison Dias: reforçar as 
maiorias absolutas nas freguesias de Amora, Arrentela, Corroios, 
Paio Pires e Seixal; obter maioria absoluta na freguesia de Fernão 
Ferro; eleger o sétimo vereador para a Câmara Municipal; apostar na 
eleição de mais uma mulher para a vereação. 
Alfredo Monteiro, candidato à presidência da Câmara, garantiu que 
será dada continuidade ao trabalho colectivo da CDU que «nestes 23 
anos de Abril, e na qualidade de poder local democrático no 
concelho do Seixal, transformou qualitativamente este município, 
colocando-o nos mais elevados níveis de desenvolvimento do país». 

Protestos de emigrantes 

na África do Sul 

Várias dezenas de jovens da comunidade portuguesa na África do 
Sul, manifestaram-se no aeroporto, na despedida do secretário de 
Estado das Comunidades, Lello Ribeiro de Almeida. 
Os jovens protestavam assim pelo facto de o representante do 
Governo se ter recusado a recebê-los (apesar de promessas nesse 
sentido) durante a sua estadia na África do Sul, que se prolongou por 
quase uma semana, entre 1 e 5 de Julho. 
O objectivo do encontro, pedido pelos jovens, era debater com o 
representante do Governo vários problemas por resolver. 
Como reflexo desses problemas, nas recentes eleições para os 
Conselhos das Comunidades, dos cerca de duzentos mil portugueses 
inscritos nos consulados da África do Sul, nem um por cento votou. 
Não houve nenhuma apresentação dos candidatos aos eleitores, nem 
esclarecimento da comunidade ou apoio aos escassos meios de 
comunicação social local em língua portuguesa. 
Segundo um estudo empírico feito o ano passado, só portugueses 
com mais de 40 anos mostram ainda algum interesse era ouvir rádio 
em português. Entre as camadas mais jovens a percentagem seria de 
12%. 

Utilização indevida 

da designação Porto 

Na recente VINEXPO-97, salão mundial de vinhos e de espirituosos 
realizados em Bordéus, tomou-se evidente a utilização indevida da 
designação Porto, por produtores das mais diversas origens, 
nomeadamente dos EUA (Califórnia), África do Sul e Austrália. 
Uma situação denunciada por Honório Novo, deputado do PCP no 
Parlamento Europeu, como «uma clara contrafacção que viola os 
direitos de propriedade intelectual e as regras da denominação de 
origem». 
O deputado comunista dirigiu à Comissão Europeia a questão de que 
medidas se pensa adoptar para impedir estes factos e combater esta 
fraude. 

«Os VBpiles» denunciam 

licença para poluir 

Os interesses imobiliários e outros grupos de pressão 

continuam a condicionar a implementação de uma 

política de defesa do ambiente. 

Esta uma denúncia do Partido Ecologista 

«Os Verdes», em reunião do seu Conselho Nacional, 

recentemente realizada no Porto. 

«Os Verdes» consideram 
que o actual Governo «não 
cumpriu nenhuma das priori- 
dades estabelecidas a nível 
ambiental» e que lhe falta 
«ousadia política» para defron- 
tar os interesses particulares. É 
o caso - refere concretamente o 
partido ecologista - da Lei do 
Ordenamento do Território, 
que deixou de fora as zonas 
ribeirinhas e da lista das áreas 
a proteger pela Rede Natura 
2000, que ignorou «locais 
onde há grandes interesses 
imobiliários». E que se repete 
em muitas outras situações. 

Licença para poluir 

Há longos anos que a popu- 
lação residente no lugar de 
Santo Estêvão, Arrifana, Santa 
Maria da Feira, no distrito do 
Porto, protesta contra proble- 
mas ambientais provocados 
pelo funcionamente inadequa- 
do de duas fábricas de aprovei- 
tamento de subprodutos cárne- 
os. 

Os protestos da população 
não obtiveram entretanto qual- 
quer resposta. Pelo contrário. 
As fábricas em questão recebe- 
ram entretanto licença para 
laborar, apesar de uma delas 
não dispor sequer de equipa- 
mento nem licença de descarga 
de efluentes, o que pressupõe 
que a entidade coordenadora 
está a caucionar descargas ile- 
gais de efluentes, que se efec- 
tuam no ribeiro mais próximo. 

Uma situação que «Os Ver- 
des» denunciam como uma 
verdadeira licença para 
poluir. 

Face a esta realidade, o par- 
tido ecologista dirigiu um 

requerimento, dirigido à 
comissão parlamentar de 
Ambiente, sobre os «escanda- 
losos casos de acumulação de 
resíduos hospitalares potenci- 
almente contaminados, como 
o de Mangualde, agora trans- 
feridos para Coimbra, e o do 
Porto no Hospital de Santo 
António». 

O grupo parlamentar ecolo- 
gista denuncia que «a situação 
dos resíduos hospitalares em 
Portugal é insustentável» e 

projectos turístico-imobiliários 
que aponta como outras tantas 
agressões ao litoral algarvio. 

Os ambientalistas criticam 
sobretudo um despacho de 
Junho de 1994 do Ministério 
do Planeamento, que admite a 
atribuição do estatuto de 
"reconhecido interesse públi- 
co" a projectos desse tipo que 
envolvam investimentos supe- 
riores a 10 milhões de contos. 

Em tais casos, os projectos 
podem ser aprovados, ainda 
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Os efluentes de fábricas que vão parar directamente aos rios são uma forma de poluição ainda muito 
generalizada 

requerimento aos ministérios 
do Ambiente, Agricultura, 
Economia, Saúde e também à 
Câmara Municipal de Santa 
Maria da Feira, questionando 
sobre critérios de licenciamen- 
to e fiscalização e medidas a 
tomar «para garantir a qualida- 
de de vida das populações, que 
é um direito dos cidadãos, e a 
qualidade ambiental da 
região». 

«Os Verdes» apresentaram 
também nestes dias um outro 

Deputados portugueses 

no PE 

Um apelo 

por limor 

exigem medidas concretas 
para «uma gestão e tratamen- 
to integrados deste tipo de 
resíduos». 

Em defesa do litoral 

Também a Quercus, associa- 
ção ambientalista, tem vindo a 
denunciar a actual política de 
ordenamento do território, que 
"está a destruir progressiva e 
irreversivelmente o litoral por- 
tuguês", "com a colaboração 
do Estado». 

A associação exige a revo- 
gação de legislação do anterior 
Governo, ao abrigo da qual 
estão em curso ou iminentes, 

que se sobreponham aos ins- 
trumentos de planeamento e 
ordenamento do território já 
aprovados, designadamente os 
Planos Regionais de Ordena- 
mento do Território (PROT) e 
Planos Directores Municipais 
(PDM), 

A mesma aprovação é pos- 
sível se os projectos ocupa- 
rem áreas de Reserva Ecoló- 
gica Nacional (REN) ou da 
Reserva Agrícola Nacional 
(RAN). 

Os ambientalistas estão a 
recolher adesões a um abai- 
xo-assinado pedindo a dis- 
cussão da política de ambien- 
te na Assembleia da Repúbli- 
ca. 

O envio de uma delegação do 
Parlamento Europeu a Timor 
Leste (decisão que se vem a 
arrastar desde Novembro de 
1991), a suspensão de qualquer 
ajuda ou assistência militar e 
venda de armas à Indonésia - 
são decisões «já tantas vezes 
aprovadas em resoluções do 
Parlamento», que deputados 
portugueses no PE, dos diferen- 
tes partidos políticos, preten- 
dem ver efectivadas e nesse 
sentido dirigem um pedido ao 
Presidente do Parlamento Euro- 
peu. 

Em causa está, neste momen- 
to, «a prisão e morte em condi- 
ções mais que suspeitas do líder 
das FALINTIL, David Alex, e 
muitas outras prisões». 

Os deputados portugueses 
lembram que «a questão de 

Timor é das que mais vezes têm 
sido levadas a plenário, no pe- 
ríodo dedicado às questões 
actuais, urgentes e muito impor- 
tantes» e receiam que se esteja a 
registar «algum cansaço e 
usura» e reservas à repetida 
apresentação de propostas de 
resolução que, entretanto, «os 
factos vêm sempre infelizmente 
justificando». 

O grupo português em Estras- 
burgo sublinha que «se trata de 
um processo de descolonização 
por concluir, de uma invasão 
militar em 1976 com ocupação 
desde então por parte da Indoné- 
sia, de uma heróica resistência - 
armada (ainda que quase sem 
armas), cultural, religiosa - de 
um povo para que lhe seja reco- 
nhecido o direito à autodetermi- 
nação». 

Luta contra 

o racismo 

A luta contra o racismo e a xenofobia mantêm-se como 
uma preocupação no quotidiano, gerando diferentes inciativas. 

Este mês, a Frente Anti-Racista, a Torcida Verde, a Orga- 
nização de Jovens e Estudantes de Timor Leste e a Resistência 
Nacional de Estudantes de Timor Leste assinaram um proto- 
colo de participação tripartida, na luta contra o racismo, a 
xenofobia, a violência e pela causa maubere. 

A assinatura do protocolo decorreu, no passado dia 11 de 
Julho, no Espaço Timor. 

Em Loures realizou-se ontem, no salão nobre dos Paços do 
Concelho, a cerimónia de assinatura da «Declaração Europeia 
contra o Racismo». 

Entretanto, no balanço das actividades do Ministério 
Público de 1996, o procurador-geral da República manifestou 
preocupação com as manifestações racistas de que têm sido 
vítimas os ciganos e referiu, em particular «as condutas mar- 
ginais praticadas por grupos auto-organizados, quase sempre a 
pretexto da inércia das autoridades, e tendo com frequência 
motivações ou condicionantes étnicas». 
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Ulster 

0 renascer da esperança 

O Ulster vive desde domingo o renascer da esperança 
no processo de paz, depois de o IRA ter anunciado «a 

suspensão completa das operações militares» e o 
«restabelecimento inequívoco» do cessar-fogo de Agosto 
de 1994. Aos partidos constitucionais cabe agora 

demonstrar, nas negociações iniciadas esta semana, que 
o desejo de encontrar uma solução para a Irlanda do 
Norte é mais forte do que as disputas partidárias.. 

«Queremos uma paz perma- 
nente e para isso estamos prontos 
a intensificar a procura de uma 
solução democrática através de 
negociações reais», incluindo 
todos os partidos, afirma o comu- 
nicado do IRA difundido no 
sábado e que interrompeu todos 
os programas na televisão irlan- 
desa. 

Irlandês é comandado por um 
«Conselho Militar» de sete mem- 
bros, de que dependem ura 
«Estado-Maior», comandos por 
grandes zonas de actividade e 
brigadas locais. Gozando de evi- 
dente apoio popular nos bairros 
católicos de Belfast e London- 
derry (Derry, segundo os nacio- 
nalistas), o IRA conta igualmen- 

Sw- 

^ paz é possível na Irlanda do Norte 

Este cessar-fogo deverá per- 
mitir, após um período de seis 
semanas, a participação do Sinn 
Fein, ala política do IRA, nas 
conversações sobre o futuro do 
Ulster. 

Braço armado do movimento 
nacionalista republicano, o IRA 
bate-se desde há 28 anos pela 
retirada das tropas britânicas da 
Irlanda do Norte e pela unifica- 
ção da Irlanda. Herdeiro do 
«antigo» IRA criado em 1919, 
cuja luta resultou em 1921 na 
criação do «Estado livre irlan- 
dês» (a actual República da Irlan- 
da), o Exército Revolucionário 

te com a simpatia da maioria dos 
republicanos próximos do Sinn 
Fein, que nas últimas eleições, 
em Maio, recebeu o apoio de 17 
por cento do eleitorado no Ulster. 

Desde 1980 que o exército bri- 
tânico (cerca de 17 500 efectivos 
no Ulster) foi obrigado a reco- 
nhecer que «o IRA não pode ser 
derrotado militarmente», tendo 
desde então as autoridades de 
Londres procurado a via do diá- 
logo para o fim do conflito, A 
exigência de desarmamento do 
IRA como condição prévia à par- 
ticipação do Sinn Fein nas nego- 
ciações tem-se revelado o princi- 

pal obstáculo ao processo de paz. 
O primeiro-ministro britânico, 

Tony Blair, que tem evitado falar 
na questão do desarmamento, 
declarou sábado que o restabele- 
cimento do cessar-fogo do IRA 
cria «uma nova atmosfera de 
esperança para a paz e uma solu- 
ção pacífica na Irlanda do 
Norte». 

Segundo Blair, o cessar-fogo 
vai ser acompanhado «com 
muita atenção», dependendo a 
presença do Sinn Fein na mesa 
das negociações sobre o futuro 
do Ulster, em Setembro, «da 
autenticidade» desta trégua. 

O cessar-fogo foi igualmente 
saudado pelo primeiro-ministro 
irlandês, Bertie Ahem, que afir- 
mou considerar esta trégua «per- 
manente». 

«Espero que esta declaração 
do IRA seja bem acolhida e que 
se traduza por verdadeiras nego- 
ciações significativas sem vio- 
lência no fiituro», disse Ahem. 

A oposição unionista 

A resolução dos problemas do 
Ulster tem ainda que enfrentar a 
posição dos unionistas. 

Os unionistas, na sua maioria 
hostis às propostas de paz feitas 
por Londres e Dublin, e nada 
interessados na participação do 
Sinn Fein nas negociações, con- 
tinuam a esgrimir a questão do 
desarmamento do IRA como 
forma de pressão, ameaçando 
mesmo boicotar as conversações 
agendadas para Setembro. 

Mo Mowlam, a ministra britâ- 
nica para a Irlanda do Norte con- 
sidera que os unionistas se 
encontravam numa posição difí- 
cil, mas é de opinião que ainda 
não estão «perdidos» para o pro- 
cesso de paz. 

David Trimble, líder do Parti- 

do Unionista do Ulster (UUP), 
defende que um cessar-fogo do 
IRA deve ser «completo, univer- 
sal e permanente» e acompanha- 
do do «desarmamento e do des- 
mantelamento das organizações 
terroristas». 

Por seu turno, o Partido Unio- 
nista Democrático (DUP, unio- 
nista intransigente) diz rejeitar a 
«armadilha» montada, segundo 
ele, pelos seus adversários repu- 
blicanos para permitir ao Sinn 
Fein participar nas negociações 
sobre o futuro do Ulster sem 
resolver previamente a questão 
do desarmamento do IRA, e 
acusa o Governo de Tony Blair 
de ter feito demasiadas conces- 
sões aos republicanos. 

Também o Partido Unionista 
do Reino Unido (UKUP, inde- 
pendente) rejeita a importância 
do cessar-fogo: «isso não quer 
dizer nada. Faz parte das táticas 
do IRA e do Sinn Fein para par- 
ticiparem nas negociações sem 
terem que depor as armas», con- 
sidera. 

Mais moderado mostra-se o 
Partido Democrático do Ulster 
(UDP, próximo dos paramilitares 
lealistas), para quem «o IRA 
deve tomar medidas para recons- 
truir a confiança que se deterio- 
rou devido a acções contra a 
comunidade lealista». 

Por seu lado, o Partido Unio- 
nista Progressista (PUP, próximo 
dos militares lealistas) saudou as 
tréguas: «Se o IRA já apela a um 
cessar-fogo isso só pode ser bom 
para este país». 

É neste contexto que vão 
decorrer as conversações, ontem 
iniciadas, entre os governos de 
Londres e Dublin e os represen- 
tantes dos partidos constitucio- 
nais do Ulster, de que dependem 
as conversações multipartidárias 
de Setembro. A paz tem ainda 
um longo percurso a percorrer. 

Agenda 2000 

PCP quer orçamento 

comunitário mais forte 

O futuro da Europa foi dis- 
cutido no Parlamento Euro- 
peu, em Estrasburgo, na 
semana passada. A «Agenda 
2000» apresentou como priori- 
dades o alargamento da União 
Europeia, a realização de uma 
cimeira sobre o emprego e a 
criação de um espaço de liber- 
dade e de segurança na comu- 
nidade. 

Em declarações ao Avante!, o 
eurodeputado do PCP Joaquim 
Miranda afirmou que a Agenda 
2000 «é insatisfatória para o 
nosso país como ponto de parti- 
da». Isto porque «define meios 
que são claramente insuficientes 
para responder às medidas con- 
cretas que se avizinham». 

O Grupo Confederai Esquer- 
da Unitária Europeia/Esquerda 

Verde Nórdica, onde se integra o 
PCP, não tem objecções especi- 
ais e de princípio ao alargamen- 
to da União. Mas, para Joaquim 
Miranda é claro que este proces- 
so vai beneficiar os países mais 
ricos, como a Holanda, a Ale- 
manha e a Dinamarca. 

«O alargamento tem grandes 
. implicações económicas», afir- 

mou o eurodeputado. Aliás, 
«não é por acaso que os países 
escolhidos para integrarem a 
comunidade (Hungria, Polónia 
e República Checa) estão histo- 
ricamente muito ligados à Ale- 
manha». Há que sublinhar que 
os benefícios económicos 
nunca são contabilizados: 
«Fala-se exclusivamente das 
questões de natureza financeira 
e de quem paga ou quem não 

paga esta adesão em termos 
financeiros». 

«Os países beneficiados eco- 
nomicamente dizem "nós somos 
os que pagamos para o orçamen- 
to comunitário e não podemos 
pagar mais". Mas o que pagam é 
muito inferior ao que recebem 
ao nível económico», explica o 
comunista. «A solução encon- 
trada é manter este nível de 
orçamento e com este mesmo 
bolo, fazer as fatias do bolo mais 
pequenas». Por isso, os comu- 
nistas defendem um orçamento 
comunitário mais forte. 

E Joaquim Miranda acrescen- 
ta: «Eles próprios ganham con- 
nosco também, porque se nós 
recebemos mais do orçamento 
comunitário do que aquilo que 
pagamos para ele, eles têm disso 

grandes contrapartidas econó- 
micas que não são contabiliza- 
das». O eurodeputado comunis- 
ta Honório Novo exemplifica: 
«Em cada 100 ecus que entram 
em Portugal através dos fundos 
estruturais, cerca de 50 regres- 
sam aos países contribuintes em 
encomendas de equipamentos e 
de serviços necessários para 
promover as obras necessárias 
para a aplicação daquela quan- 
tia. Isto significa que reanimam, 
activam e beneíjciam directa- 
mente a economia dos países 
contribuintes.» 

Honório Novo acrescentou 
ainda que este plano «aponta 
para a diminuição drástica dos 
fundos de coesão e para a dimi- 
nuição ainda não quantificada 
dos fundos estruturais». 

Mulheres 

europeias 

continuam 

a ser 

discriminadas 

As mulheres continuam a viver situações de discrimi- 
nação e desigualdade na sua vida profissional, social e 
familiar, e a ser penalizadas peio «delito da maternidade» 
- alerta o Secretariado Europeu da Federação Democráti- 
ca de Mulheres (FDIM), que recentemente organizou em 
Bruxelas uma reunião de Organizações Não Governamen- 
tais (ONG's) suas associadas para debater a situação das 
mulheres no emprego. 

A reunião, que contou com a participação de delegações 
da Alemanha, Bélgica, Chipre, Espanha, Grécia, França, Por- 
tugal e Roménia, foi presidida pelo Movimento Democrático 
de Mulheres (MDD) e pela Union des Femmes Solidaires 
(UFF). 

O debate e a troca de experiências permitiu concluir que, 
apesar da legislação criada nos últimos anos a favor da igual- 
dade, na prática continuam a subsistir situações de discrimina- 
ção das mulheres, agravadas com o encerramento de estrutu- 
ras de apoio, nomeadamente para crianças, e a privatização de 
empresas públicas. Discriminadas na sua vida profissional, 
social e familiar, as mulheres são ainda penalizadas pelo «deli- 
to da maternidade». 

A constatação desta realidade levou as ONG's participan- 
tes no encontro a concluir pela necessidade de desenvolverem 
o apoio directo à luta das mulheres criando formas de solidari- 
edade recíproca, dando a conhecer as acções em desenvolvi- 
mento e criando um espaço de liberdade de palavra para as 
mulheres. 

Neste contexto, decidiram dirigir a sua actividade contra 
as discriminações no trabalho: por uma maior diversificação 
profissional, pela igualdade no acesso ao emprego e aos pos- 
tos de responsabilidade, contra as discriminações salariais, 
pela revalorização das profissões feminizadas, contra a impo- 
sição do trabalho a tempo parcial e a tempo determinado. 

As ONG's concluíram ainda ser fundamental que as 
mulheres tenham conhecimento dos seus direitos para melhor 
lutarem pelo respectivo cumprimento, pelo que se propõem 
continuar a desenvolver a actividade de esclarecimento que 
têm vindo a.levar a cabo na luta pela igualdade. 

Casos 

Alemanha (ex-RDA) • O desemprego das mulheres oscila 
entre os 20 e os 25 por cento. Esta situação está a provocar gra- 
ves desequilíbrios psicológicos nas mulheres que sempre tra- 
balharam e se vêem agora no desemprego e sem perspectivas 
de futuro. Quanto aos jovens, cerca de 500 000 dos que anual- 
mente terminam a escolaridade não conseguem arranjar 
emprego, o que leva ao aumento da delinquência e das tensõ- 
es sociais. 

O Governo lançou recentemente um plano para a criação de 
800 000 postos de trabalho para... empregadas domésticas. 

Bélgica - A privatização das empresas públicas agrava as 
discriminações. Na Bélgica, o subsídio de desemprego das 
mulheres depende da situação do «chefe de família», neste 
caso o homem. 

Suécia - O país regista actualmente uma taxa de desempre- 
go da ordem dos 12,7 por cento, contra apenas três por cento 
ainda há seis anos. Ao contrário do que sucedia no passado, a 
maioria dos desempregados são mulheres. De registar o facto 
de existir um Provedor de Justiça que fiscaliza os planos das 
empresas para a igualdade e que actua quando os sindicatos 
não respondem às queixas das suas associadas. 

Roménia - Entre 60 a 70 por cento das mulheres estão no 
desemprego sem perspectivas de reciclagem, Actualmente, as 
mulheres, qualquer que seja a sua formação académica, 
suprem as suas necessidades como vendedoras em lojas ou na 
rua. 
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feita dinheiro 

inda não há um mês, revelou o Banco de Portugal, no 

relatório da administração relativo a 1996, que cinco 

grupos financeiros arrecadavam mais de 90 por cento dos 

lucros gerados pelo sistema bancário português, que 

.conta 51 instituições. 
Outros dados confirmam a acelerada concentração de capital neste 
sector, facto que traz à memória os tempos em que os defensores da 

abertura da banca à iniciativa privada argumentavam com as 

vantagens que traria a maior concorrência... 
As transformações em curso afectam a economia nacional, 

agravam as condições de prestação do serviço aos clientes (e até 

de selecção da clientela) e aumentam a exploração dos 

trabalhadores da banca. Estas consequências são geralmente 

ocultadas da opinião pública por um pesado véu de silêncio, 

acompanhado por fortes campanhas publicitárias sobre os 
ilusórios benefícios que estarão ao alcance do comum 

dos mortais mal se dirija ao balcão de um banco. 

Sobre as modificações verificadas no sistema bancário 

português, as consequências das privatizações neste 
sector e os perigos da actual linha de evolução da banca 

conversámos com os camaradas José Dionísio, do 

secretariado sindical do Banco Espírito Santo, bancário 
há 23 anos; Gaspar Martins, da Comissão de 

trabalhadores do BES e da coordenadora das CTs do 
sector bancário, e também da comissão sindical do 

Espírito Santo na Zona Norte, que é bancário há 29 

anos; João Lopes, da CT da Caixa Geral de Depósitos e 

da coordenadora das CTs da banca, bancário há 30 

anos; e Sebastião Fagundes, vice-presidente da Direcção 

do Sindicato dos Bancários do Sul e Ilhas, bancário há 
28 anos, funcionário do Banco Nacional Ultramarino. 

uns poucos 

: 

. 

nunca - o momento em que nós estamos e um pro- 
cesso ainda não concluído. 

A banca nacionalizada, como existiu, chegou 
a ser o tipo de estrutura mais favorável para os 
trabalhadores, para a economia, para a empresa 
e para os clientes dos bancos? 

JL - A banca nacionalizada nunca foi aquilo 
que, do nosso ponto de vista, deveria ser. E nunca o 
foi, não por culpa dos trabalhadores e das suas orga- 
nizações, mas por culpa dos inimigos das na- 

cionalizações. 
SF - As nossas 

propostas para a 
banca caíram sem- 
pre em saco roto... 

JL - Propuse- 
mos, nomeadamen- 
te, acções de rees- 

- 
I 

■ 

I 

Antes das privatizações no sector bancário, houve oportuni- 
dades para analisar as eventuais consequências desse passo? 

João Lopes - Várias tentativas de privatização do sector, leva- 
das a cabo ainda pelo Governo de Pinto Balsemão, foram rejeitadas 
pelo Conselho da Revolução. Nessa época, algumas estruturas de tra- 
balhadores apontaram consequências - umas nítidas, outras menos 
evidentes - que mais tarde se vieram a confirmar. E desde sempre se 
denunciou que a privatização da banca tinha motivos eminentemen- 
te políticos e não era justificada por nenhuma razão económica ou 
social. 

Também é verdade que a banca foi nacionalizada por razões 
políticas, mas os resultados revertiam a favor do Estado. Com a pri- 
vatização, os resultados voltam a reverter a favor dos banqueiros. 

José Dionísio - Nesse debate, as discussões e as reflexões situ- 
aram-se muito mais a nível da própria banca, dos trabalhadores ban- 
cários, do que da sociedade em geral. As consequências da privati- 
zação para a sociedade não foram previamente debatidas nem anali- 
sadas. Agora é que se estão a notar, apesar do forte bombardeamen- 
to ideológico em tomo dos bons resultados, da concorrência... 

Sebastião Fagundes - Na altura da abertura do sector à iniciati- 
va privada, quando da alteração da lei de delimitação dos sectores, 
com o Governo de Mário Soares, houve debate, houve posições das 
estraturas dos trabalhadores, houve alertas... Aprovada a legislação, 
o debate caiu muito e foram os comunistas e outros activistas que 
connosco estão nas listas unitárias quem manteve a discussão acesa. 
Recordo-me, por exemplo, dos cinco encontros nacionais de repre- 
sentantes dos trabalhadores bancários. 

Mas as estmturas do PS e do PSD nos sindicatos ocupavam 
posições que lhes permitiam contrariar esta linha, colocando-se 
objectivamente do lado dos banqueiros, que na altura não eram 
ainda os que são hoje, mas que encaminharam tudo para a recons- 
tituição dos grupos económicos e a concentração do capital, a 
entrada do capital estrangeiro para posições mais fortes do que 

truturação que nunca foram levadas à prática e que foram boicota- 
das. O grande boicote partiu, directa ou indirectamente, do poder 
político de então, que claramente colocou homens da confiança dos 
ex-banqueiros à frente de bancos nacionalizados. Esta gente, embo- 
ra pudesse fazer juras de amor às nacionalizações, estava ali para 
afundar as nacionalizações e criar condições para permitir a repriva- 
tização; foram nomeados como gestores da banca nacionalizada, mas 
procederam como os seus coveiros. 

As discussões sobre o papel da banca nacionalizada nem pude- 
ram ser muito aprofundadas, mas até algumas ideias nobres e inte- 
ressantes que surgiram acabaram por ficar no papel. 

Mesmo com estas limitações, a banca nacionalizada, enquanto 
tal, tinha um potencial de intervenção - a nível social, a nível do 
desenvolvimento da economia, a nível dos direitos dos trabalhado- 
res e até do ponto de vista da independência nacional - que se per- 
deu com a abertura do sector à privatização. Por isso defendemos 
que, mesmo com limitações, a banca continuasse nacionalizada; 
uma vez privatizada, a sua 

de apoio a pequenas e médias empresas, sistemas de incentivos ao 
investimento... O Estado contava com a banca como um forte ins- 
trumento para responder a necessidades económicas e sociais. 

JL - O próprio Ramalho Eanes, quando Presidente da Repúbli- 
ca, reconheceu por exemplo que, se não existisse banca nacionaliza- 
da, seria muito mais complicado responder às consequências do pro- 
cesso de descolonização. 

SF - O BNU ainda hoje pertence ao único grupo financeiro do 
Estado. Tal como o ex-Banco de Angola, o BNU foi nacionalizado 
logo em Setembro de 1974, e não a 13 de Março de 1975, com a 
restante banca. Já era maioritariamente do Estado, foi o sustentá- 
culo daquela primeira fase em que era necessário manter empregos, 
criar empregos, pagar a frota da TAP, pagar a Ponte sobre o Tejo - 
compromissos que vinham de trás e que, com os meios do banco, 
não era difícil assegurar. Com a descolonização e a transformação 
do BNU nos bancos centrais das ex-colónias (à excepção de Ango- 
la), o Ultramarino foi capaz de suportar a vinda de milhares de tra- 
balhadores para o Continente, garantindo empregos e reformas; em 
determinada altura, saldadas as contas e cumprido o dever como 
banco nacionalizado, nomearam uma administração que foi levá-lo 
até ao fundo. 

Este é mais um exemplo de como 
a nacionalização da banca serviu a 
economia nacional e os interesses 
dos trabalhadores. Com a reprivatiza- 
ção pioraram as condições de traba- 
lho, os direitos foram reduzidos, 
diminuíram os postos de trabalho, as 
tabelas salariais vão-se degradando... 
Quem ganhou com a reprivatização 
foram apenas meia-dúzia de grupos 
económicos. 

GM - Apesar de tudo, a banca 
nacionalizada dava lucros e era lá que 

o Estado ía buscar importantes verbas. Agora, os lucros vão para os 
banqueiros... 

Outros interesses predominam 

JD - A banca nacionalizada, enquanto motor do desenvolvi- 
mento, em termos económicos e sociais, tinha um tipo de relação 
quase familiar entre os trabalhadores e os clientes. Com a privatiza- 
ção, perdeu-se esta cultura e o contributo que desta forma se dava 

para o desen- 
volvimento re- 
gional. Os ho- 
mens que ago- 
ra dominam os 
bancos estão 
virados para 
uma selecção 
de clientela 

Gaspar Martins 

^ A banca nacionalizada dava 

lucros e era lá que o Estado ia bus- 

car importantes verbas. 

Agora, os lucros vão para os 

banqueiros...^ 

acção subordina-se aos objec- 
tivos dos proprietários dos 
bancos, que são muito dife- 
rentes. 

Mesmo com o bode 

a guardar a horta.... 

José Dionísio 

^Há uma vasta área de clientes que 

a banca, a pouco e pouco, vai ex- 

cluindo de forma 

deliberada.^ 

Gaspar Martins - Apesar 
de todas as deficiências e de terem posto o bode a guardar a horta - 
ao entregarem a gestão a autênticos testas-de-ferro dos antigos ban- 
queiros -, a banca nacionalizada foi muitas vezes o instrumento de 
que os governos se socorreram para atenuar alguns problemas que 
surgiram no tecido económico. Foi assim, por exemplo, com formas 

n 

segundo critérios em que predomina o lucro esperado, enquanto a 
anca nacionalizada actuava procurando levar a sociedade a aceitar 

novas tecnologias e novas formas de pensar e agir. Não podemos 

esquecer o grande boom das pensões de reforma (cujo pagamento a 
anca privada tem vindo agora a procurar rejeitar), as facilidades no 

preenchimento de cheques... pensava-se no serviço bancário e na 
angariação de clientela com outras preocupações, que não a maxi- 
mizaÇão dos lucros. 

Há uma vasta área de clientes que a banca, a pouco e pouco, vai 
exc U1^0 ^ forma deliberada, devido aos critérios adoptados de 
Se e^0 ^ clientela, subordinados a tal lógica. 

GM - Veja-se, ainda a propósito, o que sucede com o Plano 
ateus, a viabilização dos projectos depende dos bancos, mas o 

^ a 0 só tem a Caixa Geral de Depósitos, que não está vocaciona- 
a para esse tipo de operações, e os bancos privados não têm inte- 

^ ,,,, rcsse em acorrer às 
empresas com difi- 
culdades. Sem ins- 
trumentos de exe- 
cução, um plano 
assim está conde- 
nado ao fracasso. 

Mas a verdade 

IRA 

% 

d 

A 
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João Lopes 

^A banca nacionalizada nunca foi 

aquilo que, do nosso ponto de vista, 

deveria ser.» 

Enganados e iludidos 

9Ue os bancos privados colocam como objectivo, antes de mais 
a, o lucro. A prová-lo está o facto de que, mal os banqueiros pri- 
08 legaram ao sector, o cliente passou a pagar tudo. 
Antigamente, era normal que se ofereeessse o primeiro livro de 

(lUes depois da abertura da conta, os serviços de pagamentos de 
as de águas ou luz eram gratuitos... Agora paga-se tudo isso, e 

'n hngua de palmo. O objectivo não é tanto servir o cliente, mas 
sob'etudo obter lucros. 

^ " Muitas transformações ainda irão ocorrer nos próximos 
• Muitos bancos mais pequenos correm o risco de desaparecer. 

a 
a mocda única, são os próprios organismos da União Europeia 

d0 j l116 0 número de postos de trabalho na banca seja reduzi- 

trah rfticaraente' env'ando para o desemprego entre 200 e 500 mil 
e 

a "adores. Não podemos é encarar isto como um fatalismo. As 
atas representativas dos bancários têm de ponderar isto tudo e 

tratu"16^^38 para travar esta evolução, construir uma unidade dos 

Nó aH 
ores 'l116 dê respostas concretas à ofensiva dos banqueiros, 

logo - emos 0 diálogo, mas há já provas concretas de que o diá- 
lAc A '"-"è" paia wvuai i 
fan 38 ^'sões dos banqueiros. Por muita modernidade que haja, o 0 e que de um lado estão exploradores e do outro lado estão 

^a^ chega para evitar que sejam os trabalhadores a pagar os cus- 

facti 
exPlorad'os, 

^otam alguma reacção dos trabalhadores e dos clientes dos 
icos a essas transformações? 

a ^ - Os trabalhadores estão a reagir negativamente, porque estão 
Sentir os efeitos na sua pele. A questão que se coloca é como se pode 

Se^61"este Processo de concentração de capital e que, como dizia o astiào, ainda não acabou. As previsões apontam para uma maior 
Centração e há quem admita que os grupos fiquem reduzidos a três 

JL - Isso é claro, tal como hoje é 
mais vasto o número de bancários 
com consciência da situação que se 
vive no sector e dos perigos que 
estão latentes. Mas o grosso dos ban- 
cários e dos clientes ainda não tem 

essa noção e, se as coisas continuarem assim, vai aperceber- se dos 
problemas já quando estiver muito encostado à parede, 

JD - Este é um problema que não se coloca só no nosso sector, 
mas na sociedade em geral. 

Com o volume de desempregados que temos, que se faz na nossa 
sociedade para defender postos de trabalho? Há ameaças às reformas, 
mas que faz a generalidade dos reformados para defender os seus direi- 
tos? Em termos económicos, há alguém que 
saiba e dê a conhecer, por exemplo, qual o peso 
do crédito concedido (pelas inúmeras vias hoje 
utilizadas) relativamente ao Produto Interno 
Bruto? Estamos a gastar por conta do PIB de 
que ano? Como pode a generalidade das pesso- 
as reagir, quando o próprio Governo aceita uma 
situação escandalosa como se verificou com o 
Plano Mateus, em que bancos com milhões de 
contos de lucros solicitam con- 
dições vantajosas para pagarem 
as suas dívidas ao fisco e à 
Segurança Social? 

Sebastião Fagundes 

ttHá já provas concretas de 

que o diálogo não chega para 

evitar que sejam os trabalhado- 

res a pagar os custos das deci- 

sões dos banqueiros.» 

GM - A clientela dos ban- 
cos é de tal maneira solicitada 
pela publicidade para acorrer 
aos serviços bancários, que fica 
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ou, no máximo, quatro. Isto vai ser feito à custa dos trabalhadores, que 
vão ser cada vez mais explorados, e dos clientes, que ficam sujeitos ao 
funcionamento dos bancos em cartel todo-poderoso. 

Mas coloca-se aqui outro problema: a comunicação social silen- 
cia completamente tudo o que ponha em causa as privatizações. Em 
relação a outros temas, podem ser mais liberais, podem dar mais 
alguma atenção. Só que as privatizações são um tema sagrado: 
podem vir assistir a sessões, podem ouvir relatos de muitos escân- 
dalos, mas silenciam tudo. Sem acesso a esta informação, é muito 
difícil que a opinião pública desperte para estes problemas; pelo con- 
trários, as pessoas são permanentemente bombardeadas com grandes 
doses de loas à iniciativa privada e às alegadas vantagens da banca 
privada. 

Os resultados das eleições para o Sindicato dos Bancários do Sul 
e Ilhas também representam um reflexo das preocupações dos traba- 
lhadores e da maneira como estão a preparar-se para enfrentar os pro- 
blemas que pressentem vir aí. Ao votarem numa lista que integrava 
os comunistas e outros activistas unitários, escolheram aqueles que 
sabem, por experiência, que mais firmemente defendem os interes- 
ses dos trabalhadores. 

SF - Esta atitude é ainda mais notória nas eleições para as comis- 
sões de trabalhadores. Agora as eleições no SBSI têm uma clara lei- 
tura política, que é a rejeição pelos bancários de uma aliança do Par- 
tido Socialista (cujo aparelho e dirigentes com altos cargos no PS e 
na UGT) com o PSD. Esta leitura foi confirmada nas reacções que 
nos chegaram já depois das eleições. 

com a ideia de que há muito por onde escolher. Os anúncios ofere- 
cem crédito à habitação, crédito ao consumo, cartões, contas... Até 
para mim já me ligou um colega, sentado ao telefone uns andares 
mais acima, a propor-me negócio em nome do banco. As ofertas são 
feitas de tal forma que as pessoas nem se apercebem de que estão a 
ser sugadas. 

Volto ainda ao caso da EDP: toda a gente foi levada a correr aos 
bancos, a comprar acções, porque iria ganhar dinheiro. Mas quando 
as pessoas forem ver quanto vão pagar ao banco pela operação irão 
aperceber-se de que não foram elas quem, na realidade, ficou a 
ganhar com a compre das acções. 

SF - Há coisas pequenas em que as pessoas não podem deixar de 
reparar: pagam hoje serviços que antes eram grátis, aumentaram 
escandalosamente os preços de outros serviços e as taxas sobre as 
operações bancárias, debitam despesas de expediente no valor de 
contos de réis... Entretanto, os custos com pessoal continuara a ser, 
na banca, dos mais baixas na economia portuguesa e os bancários 
ainda são obrigados a trabalhar sem ganhar, para além da hora de ser- 
viço. 

JD - Isto é um verdadeiro roubo aos bancários. Em vez da Ins- 
pecção do Trabalho, que de vez em quando aplica multas de cinco 
contos aos bancos qaue são apanhados com trabalho extraordinário 
não remunerado, quem devia visitar as agências era a polícia, à pro- 
cura de quem está assim a roubar os trabalhadores de forma preme- 
ditada e organizada. 

Há taxas que estão a ser aplicadas e acerca das quais o cliente 
nem sequer é previamente, informado. É sacado. 

Os bancos arrogam-se o direito de sacar aos clientes e de sacar 
aos trabalhadores, e entretanto convivem alegremente com o poder 
político, vão com ele em comitiva - mais, prestam-se a ajudar o poder 
político na corrida para a moeda única, que também lhes interessa. 

JL - Gradualmente cria-se assim uma situação a que o 25 de 
Abril pretendeu pôr termo, que é o domínio do poder económico 
sobre o poder político. Isso é visível na passagem - que para mim é 
um regresso - de ex-govemantes para o quadro de grupos financei- 
ros. Mas recordo também que houve uma série de áreas que estive- 
ram vedadas à banca nacionalizada, estipulando a lei que os bancos 
só deviam tratar de dinheiro; agora deixou de ser assim, os bancos 
podem entrar noutras actividades e voltam a constituir-se os mono- 
pólios. 

JD - Olhamos para as privatizações e vê-se como Champali- 
maud compra grandes empresas e se candidata a privatizações, leva 
milhões e milhões de contos... Viu-se como aumentaram de preço as 

acções da EDP e fíca-nos a dúvida sobre o que 
não se terá passado com bancos onde houve 
um só candidato à privatização. Hoje os ban- 
queiros estão a funcionar, não com os resulta- 
dos do mercado, mas com os frutos da banca 
nacionalizada a riqueza criada, o saber, a dedi- 
cação e o esforço dos trabalhadores. 

Os comportamentos dos grupos que hoje 
dominam a banca é igual ao das empresas dos 

outros sectores, e isto não foi 
sempre assim. Mas chegam a ir 
mais longe na violência da 
exploração e no desrespeito das 
leis, com conhecimento de 
causa e com staffs de apoio: 
violam a legislação do traba- 
lho, rompem com as regras tra- 
dicionais do mercado bancá- 
rio... 

Se antes havia alguma 
ideia do banqueiro que merecia 
confiança do mundo laboral e 
do mercado, hoje ele é o mais 
retrógrado dos patrões e aquele 
que mais suga a economia na- 
cional, nas mais diversas áreas 
e não só no mercado financei- 
ro, e que usa o seu poder eco- 
nómico para isso. 

-s» 
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EM FOCO 

faz questão... 

Diz-nos o «Diário de Notícias» - jornal muito 

bem informado sobre tudo o que se diz e 

consta no interior do PS, especialmente sobre 
aquilo que ao PS interessa que seja divulgado - que 

«António Guterres faz questão de ter uma 
intervenção discreta na campanha (das autárquicas) 

para não ser acusado, enquanto Primeiro-Ministro, 

de favorecer o Partido.» (...) «A posição de Guterres, 

que no passado criticou Cavaco por uma postura 

diferente, pretende sublinhar essa diferença de 

comportamento.» Sobre a supra citada prosa havia 
ura mundo de observações a fazer. Limitar-me-ei a 

meia dúzia delas, sublinhando, antes disso, uma 

curiosidade curiosíssima: o jornalista do DN que 

produziu a referida prosa assina P.S. O jornalista 
certo com o nome certo. 

O jornalista RS. não cita Guterres: atribiu-lhe intenções (valo- 
rizando-as), explica as causas dessas intenções (valorizando-as) e 
supervaloriza-as, quando sublinha a diferença entre as ditas inten- 
ções e a passada prática concreta de Cavaco. 

Acontece que, a ser verdade o que o jornalista RS. diz sobre 
Guterres, estamos perante uma manifestação de enorme hipocri- 
sia por parte do Primeiro-Ministro. Em primeiro lugar porque 
Guterres e todo o seu Governo estão, de facto, a favorecer desca- 
radamente o PS, participando activamente na campanha eleitoral: 
utilizando dinheiros que são de nós todos na compra de votos para 
o PS; accionando ilegalmente «mecanismos legais» contra os seus 
adversários (especialmente contra a CDU); enfim, usando e abu- 
sando do aparelho de Estado num esforço desesperado para evitar 
ou atenuar as mais do que previsíveis perdas nas próximas elei- 
ções autárquicas. Na passada semana o «Avante!» publicou um 
artigo de António Filipe - «O Estado Rosa ao Serviço do PS» - 
no qual é divulgado ura conjunto de casos concretos que atestam 
exemplar e insofismavelmente tudo isto. 

Em segundo lugar, se é verdade que, no período cavaquista, 
Guterres e muitos dos seus colegas de partido criticaram seve- 
ramente Cavaco por práticas deste tipo, é ainda mais verdade 
que se há diferenças entre a passada postura cavaquista e a actu- 
al prática guterrista, essas difrenças são de sentido oposto às que 
o jornalista RS. os quer vender. Com efeito, o PS e Guterres 
estão a ir muito mais longe do que alguma vez foram o PSD e 
Cavaco. Imitando Cavaco, Guterres tenciona (segundo o jorna- 
lista RS.) «ter uma intervenção discreta na campanha»: mas, 
superando Cavaco, ultrapassando-o largamente, feito até agora 
tido como impossível, Guterres está já a ter uma intervenção 
eleitoral descarada. As vezes ridícula, diga-se, o que é natural 
visto que, como a História nos mostra, o abuso do Poder com- 
porta sempre uma assinalável carga de ridículo. Há uma sema- 
nas, Guterres foi a Almeirim «inaugurar» uma piscina que, infe- 
lizmente, não estava em estado de ser inaugurada pelo simples 
facto de não estar acabada. Mesmo assim, Guterres «inaugurou- 
a»: o importante era que a comunicação social divulgasse o 
evento, não é verdade? A semana passada foi a Faro «inaugu- 

rar»... um helicóptero. Exacto: um helicóptero que deveria ser 
destinado ao Algarve «para efeitos de serviço de emergência na 
evacuação de doentes». Só que, ironias do guterrismo, o heli- 
cóptero está e vai ficar em Lisboa... E quando houver necessi- 
dade de, com urgência, deslocar um doente do Algarve para Lis- 
boa, o helicóptero vai lá buscá-lo. Demora mais tempo, o doen- 
te pode até morrer, mas os helicópteros querem-se na capital, 
não é verdade? Há tempos, passando pelo Cartaxo, como não 
houvesse nada para inaugurar nem para «inaugurar», o Primei- 
ro-Ministro descerrou uma lápide a assinalar o evento notável 
que foi a sua passagem pela referida localidade. A simples pas- 
sagem de Sua Excelência por uma qualquer povoação é, por si 
só, uma benesse, uma espécie de bodo à população local, não é 
verdade? 

Dignos do Cheté, na quan- 
tidade e na qualidade das pres- 
tações, são os seus ministros e 
secretários de Estado e candi- 
datos autárquicos, e etc. A 
transparência dos métodos que 
utilizam na caça ao voto e a 
profundidade, o rigor, a coe- 
rência das argumentações que 
produzem com o mesmo 
objectivo estão à altura da qua- 
lidade da governação que o PS 
vem praticando. E quando, por 
exemplo, o candidato do PS à 
Câmara Municipal de Évora é, 
por esse facto, nomeado para a 
CCR; ou quando o candidato 
do PS à Câmara Municipal de 
Alpiarça é, por via disso, no- 
meado para o Centro de Emprego de Santarém - nomeações que 
os posicionam era locais privilegiados para a caçada - estamos a 
assistir a uma demonstração concreta de utilização abusiva do 
Poder em benefício do partido do Governo, coisa inadmissível em 
democracia e que põe seriamente em causa a democraticidade do 
próximo acto eleitoral. 

Mas deu gosto ouvi-los, em Beja, «demonstrando» as desvanta- 
gens e inconvenientes de um autarca se manter muito tempo no Poder 
- Carreira Marques é presidente da Câmara de Beja há 14 anos... - e 
enaltecendo as vantagens da «alternância do poder como estímulo 
renovador e um sinal de'vitalidade democrática»... e, logo a seguir, 
ouvir o ministro Jorge Coelho - agora totalmente transformado em 
caixeiro viajante eleitoral - a fazer o elogio e a salientar as vantagens 
da recandidatura do presidente da Câmara Municipal de Reguengos 
de Monsaraz, que ocupa o cargo «desde as primeiras eleições autár- 
quicas após o 25 de Abril de 1974.» 

Tão divertido como isso foi ouvir Jorge Coelho (outra vez 
ele), em Vila Franca de Xira, atacado a candidatura de direita pro- 

tagonizada por Zita Seabra e esclarecendo, todo pimpão, que - 
ouçam bem! - «O PS não precisou de ir buscar nenhum resto a 
nenhum lado para se candidatar à Câmara local.» O que toma tudo 
isto ainda mais divertido é que, pouco tempo antes, Jorge Coelho 
(sempre ele) estivera em Évora a apresentar como cabeça de lita 
do PS à Câmara local precisamente um «resto» tão «resto» como 
a candidata do PSD. Além de que, como toda a gente sabe, Jorge 
Coelho é dirigente de um partido que tem «restos» destes espa- 
lhados por tudo quanto é tacho; autarquias, Assembleia da Repú- 
blica, Parlamento Europeu, Governo... 

Interessante, também, é quando os puros e impolutos ecos de 
Guterres chafurdam deliciados na mentira e na calúnia. Diz-nos o 
«Diário de Notícias» que António Costa, secretário de Estado dos 
Assuntos Parlamentares, em campanha eleitoral na Vidigueira, 

afirmou que o PCP votou contra a proposta de lei de Finanças 
Locais do Governo porque queria que Guterres travasse os pro- 
cessos às Câmaras CDU, nomeadamente o processo contra a 
Câmara da Amadora. Ao fazer tal acusação António Costa sabe 
que está a mentir e a caluniar, coisa que visivelmente lhe dá pra- 
zer porque continua assim; «O PCP acha que isso (inspecções às 
Câmaras) é só para os municípios dos outros e sobretudo os do 
PS» (...) «Então o PCP julga que está acima da lei? Julga que um 
homem sério e reconhecido como é o ministro das Finanças podia 
fazer um jeito ao PCP, evitar que as Câmaras comunistas fossem 
investigadas?» Um mérito há que reconhecer a este discurso de 
António Costa: o de demonstrar, de forma indubitável, que a des- 
vergonha não tem limites. 

Face a tudo isto - e a muito mais que fica por dizer - é, no 
mínimo, um insulto às nossas inteligências comunicarem-nos que 
o senhor Primeiro-Ministro manda dizer que «faz questão de ter 
uma intervenção discreta na campanha para não ser acusado, 
enquanto Primeiro-Ministro, de favorecer o partido». 

Superando Cavaco, 

ultrapassando-o 

largamente, feito até 

agora tido como 

impossível, Guterres 

está já a ter uma 

intervenção eleitoral 

descarada. 
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■ Sérgio 
Ribeiro 

0 horror económico.. 

do capitalismo 

Em vários momentos da 

leitura de "Uhorreur 
économique", de Viviane 

Forrester, desejei ter sido eu a 

escrever o que lia. Não (só...) pelo 

sucesso que o livro tem mas pela 
denúncia, pela oportunidade, pela 

lucidez, pela indignação. Pela força 

e pela comunicabilidade da escrita. 
Essas razões todas juntas, que 
justificam o desejo sentido de ser 

capaz de escrever algo assim (em 
português, claro), justificam 

também o surpreendente êxito de 

um livro que, sendo um ensaio 
sobre política e economia, tem tido 

sucessivas traduções e edições 

(impresso na edição original há 

três meses, a tradução portuguesa 

já vai na sua 3- edição!). 

É um livro de choque, de lucidez e 
coragem na denúncia do 

capitalismo contemporâneo. 

apenas deixará consciências tranquilas, 
apaziguadas. Talvez a começar pela da 
autora, com o devido respeito (que é a tal 
palavra bela e justa)... 

Porquê este tão gritante paradoxo em 
livro? Porquê o seu impacto e êxito? 

Comecemos por aí. 
O êxito de "O horror económico" 

estará mesmo no facto do livro ser para- 
doxal. Aliás, tendo sido pedido à autora, 
pelo UHumanité, para comentar a afir- 
mação que essa denúncia não teria o 
sucesso que está a ter se tivesse sido assi- 
nada por Robert Hue, Viviane Forrester 
foi clara na fuga a dar uma resposta clara, 
a tomar posição... Ela pretende ser - ape- 
nas! - uma escritora que tem o direito a 
indignar-se. 

Óptimo. Sadia indignação, sobretudo 
porque se está espalhando, porque alastra 
por muitos milhares de leitores. Porque, 
vencendo um receio de ridículo, face ao 
"pensamento único", se atreve a falar de 
vergonha e de medo. A vergonha de 
haver desemprego e de se estar desem- 
pregado, o medo do futuro. Que caracte- 

rizam o tempo que vivemos 
tantos de nós, 

em que 
tantos 

a 

de nós sobrevi- 
vem. 

Mas bastará? 

As duas 

perguntas- 

-chave 

Neste comentá- 
rio - que não é 

No entanto... No entanto, a autora 
parece esgotar-se nessa denúncia e à bru- 
talidade da situação que tão bem retrata 
responde com uma evidente falta de 
perspectiva (de classe, diria eu), tropeça 
numa quase estranha ausência de cultura 
ou referências marxistas, foge quanto 
pode de se comprometer, de "tomar par- 
tido", fecha o livro com a aparente audá- 
cia de uma palavra bela e justa mas que 

mais que isso -, 
parece-me de 
sublinhar que o 
livro começa por 

- colocar duas per- 
~Z_ guntas-chave: 

1. Para se ter 
direito a viver é 

preciso "merecer" esse direito? 

2. "É 'útil' viver se não se é lucrativo 
para o lucro?" 

Todo o texto se pode considerar como 
uma resposta, desapontada e indignada, a 
estas duas questões. 

Na sociedade em que vivemos, prova- 
-se que é preciso "merecer" o direito a 
estar vivo. E a (única) forma de o mere- 

cer seria a de se ser lucrativo, de se inse- 
rir numa lógica de lucro. Seria esta a 
única forma de termos o direito a estar 
vivos porque a única forma de o mere- 
cermos. O que vale para as empresas e 
sectores produtivos, a partir de critérios 
de competitividade " à la Maastricht", e 
para os homens. 

E sobre os homens que Viviane For- 
rester escreveu o seu horror... à econo- 
mia. E esse horror deriva da interpretação 
de que os homens só são lucrativos - só 
merecem viver... - se trabalharem, se 
tiverem emprego, numa sociedade em 
que se estão a acabar, a destruir os 
empregos. Ou seja, em que se destroem 
as condições para que os homens, quase 
todos os homens, mereçam viver, 

Toda a denúncia de como esta econo- 
mia conduz a esta situação e evolução 
previsível é (para usar palavra muito per- 
tinentemente repetida) lúcida. 

Mas esta economia, baseada na explo- 
ração da força de trabalho, é "única"? 
Curiosamente, recusando a sua aborda- 
gem o "pensamento único", VF trata a 
economia como se fosse só uma, esta, 
baseada neste tipo de relações de produ- 
ção. Por isso, tendo estado mesmo à bei- 
rinha de detectar o fundo da questão, a 
contradição maior, passou-lhe ao lado. 
Popquê? 

A nosso ver por duas razões. 

Trabalho e força 

de trabalho 

VF não faz a distinção entre trabalho e 
força de trabalho. Porque na sua biblio- 
grafia não entram determinados autores 
que, sobre este tema, teriam sido apoios 
indispensáveis, sem que tal queira dizer 
argumentos de autoridade. 

Aliás, esta distinção é perfeitamente 
essencial, e Marx e Engels, eles próprios, 
começaram por não a fazer e só tarde - 
mas a boas horas - a ela chegaram. 

Por isso, a maior parte das vezes que 
VF escreve sobre trabalho está a escrever 
sobre força de trabalho e a maneira como 
esta é utilizada (empregada e não empre- 
gada ou desempregada) nas relações par- 
ticulares de um modo de produção. O 
capitalista. 

Confundir-se trabalho, qualidade 
humana intrínseca, libertadora, com a 
mercadoria força de trabalho, e seu 
emprego nas condições do modo de pro- 
dução capitalista, leva a que se anatema- 
tize o trabalho por aquilo que é a perver- 
sa utilização da sua força. 

Uma pergunta seria interessante: 
achará ou não VF que o tempo que dedi- 
cou à escrita do seu livro foi ou não 
tempo de trabalho, e achará ou não que o 
tempo que se dedica à leitura do seu livro 
"pode ser", também, tempo de trabalho, 
sem que, nesses tempos, haja emprego de 
força de trabalho, no sentido capitalista 
que é o único que considera? 

Pode o capitalismo 

sobreviver 

sem exploração 

de força de trabalho? 

Esta é uma outra questão. Sendo um 
sistema contraditório, o capitalismo 

supera as suas contradições. Ao ler VF 
fica-se com a ideia de que o "trabalho 
está a acabar", que tal é inevitável, que 
toda a evolução da "horrível economia" 
vai no sentido de dispensar o emprego da 
força de trabalho. 

Há aqui dois vícios ou equívocos. 
Um, muito "europeu" e, ainda mais, 
"francês". É o de se reflectir como se 
o mundo acabasse nas fronteiras da 
Europa e a França fosse o seu um- 
bigo. 

O facto de haver tanto desemprego em 
França, e na União Europeia, e da evolu- 
ção previsível ser a de agravamento dessa 
situação, não é paradigma e não quer 
dizer que não esteja a haver massas de 
homens e mulheres a acederem ao 
"mundo do trabalho" e a passarem de 
fases de pré-capitalismo para uma assala- 
riação - com a sua mercadoria força de 
trabalho a formar novos "mercados de 
trabalho" - em condições sociais infra- 
-humanas. 

Segundo equívoco será o de se pensar 
que o capitalismo, essa "horrível econo- 
mia", poderia sobreviver sem o seu ali- 
mento essencial que é a mais-valia, cria- 
da e apropriada através das relações de 
produção que o/a caracterizam. Os cha- 
mados "exércitos de reserva de mão de 
obra" - já foram crianças, mulheres, são 
sempre os desempregados - são, no capi- 
talismo contemporâneo, as massas de tra- 
balhadores recém-assalariados. O que só 
é possível porque os capitais circulam 
sem quaisquer peias, técnicas ou sociais. 
Libertinamente. 

Outra economia... 

não horrível 

A economia poderá não ser horrível. 
Parece-me evidente que sim. Baseada 

no trabalho e nos seus valores. Não na 
exploração da força de trabalho e na sua 
mercadorização. 

Mas não é facto que, com a evolução 
tecnológica, menos trabalho vivo será 
necessário para se transformar a natu- 
reza e ter acesso aos bens e produtos 
(de todo o tipo) de que o homem 
necessita, porque há trabalho "morto", 
cristalizado em instrumentos que do 
trabalho vivo nasceram, que substitui 
cada vez mais o trabalho vivo necessá- 
rio? 

Também é evidente que sim. Mas 
isso só faz com que o homem fique 
mais livre, menos tenha de dedicar o 
seu tempo ao trabalho necessário, o 
possa reduzir, mais tempo ganhe para 
ler, escrever, pensar, fruir da vida. 
Organizar o seu tempo de vida menos 
condicionado pelo tempo em que tem 
de empregar - ou de vender - a sua força 
de trabalho para viver, como parte do 
colectivo. Porque tem o direito de viver 
sem ter de o merecer vendendo a sua 
força de trabalho! 

O respeit(inh)o é muito bonito, mas 
os trabalhadores não são explorados 
por não os respeitarem mas porque 
criam mais-valia. E só a tomada de 
consciência de classe e a luta podem 
libertar-nos dos horrores da economia 
capitalista. 
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Santiago Alvarez 

Em cinema 

a realidade constrói-se 

Cronista da Revolução Cubana é uma das definições 
com que o cineasta Santiago Alvarez se tomou mun- 
dialmente famoso, a par de «mestre do documentário» 
ou «inventor do vídeo dip». Em qualquer dos casos, e 
ao longo de uma aventurosa carreira de repórter-cine- 

asta que o levou a quatro dos cinco continentes, a vasta cinemato- 
grafia docuraentarista de Alvarez acabou por se impor como uma 
referência na cultura deste século, apesar de produzida em Cuba e, 
por isso mesmo, postergada dentro do mercado fílmico mundial 
por pressão norte-americana. A sua extraordinária reportagem fil- 
mando ao vivo o primeiro bombardeamento de Hanói em 1967 é 
apenas um, entre muitos exemplos, de documentários jornalísticos 
que abalaram o mundo e os próprios EUA, apesar destes controla- 
rem ferozmente as grandes cadeias de informação e quase todos os 
circuitos de distribuição cinematográfica. 

Graças à Cinemateca Nacional, a obra de Santiago Alvarez che- 
gou finalmente ao nosso País, através de um ciclo que, durante 
cinco dias, mostrou algumas obras mais impressivas do autor, 
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incluindo uma reportagem sobre o 25 de Abril filmada ao vivo e, 
até agora, incrivelmente inédita no nosso País... O artista esteve 
entre nós, presidiu à abertura do ciclo e mereceu, finalmente, a 
atenção dos órgãos de comunicação social portugueses. Resta saber 
por quanto mais tempo é que a RTP, canal público de televisão, 
prosseguirá o absurdo de ignorar a obra de um homem que não ape- 
nas fez escola, como marcou determinantemente a reportagem 
cinematográfica e televisiva em todo c mundo. 

Meses depois da vitória da Revolução sobre a ditadura de Ful- 
gêncio Baptista, foi criado em 1959 o Instituto Cubano da Arte e 
da Indústria Cinematográfica (ICAIC). Santiago Alvarez assumiu 
de imediato a responsabilidade da realização de noticiários e 
documentários, mantendo-se durante 37 anos consecutivos à fren- 
te do ICAIC. E ali que constrói o seu impressionante currículo, tra- 
balhando em Cuba e pelo mundo inteiro. Ainda que resumida- 
mente, salientemos alguns aspectos da sua obra. 

Realizou pessoalmente o impressionante número de 600 noti- 
ciários, num total de 1500 edições do Noticiário ICAIC Latino- 
-Americano, que igualmente dirigiu. 

Realizou 96 filmes e três vídeos de variada duração, integran- 
do fundamentalmente documentários, mas também ficção {Los 
Refugiados de la Cueva delMuerto), filmes de animação, Los Dra- 
gones de Halong, ele, 

A câmara de Santiago Alvarez percorreu as Américas, Africa, 
Ásia e Europa e filmou numerosas personalidades internacionais, 
em muitos casos com registos únicos e sempre numa abordagem 
original. Entre os seus entrevistados estão nomes como os de Che 
Guevara, Fidel Castro, Ho Chi Minh, João Goulart, Oscar Niema- 
yer, Salvador Allende, Samora Machel, Stokeley Carmichael, Vitor 
Jara, etc. 

Considerado, inquestionavelmente, um dos maiores documen- 
taristas da história contemporânea e deste século, Santiago Alva- 
rez testemunhou, filmou e produziu pioneiramente numerosos epi- 
sódios históricos da segunda metade deste século, onde há a desta- 

car toda a crónica da 
Revolução Cubana desde 
1960, num monumental 
fresco que chega aos dias 

^Povo que não tem música, 

não fará jamais uma revolução. 

Ao contrário, os povos que têm 

a música dentro de si estão aptos 

a percorrer os caminhos 

revolucionários^ 

de hoje, as guerras do 
imperialismo norte-ame- 
ricano contra o Vietname, 
o Laos e o Camboja, a 
ascensão e queda da Fren- 
te Popular de Salvador 
Allende, no Chile, e as 
lutas tardias de indepen- 
dência em África, nomea- 
damente em Angola e 
Moçambique. 

À semelhança dos 
melhores documenta- 
ristas deste século, 
Alvarez é um perito na 
arte da montagem, 
onde a imagem e a 
banda sonora são 
ambas decisivas para a 
construção do discurso 
fílmico. No seu livro 
sobre o artista, Amir 
Labaki afirma que «a 
articulação de todos os 
elementos num discur- 
so coerente, directo e 
panfletário, realiza-se 
através de um inventi- 
vo e meticuloso traba- 

lho de montagem», trabalho onde Alvarez, «a partir de ima- 
gens de origem heterogénea, constrói um discurso militante 
homogéneo». 

Aliás, Santiago Alvarez já explicou que «a razão de tanta inven- 
tiva é a necessidade». Fustigado por carências materiais e docu- 
mentais de toda a ordem - fruto do monstruoso bloqueio que os 
EUA continuam a impor a Cuba - Alvarez cedo se habituou a con- 
tornar a falta de meios com a exuberância da criatividade. Daí que 
a música desempenhe, frequentemente, o papel de guia dramático 
nos seus trabalhos, a par de uma originalíssima montagem de ima- 
gens e planos muitas vezes desligados ou desgarrados entre si e 
que, graças às prodigiosas montagens de Alvarez, ganham nexo e 
constróem o discurso pretendido. Foi este estilo, muito pessoal, que 
granjeou para Santiago Alvarez a fama e o mérito de ter criado a 
estética e a técnica do vídeo clip, hoje usado e abusado no mundo 
inteiro. 

A neutralidade não existe 

O cinema documental de Santiago Alvarez sempre tomou par- 
tido, frontalmente e sem tergiversações, afrontando as presunções 
da chamada escola «neutral» que esconde por trás de uma preten- 
sa «objectividade» da câmara a ideologia inerente a qualquer dis- 
curso. Para esses detractores, Alvarez tem uma resposta lapidar: 
«em cinema, a realidade não se capta, constrói-se». E cada qual 
constrói a sua, na incontornável subjectividade humana. Só que 
Alvarez fá-lo assumidamente, afirmando o seu ponto de vista his- 
tórico, político, ideológico e social, ao invés de tantos outros que, 
a coberto duma mítica neutralidade das imagens que captam e 
montam, compõem igualmente os discursos sobre a realidade que 
pretendem diftmdir, sem contudo o admitirem. 

Como assinalava o Programa da Cinemateca Portuguesa na sua 
homenagem, «Alvarez renovou e enriqueceu o difícil domínio da 
propaganda revolucionária, em alguns dos filmes militantes mais 
célebres e originais dos anos 60, como Now (canto à luta dos 
negros norte-americanos), LBJ (arrasador libelo contra o presi- 
dente Lyndon Baines Johnson) ou 79 Primaveras (homenagem a 
Ho Chi-Min)». «Sempre como testemunha de lutas políticas, mas 
também de manifestações artísticas e culturais, como a música e a 
dança», a obra de Alvarez é a «de um cineasta fecundo e exigente, 
que elevou o cinema revolucionário à categoria de obra de arte». 

Foram precisamente estas três obras que abriram o ciclo, junta- 
mente com Hanoi Martes 13, e quem teve oportunidade de as ver 
saiu deslumbrado. Now - uma colagem de animação de seis minu- 
tos realizada a partir de fotos tiradas por todo o lado e conduzida 
por uma canção - é uma denúncia tão eficaz contra o racismo e a 
repressão sobre os negros nos EUA, que o pequeno filme foi, na 
época, proibido em vários Estados do Sul do país. Quanto a Hanoi 
Martes 13 é, nem mais nem menos, que a reportagem ao vivo do 
primeiro grande bombardeamento aéreo ordenado pelo presidente 
Lyndon Johnson sobre Hanói, conseguindo Alvarez o prodígio de 
contar, sem palavras e em 30 minutos, o que foi a resistência do 
heróico povo vietnamita e a selvática agressão do imperialismo 
norte-americano. 

«Vão ao cinema» 

Tivemos uma curta conversa com Santiago Alvarez, que nos 
recebeu na embaixada de Cuba em Lisboa. Falou-nos do seu últi- 
mo documentário, terminado há semanas em Cuba e tratando do 
drama da SIDA, anunciou-nos o seu próximo projecto, que se cha- 
mará «Os Homens que Conheci» ao longo duma carreira de 37 
anos de jornalismo cinematográfico e, pelo meio, foi-nos respon- 
dendo a algumas questões. 

«Gosto de viver a História», explicou Alvarez, acrescentando 
que «não vim por coincidência a Portugal filmar a Revolução 
do 25 de Abril. Estava em Espanha, onde se vivia uma realida- 
de parecida com a portuguesa, em ambos os países se lutava 
pela sobrevivência, contra a ditadura, e deslocar-me a Portu- 
gal, sobre os acontecimentos, não foi coincidência». 

«A decisão rotunda, total, dos vietnamitas em derrotar o 
imperialismo norte-americano» foi das coisas que mais o impres- 
sionou, nas suas andanças pelo mundo como repórter e documenta- 
rista e continua a considerar que «em cinema a realidade não se 
capta, constrói-se». «Quem disser o contrário mente, pois toda a 
gente pensa subjectivamente!», assinalou, com um sorriso iróni- 
co. Chamarem-lhe «o pai do video clip» não o incomoda, antes pelo 
contrário: «E o reconhecimento de uma realidade de trabalho». 

Convocámos para a conversa a importância da banda sonora e 
da música nos seus filmes e documentários e a resposta veio da 
seguinte forma: «Povo que não tem música, não fará jamais 
uma revolução. Ao contrário, os povos que têm a música den- 
tro de si, estão aptos a percorrer os caminhos revolucionários». 

«A necessidade aguça o engenho», resumiu também, a pro- 
pósito dos seus mecanismos de criação que, ao longo de 37 anos, 
se socorreu de quase tudo o que vinha à mão para cumprir a linha 
dramática proposta. «O real maravilhoso» tem lugar cativo no seu 
trabalho, ao mesmo tempo que considera que o documentário con- 
tinua a ter um lugar fundamental na comunicação entre os homens. 
O documentário não está, portanto, ultrapassado: «Tenta romper 
com um passado vicioso», afirma Santiago Alvarez que entende 
que «há sempre motivos para a renovação». 

A sua confiança no povo e na Revolução continua inabalável, 
afirmando que «a firmeza do povo cubano não nasceu por arte 
de magia, foi o resultado de um processo eriçado de dificulda- 
des», deixando aos portugueses um conselho: «Vão ao cinema!». 
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EM FOCO 

Eugénio 
Rosa 

A Comissão do Livro Branco da Segurança 

Social, nomeada pelo Governo, acabou de 

tornar público um documento a que chamou 

«Livro Verde». E pode-se dizer que «a montanha 

pariu um rato». E isto porque, como provaremos, 

algumas das principais questões com que se debate a 

Segurança Social no nosso País não mereceram, por 

parte da Comissão, ou, pelo menos, por uma grande 

parte dela, grande atenção. 

Mas antes de avançar mais, interessa já chamar a atenção para 
a falta de consenso que existe a nível da própria Comissão, já que 
ela cindiu-se em dois grupos, um encabeçado pelo seu presiden- 
te, Dr. Correia Campos, e o outro liderado pelo Prof. Boaventura 
Santos, com pontos de vistas diferentes, para não dizer mesmo 
antagónicos. 

Como se sabe, um dos objectivos mais importantes da 
Comissão do Livro Branco da Segurança Social, criada pela 
Resolução do Conselho de 
Ministros n- 22/96, era estudar 
as diversas alternativas e apre- 
sentar propostas de medidas 
que garantissem a sustentabi- 
lidade financeira futura da 
Segurança Social. No entan- 
to, pode-se afirmar, sem gran- 
de margem de dúvidas, que tal 
objectivo não foi alcançado. E 
isto porque questões funda- 
mentais, cuja resolução é vital 
para garantir a sustentabilida- 
de financeira futura da Segu- 
rança Social, ou foram pura- 
mente ignoradas, ou então 
foram tratadas de uma forma 
ligeira e pouco profunda. Pelo 
contrário, a Comissão perdeu 
uma grande parte do seu 
tempo a estudar e debater 
questões que interessavam 
mais às seguradoras e a socie- 
dades pertencentes a grupos 
económicos. Serve de exem- 
plo a questão do «plafona- 
mento» dos salários. 

Como se sabe, os defenso- 
res do «lobby» das segurado- 
res têm procurado apresentar o «plafonamento» dos salários como 
a medida que resolveria os problemas financeiros da Segurança 
Social. Em termos simples e facilmente compreensíveis esta 
medida resume-se no seguinte: os trabalhadores e as empresas em 
que trabalham no lugar de entregarem a totalidade dos descontos 
à Segurança Social, como actualmente sucede, passariam a entre- 
gar apenas uma parte à Segurança Social, passando a ser obriga- 
dos a entregar o resto a companhias de seguros e a empresas ges- 
toras de fundos de pensões. Como consequência, o valor da pen- 
são que os trabalhadores passariam a ter direito a receber da 
Segurança Social baixaria, ficando a outra parte dependente de 
uma empresa orientada pela lógica do lucro. 

De acordo com os cálculos feitos pelo próprio grupo liderado 
pelo presidente da Comissão, a implementação de uma proposta 
daquela natureza determinaria uma redução de encargos para a 
Segurança Social, num período de 40 anos, de cerca de 471 mi- 
lhões de contos, a preços actuais, o que significa uma poupança 
média anual de 11,7 milhões de contos. É evidente que uma pou- 
pança de 11,7 milhões de contos num valor total de despesas de 
1250 milhões de contos por ano, que é o valor actual, representa 
uma pequena gota, não resolvendo nada. Para além disso, a sua 
aplicação determinaria que durante os primeiros 15 anos se veri- 
ficasse uma redução importante da receita sem se observar qual- 
quer diminuição de encargos. Confrontados com esta conclusão 
pelo Prof. Ferreira do Amaral, um dos defensores do plafona- 
mento acabou por confessar que o seu objectivo não era a resolu- 
ção dos problemas financeiros da Segurança Social, mas sim 
aumentar a eficiência do mercado de trabalho e do mercado de 
capitais, ou seja, aumentar o mercado para seguradoras e empre- 
sas financeiras, portanto objectivos estranhos à Segurança Social, 
O grupo da Comissão liderado pelo Prof. Boaventura dos Santos 
opõe-se, e bem, ao plafonamento dos salários. 

Questões importantes ignoradas 

Em contraste com a grande atenção que mereceu a questão do 
plafonamento dos salários, questões vitais para assegurar a sus- 

Um livro muito verde 

sobre a 

Segurança Social 

tentabilidade futura da Segurança Social, ou foram pura e sim- 
plesmente ignoradas ou mereceram uma reduzida atenção por 
parte do grupo liderado pelo presidente da Comissão. Alguns 
exemplos. 

No regime geral, a chamada pensão mínima inclui, como se 
sabe, uma parte importante não contributiva, que é a diferença 
entre o valor da pensão mínima e o valor que o pensionista rece- 
beria se a pensão fosse a estatutária (a calculada com base nas 
regras que se aplicam aos restantes pensionistas). Esta diferença 
custou à Segurança Social, só em 1995, cerca de 256 milhões de 
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contos, e tem sido paga apenas pelo regime que abrange os traba- 
lhadores por conta de outrem. Apesar desta grave injustiça, ela 
não mereceu qualquer atenção por parte do grupo da Comis- 
são liderado pelo Prof. Correia Campos. 

Presidente da Comissão 

propõe perdão de dívidas 

Outro grave problema no campo financeiro que enfrenta a 
Segurança Social é o desvio de importantes meios financeiros 
pertencentes ao regime geral, ou seja, ao regime que abrange os 
trabalhadores por conta de outrem, para outros fins, devido ao 
sistemático incumprimento por parte do Estado de obrigações 
que estão estabelecidos na própria lei. Efectivamente, com o 
dinheiro dos descontos do regime geral têm-se pago, ao longo 
dos anos, as despesas da acção social, a pensão social, o regime 
especial dos agrícolas, etc., ou seja, tem-se feito assistência, 
acção social e solidariedade apenas à custa do regime dos tra- 
balhadores por conta de outrem, quando, de acordo com a lei, 
tal despesa devia ser suportado por toda a sociedade através de 
impostos. De acordo com o grupo da Comissão liderado pelo 
seu presidente, a dívida do Estado à Segurança Social resultan- 
te desse incumprimento sistemático atinge já 1200 milhões a 
preços correntes, portanto a preços não actualizados. A pro- 
posta do grupo do Dr. Correia Campos é que essa divida 
devia ser perdoada ao Estado, porque não seria viável o seu 
pagamento, em nome de «imperativos de realismo» (?). O 
grupo da Comissão liderada pelo Prof. Boaventura Santos 
chega a uma dívida, a preços de 1996, de cerca de 7300 milhões 
de contos, e propõe que o Estado entregue anualmente os juros 
correspondentes a essa dívida, que seriam suficientes para 
garantir durante muitos mais anos a sustentabilidade financeira 
da Segurança Social, 

Como se sabe, outro problema importante que existe a nível 
do regime geral é o chamado regime dos independentes, que 
abrange já mais de um milhão de portugueses, com grandes desi- 

gualdades traduzidas em múltiplas taxas e bases de cálculo, em 
que a manipulação de carreiras contributivas é prática corrente, 
em que se desconhecem os custos presentes e futuros de cada ura 
dos sub-regimes, etc. O mínimo que se poderia esperar da Comis- 
são do Livro Branco é que ela estudasse profundamente estes sub- 
regimes, que clarificasse completamente cada um deles, e que 
apresentasse propostas concretas para acabar com as injustiças e 
manipulações que continuam a existir. Serve de exemplo o 
aumento significativo dos salários dos administradores com ida- 
des compreendidas entre os 60 e os 64 anos, que provocou a per- 

plexidade da própria Comissão. No 
entanto, o grupo da Comissão lidera- 
do pelo seu presidente pouca ou 
quase nenhuma atenção prestou a 
esta importante questão, não apre- 
sentando também qualquer propos- 
ta credível neste campo. 

Outro problema que enfrenta a 
Segurança Social, com implicações 
graves na sua situação financeira, é o 
aumento contínuo das dívidas das 
empresas. O seu valor já atingia no fim 
de 1996 cerca de 400 milhões de con- 
tos, sem incluir juros, e esta dívida con- 
tinua a crescer a uma média avaliada 
em cerca de 50 milhões de contos por 
ano. Seria legítimo esperar que a 
Comissão se debruçasse sobre esta pro- 
blemática, que a analisasse profunda- 
mente, que estudasse a experiência de 
outros países neste campo, e que apre- 
sentasse propostas fundamentadas para 
a eliminar ou, pelo menos, para pôr 
cobro ao seu contínuo aumento. Infe- 
lizmente, esta questão importante 
não mereceu a devida atenção por 
parte da Comissão. 

Ausência de quaisquer medidas 

contra a fraude 

Tal como acontece a nível de impostos, também em relação 
aos descontos para a Segurança Social a fraude e a evasão atingem 
valores extremamente elevados. No próprio relatório da OCDE 
sobre Portugal referente a 1996 se refere este grave problema. De 
acordo com estimativas que fizemos, esta fuga custou à Seguran- 
ça Social, só em 1996, mais de 600 milhões de contos de receitas 
perdidas. Reduzir esta fuga representaria um importante contribu- 
to para garantir a sustentabilidade da Segurança Social. Infeliz- 
mente, também esta questão não mereceu qualquer atenção 
por parte do grupo liderado pelo Dr. Correia de Campos, 

E sabido que o sistema de contribuições das empresas para a 
Segurança Sociai, em que os chamados descontos são calculados 
com base na massa salarial, mostra-se cada vez mais inadequado. 
E isto porque a situação actual é muito diferente da que existia há 
cerca de 50 anos quando o sistema foi criado. Naquela altura as 
empresas que mais produziam e que mais lucros tinham eram as 
que empregavam mais trabalhadores. Actualmente, as que têm 
maiores lucros são as empresas de capital e de conhecimentos 
intensivos. Para além disso a precarização do trabalho é cada vez 
maior, e as empresas procuram transferir para os trabalhadores a 
totalidade dos encargos com a Segurança Social, como acontece 
com os falsos independentes. Portanto, haveria que estudar pro- 
fundamente esta nova problemática, e apresentar propostas alter- 
nativas de sistemas de contribuições pelas empresas mais consen- 
tâneos com a realidade actual, e com as mudanças já previsíveis a 
curto e médio prazos neste campo. A Prof. Manuela da Silva, 
numa intervenção que fez aquando da apresentação do «Livro 
Verde» chamou precisamente a atenção para este ponto funda- 
mental. E portanto com espanto que se constata que ele não mere- 
ceu qualquer atenção no chamado «Livro Verde». 

Resumindo, é fundamental que no novo «Livro Branco» a sair 
até ao fim do ano, até para credibilizar a própria Comissão, todas 
estas lacunas e incongruências mereçam um tratamento diferente 
e sejam ultrapassadas. 
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Cair no ardil 

Nas suas crónicas no Expresso 
João Carreira Bom escreve 
geralmente bem, 
frequentemente tem graça e uma 
vez por outra até obsequeia os 
leitores com umas acutilâncias 
bem farpeadas. 
Não foi o caso do seu último 
texto chamado «O ardil». 
Não que esteja mal escrito ou 
que o seu autor não se tenha 
esforçado no difícil território da 
ironia. Aliás, está lá a receita 
toda: parágrafos escorreitos, 
entretecidos a períodos curtos 
ligados entre si por eficazes 
repetições retóricas, jogo de 

cintura com as aliterações, idem 
para as denotações, and so on, 
and so on. 
A desgraça está na confusão 
entre o que diz e o que se 
presume querer dizer, chegando- 
-se ao fim com a impressão de 
que Carreira Bom nem disse o 
que queria, nem queria o que 
disse. 
O que disse - em remate e 
segundo a técnica do quod erat 
demonstradum - foi mais ou 
menos que o PCP está com azar, 
pois não será ainda desta que o 
Governo de António Guterres 
lhe dará uns lugares no 
Governo. 
Começa aqui o grande 

equívoco; nunca será António 
Guterres ou quem quer que seja 
que «dará» ao PCP lugares no 
Governo. Quando isso 
acontecer, será o voto popular a 
fazê-lo, quer isso faça ou não 
cócegas às charlas de Carreira 
Bom. 
Entretanto, para o demonstrar, o 
autor embrulha-se numa 
complicada «montagem 
paralela» entre comunistas 
franceses e comunistas 
portugueses, a quem distingue 
com a qualidade de participantes 

HíEISíí 

A minha terra 

^ m 

e assim ynÁnlo CaÃkuIIJò 

(Para o dr. João Almeida, 

candidato da CDU em Ílhavo) 

Mistério que um nome encerra! 
Quem o soubera explicar... 
Ílhavo é um terra 
onde a terra sabe a mar. 

Há um tudo em quase-nada 
que a vida em nós vai dexando. 

A infância é uma eterna estrela. 
Ando por Ílhavo, a esmo, 
para me encontrar com ela 
pra me encontrar a mim mesmo. 

Ílhavo, clara manhã, 
da alma, do pensamento, 
E eu digo arrais Ançã... 
Digo Mário Sacramento... 

Do mar, sim, mas não domado, 
olha do alto e de frente. 
Cada ilhavense é um estado 
soberano e independente. 

O moliceiro, senhor 
da Ria, de parte a parte, 
já não é trabalhador 
reformou-se em obra de arte. 

Isto de ser ilhavense 
tem muito que se lhe diga. 
Se quem até o mar vence 
o que há que não consiga? 

Amor que o seu bem socorre 
acuda à Ria, seu bem. 
Quando a Ria morre, morre 
um pouco de nós, também. 

O mar, com ar de feição, 
ouve-se em Ílhavo. Assim. 
Longe, longe, o coração 
diz-me que chamam por mim. 

Costa Nova é um cristal. 
À luz que as manhãs nos dão 
são os olhos de Portugal 
no olhar de Raul Brandão. 

Em todo o mundo que fosse 
nada há melhor, vejam só, 
do que um prato de arroz doce 
feito pela minha avó. 

Nossa Senhora do Pranto 
aquele modo de olhar 
toda a lonjura e o espanto 
de quem anda sobre o mar! 

Aquele gosto da pada... 
A bateira ao vento brando... 

Embora vos veio, ó gente! 
Com este verso asseguro 
que vence apenas quem sente 
para que lado é o futuro. 

Surdo I 

Segundo o Expresso, citando 
uma carta enviada ao director do 
Público por Sousa Franco, estão 
explicadas as repetidas 
ausências do Ministro das 
Finanças nas reunião do 
Conselho de Ministros: Sousa 
Fraco falta porque é surdo! 
«Já tem havido situações 
caricatas, no Conselho de 
Ministros, de colegas que se 
lhe dirigem, falando alto, sem 
que ele consiga entender o que 
está a ser dito», confirmou ao 
Expresso uma «fonte 
governamental» (ai, as 
insondáveis «fontes» do 
Expresso), adiantando que «com 
o feitio que ele tem» se geram 
«situações embaraçantes e, 
por vezes, até humilhantes». 
Nada de precipitações e 
lembremo-nos do que costuma 
dizer dos surdos: «Pois, é surdo 
só para o que lhe convém!». 
Até prova 
otorrinolaringologisticamente 
indiscutível (que poderá 
consistir na capacidade de o 
ouvido do ministro das Finanças 
apreender tão longa palavra), 
nada nos garante que as 
ausências de Sousa Franco no 
Conselho de Ministros se 
expliquem, não por surdez, mas 
por não querer ouvir o que por 
lá se diz. 

Surdo II 

SUm 

no Governo, para os primeiros, 
versus a não participação (ou 
não qualidade?!...) dos 
segundos, no equivalente 
Governo português, tudo a 
desembocar na extraordinária 
propositura de que, em Portugal, 
o PCP só está no Governo 
através dos «ex-comunistas», 
sendo isso que doerá tanto ao 
«Dr. Cunhal», que a sua actual 
táctica consistiria em 
«negociar» a regionalização a 
troco de «comunistas sem 
estigma no Governo central». 
Valha-nos Deus, Carreira 
Bom!!! Olhe que isso está mal... 
Ou caiu nalgum ardil?! 

Todavia não deixa de ser 
significativo que António 
Guterres tenha escolhido Sousa 
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Franco para ficar a substituí-lo 
interinamente à frente do 
Executivo, durante estas suas 
viagens pela América Latina. 
Como Guterres levou 
praticamente todo o Governo 
consigo, nada melhor que um 
surdo para falar com 12 
ausentes... 

Surdo III 

Sousa Franco. «O ministro das 
Finanças», recordou o 
Secretário de Estado, 
«defendeu há dias a 
harmonização fiscal 
comunitária, o que, no plano 
dos combustíveis, significa 
desagravar o ISP». 
Será que Sousa Franco ouviu? 

Mas não se pense que apenas 
Sousa Franco brinda o 
Governo a que pertence com a 
sua surdez, há quem lhe 
responda com a mesma 
moeda. Veja-se o caso do 
Secretário de Estado da 
Indústria e Energia, José 
Penedo. Primeiro, recusou 
assinar uma portaria que 
aumentaria a gasolina, gesto 
que obrigou o ministro da 
Economia, Augusto Mateus, a 
congelar o aumento, contra a 
vontade do ministro Sousa 
Franco. Agora Penedo volta 
ao ataque: escolhendo 
precisamente o período em 
que Sousa Franco está a 
desempenhar o cargo de 
Primeiro-Minstro substituto, 
vem contrariar a intenção do 
Ministro das Finanças em 
aumentar o imposto sobre os 
produtos petrolíferos (ISP) 
servindo-se, nem mais nem 
menos, de uma citação de 

Gémeos 

«A condição de "gémeos" 
partilhada por PS e PSD no 
apoio à meta da moeda única e 
da União Europeia esbate, 
irremediavelmente, as velhas 
diferenças. A imagem 
televisiva do papel com curvas 
ascendentes e descendentes 
nas mãos do Primeiro-Ministro 
é disso um testemunho. 
«De um lado e do outro - PS e 
PSD -, as tentativas de 
estabelecer linhas de 
diferenciação não param, num 
esforço de cada um dos 
partidos para reforçar a sua 
identidade própria. Mas os 
resultados acabam por esbarrar 
muito mais em questões de 
estilo do que propriamente no 
conteúdo das políticas 
concretas». 
Quem diz isto, preto no 
branco, não somos nós. 
E um órgão de Comunicação 
Social tão insuspeito como o 
Expresso... 
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CDU apresenta 

candidatos 

RIO DE MOURO 
Jantar de apresentação da candidatura 
de Maria Alice à presidência da freguesia: 
dia 25 às 20 horas, no restaurante 

«Casal da Serra», 
(Av. Gago Coutinho, 70, 

junto à Estação da CP) 

com a participação 
de Lino Paulo e de Álvaro Cunhal 

JUVENTUDE CDU do DISTRITO DO PORTO 

SARDINHADA NO PASSEIO ALEGRE 
(Jardim do Passeio Alegre / Foz) 

com a apresentação dos candidatos 
da Juventude CDU no distrito 

Sábado, 26, a partir das I9h30 
Durante a tarde: 

Jornada de propaganda da Juventude CDU 
em GAIA, MATOSINHOS e PORTO 

(concentrações às 15h nos CTs do PCP respectivos) 

BELMONTE 
Apresentação pública de candidatura da 
CDU à CM e AM: no Acampamento da 
Juventude CDU que decorre na Quinta do 
Rio de Belmonte (Estrada da Quinta das 
Pereiras), sábado, dia 26, às 2 Ih. 

MATOSINHOS 
Apresentação pública das candidaturas da 
CDU às freguesias de Custóias, Leça do 
Balio, S. Mamede de Infesta, Sra. da Hora: 
dia 25 às 21h30, na Esc. Secundária do Padrão 
da Légua, com a participação de José 
Cavalheiro, candidato à Presidência da CM 
de Matosinhos, e de Serafim Brás. 

MIRANDA DO CORVO 
Apresentação pública dos cabeças de listas à 
CM eAM: jantar no Restaurante «O Caniço», 

dia 26 às 20, com a presença de Sérgio 
Teixeira. 

SETÚBAL 
Apresentação pública da candidatura 
de Hélio Bexiga, do Conselho Nacional da ID, 
à presidência da JF de S. Julião: 
quinta-feira, dia 24, às 18h, 
no Amadeus Park (Parque do Bonfim), 
com a participação 
de Rúben de Carvalho, 

SOURE 

Apresentação dos primeiros candidatos 
da CDU a órgãos autárquicos do concelho 
(CM, Assembleia Municipal e Freguesia de 
Soure), com a presença de Sérgio Teixeira: 
dia 26 às 18h. 

Outras iniciativas 

NOVO ESPAÇO CDU EM AMARES - Abre sexta-feira às 21h30, numa sala do 12 Andar do 
edifício dos Bombeiros Voluntários 
«A FUGA» EM SANTA MARIA DA FEIRA - Exibição do filme de Luís Filipe Rocha, com a 
presença do camarada Dias Lourenço: sábado, 26, às 22h, no novo Espaço CDU (edifício do CT 
do PCP) 

almoço de trabalho em mira - Sobre as eleições autárquicas, aberto a activistas e 
apoiantes da CDU: no Café Astro, em Videira Sul, domingo às 12h30 (Inscrições para o almoço 
junto de Angelino Veríssimo, tel. 47II73, António Veríssimo, tel. 0931663458, Carlos Páscoa, tel. 
472027, entre outros). 

ALMOÇO-FESTA EM SANTIAGO DO CACÉM - nas Relvas Verdes, com jogos populares, 
espectáculo com Maria Alice, baile com Teresa e Luís Candeias: dia 26 

CONVÍVIO EM SANTA MARINHA DO ZÊZERE - No Coreto da Música, com baile, dia 2 
de Agosto. Estarão presentes os candidatos da CDU à CM e AM de Baião, Manuela Pereira e 
Manuel Vilas Boas, respectivamente, e os candidatos às freguesias do concelho. 

CONVÍVIO EM TIRES - Jantar no Terraço do CT do PCP, dia 26 às 20h, com a presença dos 
candidatos Carlos Rabaçal, Vítor Silva, Maria Clementina Henriques. A partir das 22h, 
rciúsica para dançar (marcações: CT do PCP, tel. 4442253) 

DEBATE EM VALONGO - Sob o tema «A Cultura», promovido pela Juventude CDU/Valongo 
com a presença da candidata à CM, Eduarda Ferreira: dia 24 às 2Ih, na Junta de Freguesia. 

Jornadas de trabalho do concelho de ALMADA 
Da célula da LISNAVE, com sardinhada - Sábado 

Da freguesia do LARANJEIRO - Domingo 
Jornada de trabalho do concelho de SINTRA 

Domingo, 27 
com transporte em autocarro 

A \ Mem Martins (CT) - 8h - Mercês (BP) - 8h05 - Rio de Mouro (CT) 
- 8hl 0 - Agualva-Cacém (CT) - 8h20 - Idanha (Cafés/Nova Rede) - 
8h30 - Queluz (4 Caminhos) - 8h40 - Regresso: às 18h 
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CARLOS CARVALHAS 

Secretárío-Geral do PCP 

> nas Festas de LOURES 

HOJE, quinta-feira - Visita ao recinto a partir das 19h45, 

jantar no local, no Restaurante «Arraial Saloio», às 20h, 

seguindo-se visita aos pavilhões, acompanhado 

pelo presidente da Câmara e vereadores 

• na AMADORA 

SÁBADO, dia 26 - Visita ao Jardim Delfim Guimarães, 

agora renovado, às 10h30, e ao Eco Espaço, 

no Parque Central da Amadora, a partir das 11 h30 

• em SESIMBRA e SETÚBAL 

DOMINGO, dia 27 

Em SESIMBRA, visita à Loja de Campanha 

da Cooperativa «Direito ao Trabalho» (Largo do Calvário, em Sesimbra), 

às 12h, e almoço CDU às 13h, a bordo do «Vara Pesca» 

(saída do Porto de Abrigo), 

para apresentação de propostas e candidatos à autarquia. 

/ 
Em SETÚBAL, jantar de apoiantes da CDU com a presença de 

candidatos e a apresentação do cabeça de lista à Câmara de Setúbal, 

Rúben de Carvalho: às 20h no Restaurante «O Horácio» 

(Largo da Fohte Nova), seguindo-se visita à Feira de Santiago. 

LOURES 

Festas do Concelho 

Pavilhão da CDU - Banca da Juventude CDU 

Vídeos, música ambiente, bar 

Junto ao Jardim de Loures, de 18 a 27 de Julho 

III ACAMPAMENTO PELA ESQUERDA 

- Acampamento da Juventude CDU em Belmonte - 

Dias 25,26 e 27 de Julho, na Quinta do Rio 

(Informações: CTs do PCP em Castelo Branco - Tel. (075)25031) 

GRANDE CONVÍVIO NO DOURO 

-15,16 e 17 de Agosto - 

promovido pela Organização da Penha de França do PCP 

De Lisboa a Mesão Frio e Vila Nova de Foz Côa 

Figueira de Castelo Rodrigo - Cruzeiro no Douro 

(Informações: CTs da Zona Oriental de Lisboa) 

y 

Associação de Amizade 

Portugal-Cuba 

As melhores viagens VERÃO 97 

7 noites cm Havana; 7 noites em Varadero 
Visita à cidade de Havana - Excursão de um dia a Pinar dei Rio 

Visitas de natureza social 
Para informações e reservas: Tel. / Fax 385 73 05 

ALMOÇO 

CONVÍVIO 

DA CÉLULA 

DO PCP 

DO ARSENAL 

DO ALFEITE 

Domingo, 27, às 13 h. 

no CT do PCP 

da Costa da Caparica, 

com a presença 

de Jerónimo de Sousa 
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Quinta, 24 

RTP 1 
08.00 Um, Dó, Li, Tá 
09.00 Notícias 
09.10 Infantil 
10.05 António Alves, Taxista 
11.00 Praça da Alegria 
11.30 Culinária 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Esporas de Aço 
(de Anthony Mann, EUAII952, com 
James Stewart, Roherl Ryan, Janel 
Leigh. Ralph Meeker. Ver 
Destaque) 
15.30 Alondra 
17.00 Notícias 
17.15 Carmen 
18.00100% Natural 
19.00 País País 
19.40 País Regiões 
20.00 Telejornal 
20.50 Filhos do Vento 
22.00 Concurso 1,2,3 
00.05 TV Verdade 
00.40 24 Horas 
01.25 Magacine 
02.00 Ciclismo - Volta a França 
02.40 No Calor da Noite 

RTP 2 
15.00 Informação Gestual 
15.50 Volta a França em Bicicleta 
16.30 Poder c Traição 
17.25 Agente Secreto 
18.15 Aventuras do Séc. XX 
18,40 Um, Dó, Li, Tá 
19.50 Infantil 
20.20 Euronews 
21.00 Acontece 
21.15 Remate 
21.25 Amigos por Acaso 
22.00 Jornal 2 
22.35 Jardins de Pedra 
(de Francis Coppolla, EUAII987, 
com lanes Caan. Angelica Huslon, 
James Earl Jones. D. B. Sweeney, 
Dean Sloçkwell. Ver Destaque) 
00.30 O Ultimo Governador 

09.10 Buéreré 
11.30 Receitas do Dia 
11.55 Tocaia Grande 
13.00 Primeiro Jornal 
13.40 O Juiz Decide 
14.40 Walker 
15.45 Buéréré 
18.00 Mulheres de Areia 
19.00 O Amor Está no Ar 
20.00 Jornal da Noite 
20.55 Malucos do Riso 
21.20 A Indomada 
22.30 Paródia Nacional 
24.00 Último Jornal 
00.25 O Cliente 
01.45 Vibrações 

10.05 Animação 
11,40 Esquadrão Classe A 
12.40 Kassandra 
13.30 TVI Jornal 
14.20 Laços de Amor 
14.50 Dama de Rosa 
15.45 Éramos Seis 
16.30 O Barco do Amor 
17.30 Esquadrão Classe A 
18.30 Doutores e Engenheiros 
20.00 Xica da Silva 
21.00 TVIJornal 
22.00 Morto à Chegada 
(de Rxlcy Morton e Annabel Jankel, 
EUAII988, com Dennis Quaid, Meg 
Ryan, Charlotte Rampling. 
Mistério) 
00.30 TVI Jornal 
00.50 Fora de Jogo 
01.05 A Balada de Hill Street 

Sexta, 25 

RTP t 
08.00 Um, Dó, U, Tá 
09.00 Notícias 
09.10 Infantil 
10.05 António Alves, Taxista 
11.00 Praça da Alegria 
11.30 Culinária 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Olho CUnico 
14.25 A Louca Academia de Ski 
(de Richard Correll, EUAII990, 
com Roger Rose, Yvetle Nipar, T. K. 
Cárter, Leslie Jordan. Comédia) 
16.15 Alondra 
17.00 Notícias 
17.15 Carmen 
18.00 100% Natural 
19.00 País País 

20.00 Telejornal 
20.50 Filhos do Vento 
21,45 TV Verdade 
22.20 Jogos Sem Fronteiras 
24.00 24 Horas 
00.50 Volta a França em Bicicleta 
01.05 Perigo Virtual 
(de Lee Redmond, EU At1994, com 
Billy Wirth, Corbin Berbsen, 
Elizabeth Gracen, Sleve Railsback. 
«ThriUer») 

RTP 2 
15.00 Informação Gestual 
15 .50 Volta a França em Bicicleta 
16,30 Poder e Traição 
17.25 O Santo 
18.15 Aventuras do Séc. XX 
18.40 Ura, Dó, Li, Tá 
19.50 Infantil 
20.20 Euronews 
21.00 Acontece 
21.15 Remate 
21.25 Carolina na Cidade 
22.00 Jornal 2 
22.30 A Colina dos Heróis 
(de John Irvin, EU At 1987. com 
Anthony Barrile, Michael Palrick 
Boalman, Don Cheadle, Michael 
Dolan. Guerra) 
00.25 Rumo ao Sul 
01.20 Ciclo Bernstein - Beethoven 
/ 5! Sinfonia 

09.10 Buéréré 
11.30 Receitas do Dia 
11.55 Tocaia Grande 
13.00 Primeiro Jornal 
13.40 O Juiz Decide 
14.40 Walker 
15.45 Buéréré 
18.00 Mulheres de Areia 
19.00 O Amor Está no Ar 
20.00 Jornal da Noite 
20.50 As Aventuras de Camilo 
21.20 A Indomada 
22.30 Confissões 
24.00 Crianças nas Trevas 
01.30 Último Jornal 
01.55 Um Homem de Sorte 
03.15 Vibrações 

10.05 Animação 
11.40 Esquadrão Classe A 
12.40 Kassandra 
13.30 TVI Jornal 
14.20 Laços de Amor 
14.50 Dama de Rosa 
15.45 Éramos Seis 
16,30 O Barco do Amor 
17.30 Esquadrão Classe A 
18.30 Doutores e Engenheiros 
20.00 Xica da Silva 
21.00 TVI Jornal 
22.00 FX: Efeitos Mortais 
23.00 VR5-Realidade Virtual 
24.00 Júlia Tem Dois Amores 
(de Bashar Shbib. EU Al1990, com 
Daphna Kaslner. David Duchovny, 
David Charles. Drama) 
01.55 TVI Jornal 
02.30 A Bailada de Hill Street 

NOTA: A Redacção não se responsabiliza por alterações de horários 
ou conteúdos da programação realizados pelos operadores 
de televisão após o fecho desta edição. 

Sábado, 26 

RTP 1 
08.00 Sempre a Abrir 
11.50 Confissões de Adolescentes 
12.30 Automobilismo 
13.00Jornal da Tarde 
13.40 Top + 
14,45 Alta Voltagem 
15.20 Amores e Rebeldia 
16.15 8Ó-60-S6 
16.55 Companhia dos Animais 
17.45 Super Bébés 
18.20Jet7 
18.55 Futebol; S. Liège-Benfica 
20.50 Telejornal 
21.45 Isto Só Video 
22.20 Há Horas Felizes 
23.35 Herman Enciclopédia 
00.30 Segredos da Escuridão 
01.25 24 Horas 
02.20 Curso para Cavalheiros 
(de John Byrum, EUA/1986, com 
Michael O' Keefe, Paul Rodriguez, 
Denholm EUiott. Comédia) 

RTP 2 
09.00 Universidade Aberta 
12.05 Vida por Vida 
12,15 Maravilhas do Mundo Mor 
13.10 Segredos das Florestas 
Tropicais 
13.30 Dinheiro Vivo 
14.00 Desporto 2 
18.00 Sinais do Tempo 
19.00 Tourada 
20.00 Foyer: «Lendas de 
Hollywood» 
21.00 Semana ao Sábado 
22.00 Onda Curta 
(Era Uma vez Donyazad, Curta- 
Metragem de Mersak Allouache) 
22.30 O Lugar da História - 
«Gago Coutinho - Destino Brasil» 
23.20 Max, Meu Amor 
(de Nagisa Oshima, FrJEUAII986, 
com Charlotte Rampling. Anthony 
Higgins, Diana Quick, Christopher 
Hovik, Victoria Abril. Drama) 
Ol.lOOGuiadoSexo 

08.00 Buéréré 
11.55 O Nosso Mundo 
13.00 Primeiro Jornal 
13.40 Dragon Ball Z 
14.50 A Sentinela 
16.00 Walker 
17.00 Salvem-me 
(de Arthur Allan Seidelman, 
EU Al 1991, com Michael Dudikoff, 
Slephen Dorff. Ami Dolenz. 
Comédia I Aventuras) 
19.00 Sonho Meu 
20.00 Jornal da Noite 
20.45 Mundo VIP 
21.45 Salsa e Merengue 
22,45 Big Show Sic 
01.40 Último Jornal 
02.00 JKF 
(de Oliver Slone, EUAII99I. com 
Kevin Coslner, Tommy Lee Jones, 
Gary Oldman, Joe Pesci. Sissy 
Spacek, Michael Rooker. Ver 

08.30 Animação 
11.00 Vamos ao Circo 
12.40 Caloiros 
13.00 Notícias 
13.25 Contra-Ataque 
14.30 Lâmina de Gelo 
(de Zale Dalen, EU At1990, com 
Rachel Crqwford, Charlie Strallon. 
Denise Nicholas. Desporto) 
17.0 
16.30 Uma Família às Direitas 
17.00 Frasier, o Psiquiatra da 
Rádio 
17.30 Competente e Descarada 
17.55 O 3' Calhau a Contar do 
Sol 
18.25 Se o Amanhã Chegar 
20.00 Hospital Universitário 
21.00 Telejornal 
2I.30Savannah 
22.30 PicketFenccs 
23.30 Cracker Jack, Rápido e 
Mortal 
(de Michael Mazo. EUAII994. com 
Nastassja Kinski, Thomas Ian 
Griffilh, Christopher Plummer. 
' Thrilíer») 

Domingo, 27 

RTP 1 
08.00 Sempre a Abrir 
II. 10Sem Limites 
11.45 Confissões de Adolescentes 
12.30 Jornal da Tarde 
12.55 Fórmula 1-GP da 
Alemanha 
15.00 Made in Portugal 
16.10 O Caminho das Estrelas 
17.10 Corrina, Corrina 
(de Jessie Nelson, EUAII994. com 
Whoopi Goldberg, Ray Liolla. Tina 
Majorino, Dom Ameche, Joan 
Cusack. Ver Destaque) 
19.20 Casa Cheia 
20.00 Telejornal 
20,45 Contra-Informação 
(Compacto) 
21.05 Casa de Artistas 
22.25 Filhos do Vento 
23.20 O Polvo VU 
01.05 24 Horas 
01.45 Desporto - Volta a França 
02.00 Polícia em Acção 

RTP 2 
09.00 Caminhos 
09.30 Novos Horizontes 
10.0070 x7 
10.30 Missa 
1 i .20 Os Hapsburgos 
12.20 Máquinas 
12.40 Em Busca de Vestígios 
Esquecidos 
13.30 Jornal d' África 
14.05 Desporto 2 

(de Jorge Silva Melo. 
PorlJFr.11987, com Christian 
Paley, Olivier Gurvellier, Marie 
Carré, Manuela de Freitas, Pedro 
Heslnes Ferreira. Ver Destaque) 
19.35 Bom Bordo 
20.10 Artes e Letras - «Grandes 
Escritores do Séc. XX - Angela 
Cárter» 
21.00 Terra Estranha 
21.55 Horizontes da Memória 
22.30 Teatro; «O Tartufo» 
01.15 Missão de Amor 

08.30 Buéréré 
11.55 BBC-Vida Selvagem 
13 .00 Primeiro Jornal 
13.40 Dragon Ball Z 
14.40 Xena, a Princesa Guerreira 
16.00 Cidade Escaldante 
17.00 007, Operação Goldfinger 
(dedeGuy Hamilton, EU Al1964, 
com Sean Connery, Geri Froebe, ' 
Honor Blackman. Acção I 
Aventuras) 
19.00 Sonho Meu 
20.00 Jornal da Noite 
20.45 Gala dos Pequenos 
Cantores 
22.l0Salsae Merengue 
23.15 O Favor 
f de Donald Pelrie, EU Al1994, com 
HarleyJane Kozak, Elizabeth 
McGovern. Bill Pullman, Brad Pin. 
Comédia Romântica) 
00.30 Último Jornal 
01,00 JôSoares 

1.30 Animação 
09.50 Vamos ao Circo 
11.10 Missa 
12.30 Portugal Português 
13.30 Notícias 
13.50 O Detective das Mil Caras 
14.50 Cousteau - As Novas 
Descobertas 
15.50 O Homem Aranha, a 
Clonagem e o Acompanhante 
para o Perigo 
(de Dennis Donnely e Fernando 
Lamas. EUAII978. com Rohert F. 
Simon. Chip Fields. Aventuras.) 
18.05 Desafios 
18.25 Se o Amanhã Chegar 
20.001 West Waikiki 
21.00 Telejornal 
21.35 Edição Especial 
22.30 Noticia Escaldante 
23.00 Short Culs - Os Americanos 
(de Roben Ahman, EUAII993, com 
Andie McDowell, Bruce Davidson, 
JuTmnne Moore. Matthew Mocline. 
Ver Destaque) 

#> 
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Segunda, 28 

RTP 1 
08.00 Um, Dó, U, Tá 
09.00 Notícias 
09.10 Infantil 
10.05 António Alves, Taxista 
11.00 Praça da Alegria 
11.30 Culinária 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 O Professor Distraído 
(e Roberl Slevenson, EUAII96I, 
com Fred MacMurray, Nancy 
Olson, Keenan Wynn. Ver 
Destaque) 
15.30 Alondra 
17.00 Notícias 
17.15 Carmen 
18.00100% Natural 
19.00 País País 
19.40 País Regiões 
20.00 Telejornal 
21.00 Filhos do Vento 
21,25 TV Verdade 
22.00 Gala Elite Moda 
00.15 24 Horas 
01.15 As Mil Luzes de Nova 
Iorque 
(de James Bridges, EU Al1988, com 
Michael J. Fox, Kiefer Sulherland, 
Phoebe Cais. Drama) 

RTP 2 
15.00 Informação Gestual 
15.50 Ciclismo - Volta a França 
16.35 Poder e Traição 
17.30 Agente Secreto 
18.20 Aventuras do Séc. XX 
l8,40Um,D6, Li, Tá 
19.50 Infantil 
20.20 PeopleCount 
21.00 Acontece 
21.15 Remate 
21.25 Murphy Brown 
22.00 Jornal 2 
22.30 Harlow: Blonde Bombshell 
(de Victor Fleming. EUAII93S, com 
Jean Harlow. Lee Tracy, Frank 
Morgan, Franchot Tone. Ver 
Destaque) 
00.05 Nas Entrelinhas 

09,10 Buéréré 
11.00 As Receitas do Dia 
11.30 Tocaia Grande 
12.30 Imagens Reais 
13.00 Primeiro Jornal 
I3.400Juiz Decide 
14.40 Walker 
15.45 Buéréré 
17.30 Mulheres de Areia 
19.00 O Amor Está no Ar 
20.00 Jornal da Noite 
20.50 A Indomada 
22.00 Ponto de Encontro 
23.00 Fogo Rápido 
(de Dwight H. Lillle, EU Ali 992, 
com Brandan Lee, Powers Boolhe. 
Nick Mancuso, RaymondJ. Barry. 
Acção.) 
01.00 Último Jornal 
01.25 O Fim do Império 
02.55 Vibrações 

10.05 Animação 
11.40 Esquadrão Classe A 
12.40 Kassandra 
13.30 TVI Jornal 
14.20 Laços de Amor 
14.50 Dama de Rosa 
15.45 Éramos Seis 
16.40 O Barco do Amor 
17.30 Esquadrão Classe A 
18.30 Doutores e Engenheiros 
20.00 Xica da Silva 
21.00 TVI Jornal 
22.00 Um Homem sem Passada 
23.00 PSI Factor 
24.00 TVI Jornal 
00.35 A Balada de Hill Street 

'Tartufo», o clássico de 
Mollère, encenado e In- 
terpretado por Gerard Dé- 
pardieu: domingo à noite 
na RTP2 

Terça, 29 

RTP 1 
08.00 Um, Dó, U, Tá 
09.00 Notícias 
09.10 Infantil 
10.05 António Alves, Taxista 
11.00 Praça da Alegria 
11.30 Culinária 
13.00 Jornal da Tarde, 
13.45 Um Cowboy na Água 
(de Vincenl McEveety, EUAII974. 
com James Garner, Vera Miles, 
Roberl Culp. Comédia) 
15.25 Alondra 
17.00 Notícias 
17.15 Carmen 
18.00 100% Natural 
19.00 País Pais 
19.40 País Regiões 
20.00 Telejornal 
20.50 Filhos do Vento 
21.45 TV Verdade 
22.20 Antenas no Ar 
23.50 24 Horas 
00.35 Entre o Amor c a Honra 
(de Sam Pilsbury, EUAII99S, com 
Grant Show, Jossie Bissell, Roberl 
Loggia. Drama.) 

RTP 2 
15.00 Informação Gestual 
15.45 Eilen H 
16.35 Poder e Traição 
17.30 O Santo 
18.20 Aventuras do Séc. XX 
18.45 Um, Dó, Li, Tá 
19.50 Infantil 
20.00 Rotações 
21.00 Acontece 
21.15 Remate 
21.25 A Grande Barraca 
22.00 Jornal 2 
22.30 O Destino Bate à Porta 
(de Tay Garnell, EU Al1946, com 
Lana Turner, John Garfield, Cecil 
Kellaway. Ver Destaque) 
00.30 JoolsHolland 

09.10 Buéréré 
11.00 As Receitas do Dia 
11.30 Tocaia Grande 
12.30 Imagens Reais 
13.00 Primeiro Jornal 
13.400 Juiz Decide 
14.40 Walker 
15.45 Buéréré 
17.30 Mulheres de Areia 
19.00 O Amor Está no Ar 
20.00 Jornal da Noite 
20.50 Imagens Reais 
21.20 A Indomada 
22.30 Grande Reportagem 
23.30 O Cliente 
00.30 Último Jornal 
01.20 Vibrações 

10.05 Animação 
11.40 Esquadrão Classe A 
12.40 Kassandra 
13,30 TVI Jornal 
14.20 Dama de Rosa 
15.25 Éramos Seis 
16.05 O Barco do Amor 
17.00 Esquadrão Classe A 
18.00 Futebol de Praia (U 
Mundial! to) 
20.00 Xica da Silva 
21.00 TVI Jornal 
22.00 Sexo e Crime 
(de John Herzfeld, EUA!1993, com 
Jack Scalia, Alyssa Milano, Phyllis 
Lyons. Telefilme) 
23.55 Jornal do Mundo 
00.40 TVI Jornal 
01.15 A Balada de Hill Street 

Quarta, 30 

RTP 1 
08,00 Um, Dó, Li, Tá 
09.00 Notícias 
09.10 Infantil 
10.05 António Alves, Taxista 
11.00 Praça da Alegria 
11.30 Culinária 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Os Deuses Devem Estar 
Loucos na China 
(Longa-Melragem - Nenhuma 
informação adicional fornecida) 
15.25 Alondra 
17.00 Notícias 
17.15 Carmen 
18.00 100% Natural 
19.00 País Pais 
19.30 Vamos Jogar no Totobola 
19.40 País Regiões 
20.00 Telejornal 
20.50 Filhos do Vento 
22.25 TV Verdade 
23.00 Duelo Imortal III 
(de Christopher Lambert, EUA, com 
Mário Van Peebles, Deborah 
Unger. Acção) 
00.45 Volta a França em Bicicleta 
01.00 24 Horas 
01.45 Longa-Metragem 

'Cidade Escaldante» 
SIC 

15.00 Informação Gestual 
15.45 Eilen II 
16.30 Poder c Traição 
17.20 O Santo 
18.20 Aventuras do Séc. XX 
18.45 Um, Dó, Li, Tá 
19.55 Infantil 
20.20 Euronews 
21,00 Acontece 
21.15 Remate 
21.25 Os Simpsons 
22.00 Jornal 2 
22.30 Relíquia Fatal 
(de William Dielerle, EU Al1936, 
com Belle Davis. Warren William, 
Alison Skipworlh. Policial) 
01,00 Vidas do Século 

09.10 Buéréré 
11.00 As Receitas do Dia 
11.30 Tocaia Grande 
12.30 Imagens Reais 
13.00 Primeiro Jornal 
13.400 Juiz Decide 
14.40 Walker 
15.45 Buéréré 
17.30 Mulheres de Areia 
19.00 0 Amor Está no Ar 
20.00 Jornal da Noite 
20.50 O Fantasma 
21.20 A Indomada 
22.20 Cantigas da Rua 
23.20 Nostromo 
00.25 Último Jornal 
00.50 Toda Verdade 
02.10 Vibrações 

10.10 Animação 
11.40 Esquadrão Classe A 
12.40 Kassandra 
13.00 Animação 
13.30 TVIJornal 
14.20 Laços de Amor 
14.50 Dama de Rosa 
15.20 Éramos Seis 
16.00 O Barco do Amor 
17.00 Esquadrão Classe A 
18.00 Futebol de Praia 
20.00 Xica da Silva 
21.00 TVI Jornal 
22.00 Um Vagabundo na Alta 
Roda 
(de Paul Mazursky, EU A!1986, com 
Nick Noite, Belle Midler, Richard 
Dreyfuss, Elizabeth Peha. Ver 
Destaquei) 
24.00 TVI Jornal 
00.20 Fora de Jogo 
01.10 A Balada de Hill Street 

uma das séries de domingo na 

Jacques Cousteau voltou 
à TVI: aos domingos 

-Lendas de Hollywood» regressa à RTP2 - esta semana com Burt Lanças ter (na fo- 
to, contracenando com Ava Gardner) 
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Por isto e por aquilo.,. 

Esporas de Aço (Quinta, 13.45, rtpi) 
Cineasta clássico, por excelência, Anthony Mann ficou na História 

do Cinema como um dos maiores cultivadores do western, embora ante- 
riormente tenha percorrido os vários caminhos da profissionalização com 
notável passagem pelo teatro, em que foi decorador, actor e encenador. 
Mas, sobretudo na realização, ele soube tocar com o seu talento quase 
todos os géneros. O filme Esporas de Aço, o qual, mesmo em reposição, 
não merece tal horário, é geralmente considerado como o mais perfeito 
western que Mann jamais reali- 
zou, tirando partido (como era seu 
apanágio) dos cenários naturais 
das Montanhas Rochosas (espan- 
tosamente fotografadas por Willi- 
am Mellor) e da poderosa intriga 
que envolve um grupo de perso- 
nagens extremamente interessan- 
tes do ponto de vista da caracteri- 
zação psicológica, evoluindo 
(cada qual partindo de «justifica- 
ções» diversas mas «unidas» por 
um objectivo comum) em torno 
de um fora-da-lei. Com brilhantes 
interpretações de Janet Lcigh, 
Robert Ryan ou James Stewart 
(num invulgar papel de «implacá- 
vel»), um filme a não perder. 

Jardins 
de Pedra 
(Quinta, 22.35, RTP2) 
Este filme de Francis Ford 

Coppola dividiu, justamente, os 
seus admiradores: o problema 
estava em saber se se tratava de 
um filme militarista ou anti-mili- 
tarista. O argumento e muitos dos 
diálogos dele extraídos deixam, 
aliás, lugar às maiores dúvidas. 
No Cemitério Nacional de 
Arlington, uma companhia cumpre regularmente um solene ritual, o de 
formar a guarda de honra no enterro de soldados mortos na guerra do 
Vietname. E se podem detectar-se, no sublinhar «patriótico» dessas para- 
das, alguns dos traços mais conservadores de um John Ford, por exem- 
plo, o contraponto achado por Coppola (em jeito de álibi?) reside nas 
interrogações do sargento Hazard (James Caan) quanto à utilidade e 
justeza do sacrifício a que aquela guerra de agressão obrigou tantos e tan- 
tos milhares de jovens americanos. No meio das contraditórias emoções 
lue o filme desperta, cabe em última análise ao espectador tirar as suas 
Próprias conclusões. 

JFK (Sábado, 02.00, SIC) 
Pautando em geral a sua carreira cinematográfica pela denúncia dos 

aspectos mais nefastos e contestáveis da sociedade americana - para tal 
não recuando perante alguma demagogia - Oliver Stone debruça-se neste 
filme sobre um tema delicadíssimo: o assassinato do presidente John F. 
Rcncdy. Nele é focado, sobretudo, o percurso do procurador Garrison 
(Kevin Kostner) na investigação do papel que os lobbies militar e finan- 
ceiro norte-americanos (e a própria CIA ao seu serviço) terão desempe- 
nhado nesta tragédia da História dos EUA, coisa que hoje em dia não 
espanta ninguém. O principal problema, em termos de deontolologia, está 
no tratamento que o realizador dá ao material fílmico (quer o que ele ence- 
na ficcionalmente quer aquele que é intercalado por montagem nos «docu- 
mentos de arquivo» filmados a partir da realidade), usando para tal pro- 
cessos cinematográficos para alguns polémicos e especulativos e que aca- 
bam por condicionar toda a construção do filme. Como já aqui dissemos 
a propósito de outras transmissões anteriores do filme, nos vários canais, 
trata-se de uma obra cinematográfica a observar ao rallenti e, se possível, 
com mira telescópica... 

Corrina, Corrina (Domingo, 17.10, rtpi) 
Após o falecimento da sua mãe, uma miúda de oito anos remete-se a 

um silêncio completo e encerra-se no seu mundo privado, até que o seu 

pai contrata uma acompanhante 
que consegue fazer evoluir a 
situação lentamente até que a 
criança recupera as suas faculda- 
des de falar e de conviver com os 
outros. Como se vê, trata-se de 
um filme em tom melodramático 
no qual Jessie Nelson, a sua reali- 
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Uma cena de 'JFK", filme de Oliver Stone 

James Bond regressa com 
Sean Connery 

Goldfinger", na Interpretação de 

zadora (e também argumentista), 
consegue reforçar a tónica anti- 
racista (a governanta é negra) e 
cuja qualidade é reforçada pelas 
boas interpretações de Whoopi 
Goldberg, Ray Liotta e Joan 
Cusack. 

Agosto 
(Domingo, 18.00, RTP2) 
Co-produção luso-francesa, 

Agosto é a terceira longa-metra- 
gem de Jorge Silva Melo e 
debruça-se, de forma poética, 
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Um fotograma de -Short Cut - Os Americanos", filme de Robert Altman 

sobre as reflexões de um homem que, num belo dia de Verão, encontra um 
amigo que há muito não via, casado com uma mulher que lhe suscita a 
maior das atracções. Jogando com o entrecruzamento de histórias e tem- 
pos diversos, Agosto é um filme cuja construção, por invulgar, constitui 
um permanente desafio ao espectador. 

Short Cuts - Os Americanos 
(Domingo, 23.30, TVI) 
Filme no fundo inspirado potNashville - uma sua obra anterior data- 

da de 75 - esta recente película de Robert Altman é como que um retra- 
to multifacetado de várias personagens arrancadas à vida real da classe 
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Lana Turner e John Garfield são os intérpretes principais de «O Destino Bate ã 
Porta" na excelente versão de Tay Garnett 

Nick Noite (ã esquerda) Incarnando 
filme de Paul Mazursky 

média sub-urbana do Sul da Califórnia mas fruto da ficção que o realiza- 
dor foi encontrar em pequenas histórias originais de Raymond Carver. 
Quer a crítica cinematográfica quer os admiradores do escritor parece 
terem ficado desconfortados com o filme, seja pelo retrato das persona- 
gens em geral ser demasiado frio seja porque essa frieza resulta. do amon- 
toar das histórias que elas protagonizam. Os visionamentos posteriores do 
filme vieram confirmar estas reservas. 

O Professor Distraído (Segunda, 13.45. rtpi) 
Comédia ligeira, ao jeito dos estúdios Disney, O Professor Distraído 

é Fred MacMurray, o qual inventa uma substância especial com proprie- 
dades muito particulares. Ninguém acredita nele a não ser um fulano 
(interpretado por Keenan Wynn) que tenta furtar-lhe o invento. Para a 
época, a qualidade dos «efeitos especiais» é de realçar. A preto e branco, 

isto se a RTP não tiver optado pela versão 
«colorizada» por computador. 

Blonde Bombshell 
(Segunda, 22.35, RTP2) 

Comédia satírica à maneira dos anos 
30, este filme protagonizado por Jean Har- 
low debruça-se sobre a história de uma 
estrela de cinema, loira e um bocadinho 
estúpida, como convém... Bastante desini- 
bida para a época (um pouco anterior, como 
bem recordam as referências, à campanha 
de «moralização» dos estúdios de Hollywo- 
od), esta comédia conta ainda com duas bri- 
lhantes participações: a de Lee Tracy, no 
papel do agente da loira vedeta, e a de um 
inabitual Franchot Tone que lhe arrasta a 
asa... 

O Destino 
Bate à Porta 
(Terça, 22.35, RTP2) 

Quem apenas conhece, do pequeno écran, a segunda, mais divulga- 
da (e dispensável) adaptação deste romance «sensacionalista» de James 
M. Cain - realizada por Bob Rafelson, com Jéssica Lange e Jack 
Nicholsson nos principais papéis - não deve agora perder a oportunida- 
de de apreciar a primeira e inesquecível versão cinematográfica - data- 
da de 1946 e realizada por Tay Garnett, com o inquietante John Gar- 
field e a espantosa Lana Turner - desta chocante história de adultério 
e crime. Uma história que ainda interessou o francês Pierre Chenal em 
1939 (Le Dernier Tournant) ou o italiano Luchino Visconti em 1942 
(Ossessioné). 

Um Vagabundo na Alta Roda 
(Quarta, 22.00. TVT) 
Um vagabundo de nome Baskin lança- 

se por desespero na piscina da família Whi- 
teman. Salvo em última instância, eis que se 
instala no seio da grande burguesia de 
Beverley Hills de tal modo que se torna 
«indispensável» em várias facetas, uma das 
quais é a arte da sedução de que beneficiam 
a esposa do senhor da casa, a filha e até a 
empregada... E provável que, aos especta- 
dores mais maduros, a enunciação desta 
história recorde qualquer coisa conhecida e 
familiar. Sem dúvida! Trata-se de uma nova 
adaptação da história original que inspirou 
o grande cineasta Jean Renoir a realizar 
uma das suas obras-primas: Boudou Salvo 
das Aguas. Mas esta «americanização» do 
original de Renc Fauchois (empreendida 
pela realizador Paul Mazursky de parceria 
com o argumentista Leon Capetanos) não 
resiste à comparação. A não perder, como é 
hábito, revela-se mais uma vez... Eliza- 
beth Pena! 

'Um Vagabundo na Alta Roda», no 
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InterMEDIAções 
■ Fernando Correia 3 

As fontes 

e o rigor = I 

Era jornalismo, as fontes de informa- 
ção, enquanto locais, entidades ou 
pessoas geradores de factos ou opi- 

niões capazes de fornecerem elementos 
com interesse para o público, constituem 
um aspecto essencial da actividade jorna- 
lística. 

Não há jornalismo sem fontes de infor- 
mação. Mas a credibilidade e o rigor das 
notícias dependem decisivamente da esco- 
lha das fontes e da utilização que se lhes 
dá. São muito diversificadas: há fontes 
internas ao próprio órgão de informação, 
como o arquivo, ou externas, como as 
entidades e instituições ou os contactos 
pessoais estabelecidos pelo jornalista; há 
fontes directas e indirectas, orais ou docu- 
mentais, etc. 

Mas seja qual for o tipo das fontes, com- 
pete ao jornalista, primeiro, seleccionar 
aquelas que mais significado possam ter 
para a investigação e a confirmação dos 
factos, e depois, saber utilizar os elementos 
assim obtidos e produzir material noticioso 
isento, equilibrado e rigoroso. 

O trabalho jornalístico que não tem em 
conta estas regras, ou deliberadamente as 
infringe, resulta necessariamente numa 
informação incompleta, parcial ou mesmo 
mentirosa. 

As fontes 

e o rigor = II 

A questão das fontes não é um exclusivo 
do jornalismo. Na sociologia e, em geral, 
na investigação em ciências sociais, por 
exemplo, ela põe-se com igual acuidade, e 
muitas vezes em termos bastante seme- 
lhantes. Parece-me instrutivo evocar aqui 
um exemplo recente que ilustra bem - pela 
negativa - esta questão. 

No último número da Análise social 
(n- 138,1996, do trim.), no quadro de uma 
série de estudos dedicados aos partidos 
políticos portugueses, Carlos Cunha debru- 
ça-se sobre o PCP. Debruça-se... e cai. 

O título do seu texto, desde logo, suscita 
alguma desconfiança, não constituindo 
propriamente um modelo para um trabalho 
que se pretende científico: «Quanto mais as 
coisas mudam... Os 75 anos do Partido 
Comunista Português». As suspeitas inici- 
ais são depois confirmadas no desenvolvi- 
mento do tema. 

Nos primeiros parágrafos o autor deixa 
claro o que pretende, avisando que a sua 
«tese central» é a de que, apesar de «uma 
aparência de mudança», o certo é que «as 
tentativas de alteração drástica falharam» e 
«no geral, as tácticas e a linguagem do PCP 
continuam tão ortodoxas como no pas- 
sado». 

Seria interessante conhecer quais foram 
essas «tentativas» de «alteração drástica» 
que «falharam» (será que ele pensa que o 
PCP tentou, e não conseguiu, deixar de ser 
partido, ou de ser comunista, ou de ser 
português, ou de ser tudo isso junto? Ou 
trata-se de uma mera e pouco científica 
confusão entre desejos e realidades?). 

O certo, porém, é que o autor não nos 
concede a suprema graça de proporcionar 
o conhecimento das tais «tentativas» - o 
que nos priva, provavelmente, de motivos 
suplementares de divertimento. Sobram 
outros. 

A «tese» do PCP - parque jurássico não 
tem nada de novo. Ela própria, verdade se 
diga, ganhou já o estatuto de dinossáurica, 
tão petrificada como os ovos da Lourinhã. 
Teoricamente, aliás, é uma tese tão legíti- 
ma como qualquer outra - só que, para ter 
credibilidade, precisaria de ser provada. 

Para este efeito, que faz o autor? Ambi- 
ção não lhe falta: decide proceder à «aná- 
lise» da política do PCP em nada menos 
do que nove áreas; «integração europeia», 
«assuntos sociais», «divisões internas», 
«competição política», «poder local», 
«organização interna e finanças partidá- 
rias», «actividade parlamentar», «activi- 
dade culturais», «eleições legislativas de 
1995». 

E então, quando o autor passa das pro- 
messas à argumentação, que o rigor da 
«análise» vem ao de cima - ou, para ser 
mais preciso, vai ao fundo, não no sentido 
em que aprofunda a temática mas, mais 
prosaicamente, no sentido em que se 
afoga. E é aqui que surge a questão das 
fontes. 

Em que se baseia o autor para sustentar 
a sua «tese»? A qne fontes recorre? Docu- 
mentos do PCP, intervenções dos seus 
dirigentes, materiais da sua imprensa? 
Inquéritos, questionários ou entrevistas? 
Estudos de sociologia política? Nada 
disso: apenas, e exclusivamente, notícias e 
artigos de jornal. 

E é assim que, como único alicerce da 
sua «tese», o autor cita 53 vezes o Público, 
32 o Diário de Notícias, 15 o Expresso, 5 o 
Diabo, 4 o Tal & Qual, 4 O Independente, 
2 o Correio da Manhã e 1 a Visão! 

Pormenor picante: as 5 citações do 
Diabo fazem todas parte da «base docu- 
mental» que o autor utiliza para a aborda- 
gem do tema «organização interna e finan- 
ças partidárias»... 

E tudo isto surge (sublinhe-se: o estudo 
não é apresentado como uma análise do 
PCP através da imprensa) com pretensões 
de cientificidade, tanto mais que, como se 
sabe, a Análise Social é propriedade do 
Instituto de Ciências Sociais da Universi- 
dade de Lisboa. 

Na sociologia, tal como no jornalismo, 
pode-se afirmar: diz-me que fontes utili- 
zas, dir-te-ei que tipo de investigação 
fazes. 

E a que resultados chegas. 

Com a verdade 

me enganas... 

■ Francisco Costa 

Foi há precisamente oito dias, no «Telejornal» da RTP 1. Imediatamente 

antes deste começar ■ num arremedo do que poderia chamar-se uma 

espécie de «pré-genérico» - a manchete que José Rodrigues dos Santos 
escolheu como «aperitivo» habitualmente chamado a primeiro plano, num 
«aguçar de apetite» para o serviço noticioso daquela noite, foi a da colhida de 
um toureiro na Praça de Touros do Campo Pequeno (Lisboa), acompanhada 

de um texto que dizia; «As imagens da colhida no Telejornal, que começa às 

20 em ponto!». 

De acordo com o que costuma ensinar-nos 
uma célebre regra do jornalismo - e fazendo 
um paralelo com este caso relatado - notícia 
nunca seria aquela que Rodrigues dos San- 
tos foi buscar para antecipar o Telejornal, 
mas sim uma outra, hipotética, que poderia 
rezar qualquer coisa como isto: «Toureiro 
colhe novilho na Praça de Touros do Campo 
Pequeno!». Aliás, vai-se a ver, e a duração da 
tal «notícia» em concreto pouco excedeu os 
30 segundos - aproximadamente o mesmo 
que durara o pré-genérico! Mais; era 24 
(vinte e quatro) notícias, esta foi dada em 
16". lugar, embora tenha sido a despropósito 
antecedida por mais duas inserções reinci- 
dentes das mesmas imagens - naquelas inter- 
rupções, agora em moda, com que se anun- 
ciam tais ou tais sensações...«já a seguir, no 
Telejornal!», 

Donde se conclui que: 
- aquele pré-genérico pretendia prender o 

espectador ao ecrã na perspectiva (nesse sen- 
tido frustrada!) de lhe poder mostrar... san- 
gue; 

- pelos constantes exemplos diários, o 
«Telejornal» da RTP1 continua a pautar-se, 
nos seus alinhamentos, na artificial excitação 
da leitura das manchetes e nas inserções sin- 
copadas que as acompanham, por inaceitá- 
veis critérios de sensacionalismo; 

- nada disto corresponde à tal «televisão 
de referência» que os responsáveis governa- 
mentais e televisivos nos anunciaram, já vai 
quase para dois anos, e que continua ã espe- 
ra de nascer. 

Uma televisão 

«nas tábuas» 

Continuando a utilizar uma linguagem 
tauromáquica, tem sido esta, aliás, a «crença 
natural» para a qual a RTP continua remeti- 
da, julgando que, com isso, poderá vir a ser 
aplaudida no «meio da praça» ou eventual- 
mente dar-lhe a volta «em ombros», rece- 
bendo de presente a. recolha de «orelhas e 
rabo». Nada de mais errado! Não é com «tar- 
rascadas» destas que se reconquistam espec- 
tadores. 

Como não é continuando desajeitadamen- 
te a tentar imitar a SIC que a eterna crise de 
projecto da RTP se resolve. Uma crise que se 
manifesta, por exemplo, mesmo em termos 
de imaginação, nessa nova série, pela enési- 
ma vez repetida, de um concurso como «1,2, 
3». Como se não houvesse mais nada para 
inventar de novo! 

Aliás, a imagem da crise e do esgotamen- 
to ainda mais se reflecte no desgosto com 
que o espectador surpreende o seu autor Car- 
los Cruz - profissional sempre capaz de 
demonstrar (quando quer) talento de sobra 
para esmagar a concorrência - à frente de um 
produto inenarrável como é aquele outro que 
dá pelo nome de «TV Verdade», recente- 
mente estreado. Na esteira, aliás, de um 
semelhante, mas alcunhado de «Imagens 

Reais» - este transmitido por Carnaxide com 
apresentação do cada vez mais decadente 
Artur Ãlbarran. 

A concepção destes dois programas é de 
tal forma idêntica que torna evidente as ten- 
taculares estratégias multinacionais, hoje 
em vigor neste domínio e que, sob o ponto de 
vista ideológico, não podem deixar de ser 
consideradas como eminentemente totalitá- 
rias, consistindo em inventar e fazer prolife- 
rar «formatos» televisivos do mesmo tipo, 
sobretudo dirigidos aos modelos de progra- 
mação das televisões privadas, nivelando-as 
culturalmente por baixo, exclusivamente 
com o fito de prender as audiências a «curio- 
sidades» ou pretensos factos «noticiosos» do 
domínio do insólito, do anormal, do abjecto 
- e que, fundamentalmente, constituam ele- 
mentos de distracção face aos problemas 
reais do quotidiano e ã crise geral e omnipre- 
sente das sociedades, geradas pelas globali- 
zantes teorias e práticas neoliberais. 

A vigarice vem sempre 

àtona 

Constituídos por uma série de curtos ví- 
deos, «profissionais» ou amadores, mas em 
qualquer dos casos de paupérrima qualidade, 
estes ditos programas não ultrapassam a qua- 
lidade miserável dos piores exemplos dos 
espectáculos de «apanhados» ou de «vídeos 
caseiros». Nada de inventivo e exigente exis- 
te na produção e realização destes progra- 
mas. O único gesto criativo é «desenlatar» 
meia dúzia de vídeos para cada programa, 
arranjar-lhes ura genérico mais ou menos 
gongórico e pleonástico, escrevinhar um 
texto de circunstância e pôr à frente das 
câmaras, como chamariz, esta ou aquela cara 
mais conhecida. 

No caso, esses rostos pertencera a ura 
Carlos Cruz cora indisfarçável ar de frete e 
a um Artur Albarran com reconhecível ar 
alvar. Rostos que, a exemplo de outros, vão 
rodando de canal em canal, de programa em 
programa, de cargo em cargo - sempre a 
mesma dúzia e tanto de «gente» e de «caras», 
pelos vistos a tudo dispostas. De facto, não 
há dúvida que as TVs são para os amigos! 

Mas um alerta final gostaria de deixar ao 
leitor-espectador: que pensar das mensagens 
que nos são subliminarmente insinuadas 
pelos dois apresentadores ao jurarem que se 
tratar/e «históricasfantásticas, absoluta- 
mente verídicas» ou que «não há reconstitui- 
ções para a TV» ou que «a realidade ultra- 
passa a ficção» ou que «sem guiões e sem 
actores, esta é a TV Verdade»! E porque será 
que ambos insistem tanto em nos dizer que as 
imagens mostradas são de «pessoas normais, 
como os nossos espectadores» ou que estas 
coisas «acontecem em qualquer parte do 
mundo, com homens e mulheres iguaizinhos 
a nós»! 

Em boa verdade vos digo; assim se conti- 
nua a vender gato por lebre.., 
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Festival dos Capuchos 

Integrados no «17° Festival 
de Música dos Capuchos», que 
decorrerá durante todo o mês de 
lulho até 30 de Agosto, o desta- 
que vai para três concertos de 
características e reportório diver- 
sos a realizar nos próximos dias.. 
Hoje, quinta-feira, pelas 22 
horas, no Cine-Teatro S. João em Palmela, actua- 
rá a Orquestra Gulbenkian sob a direcção de 
Fernando Eldoro e com a participação do solista 
Bin Chao (violino). Serão executadas; Abertura 
de «A Força do Destino» de Verdi, Concerto 
para Violino e Orquestra em Mi menor op. 64 de 
Mendelssohn, Abertura Sinfónica n° 3 de Joly 
de Braga Santos e «Danças de Calanta» de 
Kodaly; no sábado 26 à mesma hora mas na Igre- 
ja de S. Sebastião em Setúbal será o Coro do 

mu 

' 

Arnold Schoenberg 11874/1951) 

Teatro Africano 

em Lisboa 

Na Sala de Ensaio do Centro 
Cultural de Belém será levada à 
cena, nos dias 29, 30 e 31 deste 
mês (e, ainda, 1,2 e 3 de Agosto), 
a peça «Hotel Orpheu» escrita em 
1993 por Gabriel Gramadosi, um 
autor de origem inglesa, filho de 
pai nigeriano e de mãe irlandesa, 
que viveu alguns anos em Lisboa. 
Esta peça conta a história de dois 
angolanos (um branco e um negro) 
que fogem à guerra de Angola 
atravessando o Atlântico no porão 
de um barco de pesca, alugando 
um quarto de pensão ao chegar a 
Lisboa. Segundo o programa, «o 
processo de aulo-destruição pro- 
vocado pela guerra repele-se, pri- 
meiro na relação de dependência, 
depois na invenção do espaço vital 

Os actores Miguel Hurst e Manuel 
Wiborg 

\ 
de um e do outro». A peça é uma 
produção da «Associação Cultu- 
ral dos Novos Artistas Africanos 
- Tchondinôs», fundada em 1995 
e «lendo como um dos seus princi- 
pais objectivos a criação de um 
circuito de produção e difusão 
para os novos artistas africanos 
residentes em Portugal». 

As duas únicas personagens da 
peça serão representadas pelos 
actores Manuel Wiborg e Ma- 
nuel Wilson. Os cenários e figuri- 
nos são de Nuno Olim e as luzes 
de Pedro Domingos. 

Teatro Nacional de S. Carlos (sob a direcção de 
João Paulo Santos) a interpretar música coral do 
século XX em obras de Schoenberg, Schnitke, 
Reich e Corghi; na segunda-feira 28, também às 
22 horas e ainda na mesma igreja o célebre grupo 
Hespêrion XX, dirigido por Jordl Savall, inter- 
pretará «Paraíso Perdido», um conjunto de obras 
árabe-andaluzas, romances sefarditas, cantos de 
amor e danças cortesãs do tempo dos trovadores, A 
não perder. 

mmwmã ■ 
Ritmos em Belém 

Com os dias finalmente a ficar 
mais quentes, não deixa de apete- 
cer sair de casa à noite para apa- 
nhar fresco e (porque não?) assis- 
tir a alguns espectáculos musicais. 
Estão neste caso aqueles subordi- 
nados ao título «Ritmos em 
Belém» e que, numa organização 
do CCB, são levados a cabo todas 
as quintas, sextas e sábados no 
«Jardim das Oliveiras». Assim, 
nos próximos dias, poderão ainda 
assistir aos espectáculos da «Real 
Companhia» (hoje à noite) com 
Fernando Pereira, Eduardo 
Miranda, Loni Seiva, José Sal- 
gueiro e João Ramos; «Sabor 
Latino» (6-, feira, 25), com Julian 
dei Valle, Sérgio Resende, Antó- 
nio Sá, Miguel Trovoada e Gale- 
ano; e «Vinhos e Petiscos» (5-, 
feira, 31), com Rui Melo, Miguel 
Monteiro, Nuno Godinho, Tiago 
Montes e Jorge Costa. A entrada 
é livre. 
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PROPOSIÇÃO NM 997X29 
Por: N. ADRIEIEV 64,1931 

Recomendado 

Pr.: [3] Cb2 - Bal - Ra8 
Br.: [3]: Bs.b3,ç3-Rç8 
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Brancas jogam e ganham 
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SOLUÇÃO DO Ns 1997X29 [N. A.] 
1- Bd4!, Cç4; 2. B:al. Ca5; 3. Bdl, Ra7; 4. 
Mtf.RaójS.BéZ + eg. 

A. deM. M. 
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PROPOSIÇÃO NM997D29 
Por: E. MARQVER 

VEffort n-34, Sel.-Oul., 1954 
Pr.: [7]: 6-8-11-12-22-25-28 
Br.: [7]: 21-30-33-38-39-42-44 
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Brancas jogam e ganham 

SOLUÇÃO DO N9 1997D29 [E.M.] 
1.21-17!, (25x32); 2.42-38. (28x50-D): 3. 
38x16,(50x11); 4.16x7 + 

A. de M. M. 

HORIZONTAIS: I - Qualidade natural; disposição com força de lei, dimanada do Gover- 
no, do chefe do Estado ou da autoridade competente; grande extensio de água salgada. 2 - Épo- 
cas; divindade solar dos antigos egípcios; cânhamo de Manila; grupo alegre de homens e mulhe- 
res. por vezes toda a população válida de uma ou mais aldeias de Tiis-os-Montes e da Beira, que, 
na época própria, se desloca para o Alto Douro, para trabalhar nas vindimas, 3 - Não mencionar; 
hora canónica; boneca de trapos (pl.). 4 - Partida; Devastara: base aérea portuguesa. 5 - Preju- 
dicial; caminhava para lá; atmosfera; aparência. 6 - Combinar; mamífero carnívoro, da fam. dos 
mustelídeos, valioso pela pele que fornece, 7 - Remoinhos de água (prov.); ópera de Verdi, libre- 
to de A. Ghislanzoni, em quatro actos, cora acção passada em Mêmfis e Tebas, no tempo dos 
faraós. 8 - Perfume; nome vulgar extensivo a vários insectos dípleros, espalhados por todos os 

■continentes. 9 - Também (are.); conj. que indica alternativa ou incerteza; Alumínio (s, q.); antes 
de Cristo (abrev.). 10 - Interj. de pancada; enictar; ave corredora. 11 - Coloquei em circulação; 
discursa; espécie de capacete com viseira e crista usado até ao séc. XVI (pl.). 12 - Planta herbá- 
cea, da fam. das brassicáceas, com variedades muito cultivadas em Portugal pelo valor alimen- 
tício dos seus tubérculos; modo (ftg.); mofa; dobro. 13 - Iça; acometera; chefe etíope. 

VERTICAIS; I - Num. ord. que, numa ordem ou série, está no lugar correspondente a dez; 
grupo de dez. 2 - Ermida fora do povoado; linha ferroviária secundária. 3 - Sacode viagem; fileira; 
concha interna do choco. 4 - Apelido; substância albuminosa que envolve a gema ctoovo; porco 
(prov.). 5 - Divindade solar dos antigos egípcios; igualdade (prcf.); nesse lugar. 6 - Érbio (s.q.); 
senhora (bras.); maior, Astatino (s.q.). 7 - fatigar; claridade que precede o nascer do dia. 8-0 sono 
dos meninos; suf. de agente. 9 - Embrulham (fig.): tirara a vida de. 10 - Basta; pedra de altar, cana 
ou documento escrito numa só folha; comparecer, 11 - Dois mil romanos; pano de atrás; nota musi- 
cal. 12 - Letra grega; ciência dos bons costumes: cinquenta e cinco romanos. 13 - Macaco; nome 
de mulher, governador de província ou chefe de tribo, entre os árabes. 14 - Variedade de cal- 
cedónia, constituída por faixas altemantes de coloração diferente, mostrando, em corte, dese- 
nhos variados, e usada no fabrico de objectos de adorno e outros; frutos silvestre. 15 - Medi- 
ra com a rasa; casualidades, 
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A arte sai à rua 

Numa realização da respectiva Câmara Municipal e 
tendo como comissário Eduardo Nascimento, está mais uma 
vez a realizar-se, na Amadora, desde a semana passada, a 
«Mostra de Escultura ao Ar Livre», este ano na sua 5-, edi- 
ção. Com a participação de 100 escultores que apresentarão 
cerca de 150 trabalhos, o local escolhido para este convívio da 
população com a Arte será, mais uma vez também, o Parque 
Central. Com uma frequência bienal - e, a partir de agora, 
trienal - este certame, que decorrerá até 5 de Outubro, está 
aberto a escultores amadores e profissionais nacionais e 
estrangeiros, embora a percentagem dos primeiros seja de 
cerca de 80%, sendo os restantes naturais de Angola, Alema- 
nha, Espanha, Holanda e outros países. Uma novidade este 
ano são as visitas guiadas, sobretudo aquelas orientadas para 
as escolas, e que terão nalguns casos a colaboração dos pró- 
prios escultores. Outra das inovações é o «Projecto de Ani- 
mação», em geral de carácter musical, que acompanhará a 
exposição e que, para além do espectáculo de inauguração no 
passado dia-19, ainda ocupará o último fim-de-semana deste 
mês (os próximos dias 26 e 27) e os quatro fins-de-semana de 
Setembro. 

m ÍÍ»íj B í) 

Escultura em Ferro 

Ainda está a tempo de assis- 
tir, até ao próximo dia 31, à 
exposição incluída na realiza- 
ção do «I Encontro de Escul- 
tura era Ferro», organizada 
pela Junta de Freguesia de 
Aldeia de Paio Pires. Nesta 

exposição, estão patentes tra- 
balhos dos escultores Alvaro 
França, João Duarte, José 
Coelho, José Simão e Marisa 
Mota. A exposição está paten- 
te no espaço anexo à referida 
Junta de Freguesia 

Escultura de José Simão 

«Rio Grande» em Mora 

É já depois de amanhã, sábado 26 à noite, que se realizará o 
espectáculo pelo grupo «Rio Grande», constituído por João 
Monge, João Gil, Rui Veloso, Jorge Palma, Vitorino e Tira, um 
dos mais populares grupos de música portuguesa actuais. Para uti- 
lizar as palavras dos seus próprios componentes, «Rio Grande não 
é um projecto, nem uma associação, aliás já nem é daqueles que 
o fizeram. (...) É uma ideia que partindo de uns, foi continuada 
por outros e se dirige aos demais. Uma visita a um destino parti- 
lhado, porque vivido. A pretensão é nenhuma. O fundamental é a 
música, a palavra e o conjunto. A partir daí, cada um sabe de si.». 
Este concerto, que está a gerar enorme expectativa, é promovido 
pela Câmara Municipal de Mora. 

HMiMl 

Cagaréus e Ceboleiros 

Aveiro, Usos e Costumes - é 
o subtítulo desta obra de João 
Sarabando, agora publicada 
pela Campo das Letras na 
prestigiada colecção com que, 
aliás, esta editora iniciou as suas 
iniciativas. Quem não recorda 
Os Comeres dos Ganhões - 
Memória de Outros Sabores, da 
autoria de Aníbal Falcato Alvesl 
O livro de que hoje falamos, «é 
frato de um longo, persistente e 
criterioso trabalho de pesquisa 
dos usos e costumes das gentes 
de Aveiro», como assinala em 
prefácio Jorge Sarabando, lem- 
brando que a obra é também 
fruto «do grande amor de João 
Sarabando pelo seu povo». O 
autor, jornalista e etnógrafo, 
falecido no ano passado, teve 
várias obras publicadas e cola- 
boração dispersa em inúmeros 
títulos de imprensa. João Sara- 
bando é uma figura de referên- 
cia obrigatória para quantos 
desejem conhecer e estudar a 
história da região de Aveiro e a 
sua gente. Esta edição, apresen- 
tada com a qualidade gráfica 
com que a Campo das Letras 
habituou os leitores é criteriosa- 
mente ilustrada com belas foto- 
grafias e propõe uma interessan- 
tíssima viagem ao concelho, 
através dos seus usos, lugares e 
gentes. 

. 

MAIO, 

Mi 

DE MARIA 

It 

Maio, Mês de Maria 

Boaventura Cardoso é mais 
um escritor africano que a 
Campo das Letras apresenta aos 
leitores portugueses. Maio, Mês 
de Maria é «um romance per- 
turbante», escreve a propósito 
Luandino Vieira, que prefacia o 
livro deste autor angolano. 
«João Segundo e sua família, 
angolanos assimilados e ricos, 
do interior rural - Dala Kaxibo - 
fogem à frente de um suspeita- 
do, mas não ainda revelado, 
furacão, suspenso sobre suas 
cabeças e riquezas, A viagem de 
fuga vai revelar o inevitável e, 
paradoxalmente, empurrá-los 
para o centro desse furacão: 
Luanda, a Independência.» De 
Boaventura Cardoso, diz 
Luandino tratar-se de ura escri- 
tor angolano que «sabe ser a lín- 
gua portuguesa também perso- 
nagem na História do País». 
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Realidade virtual 

«Os políticos não ganham o suficiente. 0 exercício do 
Poder é uma grande responsabilidade e deve ser 
recompensado...» 
As palavras são de Almeida Santos, presidente da 
Assembleia da República, em declarações ao 
«Tal&Qual» da semana passada, que a propósito do seu 
próprio vencimento mensal ilíquido -1.339.744$00 
(um milhão trezentos e trinta e nove mil setecentos e 
quarenta e quatro escudos) - assevera que «se não 
tivesse tido uma carreira de sucesso como advogado, 
não dispunha agora de dinheiro para estar na política: 
tinha que continuar na advocacia...». 
Se estivéssemos no Carnaval, poder-se-ia pensar 
estarmos perante uma brincadeira de mau gosto. Mas 
não estamos. E como não houve qualquer desmentido, 
resta aceitar como fidedigna a transcrição e daí retirar 
as necessárias ilações. 
Em primeiro lugar, cabe reter que um milhão trezentos 
e trinta e nove mil setecentos e quarenta e quatro 
escudos por mês - ilíquidos que sejam - é pouco para 
Almeida Santos; em segundo lugar, infere-se das 
palavras de Almeida Santos que ele ainda paga do seu 
bolso para estar na política e exercer o Poder, ou seja, 
que está a fazer um favor ao País pelo qual, presume-se, 
se lhe deve estar grato. 
E sabido que conceitos como «muito» e «pouco» 
podem ser relativos, e que cada um pode, no uso da sua 
própria liberdade de pensamento e de expressão, 
considerar pouco o que para outros será muito, e vice- 
-versa. Acontece porém que Almeida Santos exerce um 
cargo de Poder num país que tem o nível de vida mais 
baixo da Europa comunitária, onde o salário mínimo 
não vai além dos cinquenta e seis mil escudos, as 
pensões de reforma são objectivamente de miséria, o 
desemprego e a exclusão social se estão a tomar num 
verdadeiro flagelo, onde mesmo as camadas médias 
estão a léguas das suas congéneres europeias. Pelo que 

J é no mínimo ofensivo que o presidente da AR se queixe 
!! de ganhar pouco, quando esse pouco representa, por 

exemplo, 24 salários mínimos e muitas mais pensões de 
reforma com que sobrevivem milhões de portugueses, 

j tão dignos quanto o presidente da AR e com tanta 
■ legitimidade como ele a verem recompensada uma vida 

de trabalho. 
| Mas a queixa de Almeida Santos - partilhada de resto 
1 por muitos dos seus confrades políticos, como António 
| Costa, secretário de Estado dos Assuntos 
í Parlamentares, que garante que «lá em casa, o 

orçamento é que teve de se adequar ao ordenado 
(717.800S00)», ou mesmo o deputado Manuel dos 
Santos, cujos 657.910$00 são «chapa ganha, chapa 
gasta» -, a queixa de Almeida Santos, dizia-se, é ainda 
mais grave pelo que representa de profundo divórcio 
com o país real. 
Como podem pessoas como estas entender os 
problemas da grande maioria da população, para quem 
comprar um livro, ir ao cinema ou ao teatro, ou 
simplesmente comer decentemente todos os dias, vestir- 
-se, ter assistência médica, continua a ser um luxo? 
Que sabem estes políticos da angústia de quem tem o 
desemprego como única perspectiva de futuro? 
Que sabe este punhado de gente do medo de envelhecer 
quando isso significa a degradação das mais 
elementares condições de dignidade humana, pela 
ausência de uma política de efectiva protecção à 
velhice? 
Almeida Santos - todos os Almeidas Santos - vivem 
num mundo virtual onde o país real há muito deixou de 
ter lugar. Talvez seja isso que explique, afinal, os 
milhares de empregos virtuais que, diz-se, estão a ser 
criados na agricultura, quem sabe se à espera que um 
milagre os materialize. 

■ Anabela Fino 

Jorge Sampaio 

recebo Carlos Carvalhas 

O Presidente da República recebeu, na passada terça- 
■feira, uma delegação do PCP composta por Carlos 

Carvalhas, Secretário-Geral, Octávio Teixeira, líder 
da bancada parlamentar comunista, e Domingos 

Abrantes, membro da Comissão Política 
e do Secretariado do Comité Central. \ 
A saída, Carlos Carvalhas referiu-se aos temas 
abordados na reunião com Jorge Sampaio. 

"... A evolução do País mostra 
que a grande preocupação do 
Governo não são as pessoas, mas 
sim as políticas de Maastricht, a 
política de concentração e cen- 
tralização de capitais. 

E esta política é a causa do 
descontentamento e do protesto 
social. A estabilidade governati- 
va passa pela estabilidade social, 
pela resolução dos problemas, 
pela justiça social, pela estabili- 
dade económica e pelo aprofun- 
damento da democracia. 

Vejam, por exemplo, as 40 
horas. O Governo não pode con- 
tinuar a fazer como Pilatos. O 
Governo não pode ter um discur- 
so para as grandes confederações 
patronais acerca das 40 horas e 
outro para os trabalhadores. 

O Primeiro-Ministro prome- 
teu as 40 horas e agora com arti- 
fícios jurídicos não cumpre o que 
prometeu. Os trabalhadores do 
Vale do Ave já vão na 31- sema- 
na de greve. 

"... A comunicação social 
informou há dias que Sousa 
Franco substituiria o Primeiro- 
-Ministro, nesta sua visita à 
América Latina. Hoje é noticiado 
que António Vitorino regressa de 
emergência para substituir Antó- 
nio Guterres e presidir ao próxi- 
mo Conselho de Ministros... 

confrontado com uma decisão, a 
do: "obviamente demito-me!" 

A questão da revisão constitu- 
cional foi também objecto de 
apreciação de Carlos Carvalhas 

".... O país não precisa de 
nenhuma revisão constitucional. 
Esta é uma vergonha para o PS, 
Até as palavras «povo» e «traba- 

- : 
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A luta pelas 40 horas, pelo não 
trabalho ao sábado é uma luta 
justa, E urgente dar uma resposta 
positiva aos trabalhadores. (...)" 

Respondendo a uma pergunta 
sobre a instabilidade governativa 
e sobre Sousa Franco, Carlos 
Carvalhas declarou: 

: 

•1 

* m 
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Isto é uma desautorização 
pública de Sousa Franco. 

E uma decisão que vem dizer 
publicamente que melhor ponde- 
radas as coisas lá no Brasil se 
chegou à conclusão que Sousa 
Franco não tem condições políti- 
cas para chefiar o Governo inte- 
rinamente... 

Sousa Franco, poderá vir a ser 

lhadores».os incomodam". 
Quanto às perguntas do PSD 
para o referendo sobre a Europa, 
Carlos Carvalhas ironizou afir- 
mando que faltava uma quarta 
pergunta: "os portugueses estão 
de acordo em ganhar o salário de 
Comissário europeu?. E os elei- 
tores certamente dirão que 
não...". 

Debater 

a revisão constitucional 

PCP recebe FENPROF 

Realizou-se na passada segunda-feira um encontro entre delega- 
ções do PCP e da FENPROF, no centro de trabalho da Rua Soeiro 
Pereira Gomes, em Lisboa. Carlos Carvalhas e Rosa Rabiais, mem- 
bro do Secretariado do CC, representaram o PCP, enquanto que Mário 
David Soares, Melisandra Mateus, Rosário Quintero, Alzira Marce- 
lino e Helena Rocha constituíram a delegação da FENPROF. 

No âmbito das comemora- 
ções do 212 aniversário da 
Constituição, realiza-se hoje 
no Hotel Lisboa Plaza um 
colóquio subordinado ao tema 
«Porquê esta Constituição, 
para quê esta revisão?». 

Organizada pela União dos 
Sindicatos de Lisboa, a inicia- 
tiva conta com a participação 
dos deputados constituintes 
Jerónimo de Sousa, Manuel 
Gusmão, Helena Roseta, Mar- 

Reunião de emigrantes comunistas 

A reunião anual dos militan- 
tes comunistas emigrados reali- 
za-se este ano no Algarve, mais 
precisamente no CT do PCP em 
Faro, no dia 5 de Agosto. Com 
efeito, é já uma tradição a reali- 
zação desta reunião em Portu- 
gal, nesta época do ano, que pela 
primeira vez se realiza fora de 
Lisboa. 

Retirando algumas horas das 
suas merecidas férias ao conví- 
vio familiar, os militantes do 
PCP aproveitam para uma troca 
de opiniões e experiências, 
assim como para debater os pro- 
blemas com que estão confron- 
tadas as comunidades portugue- 
sas nos diversos países e conti- 
nentes. 

Este será também um 
momento para proceder à análi- 
se crítica da política de emigra- 
ção do Governo PS, Durante a 
tarde as conclusões da reunião 
serão divulgadas em conferência 
de imprensa que terá lugar no 
mesmo local da reunião. 

A reunião contará com a parti- 
cipação dos camaradas Henrique 
de Sousa, do Secretariado do 
Comité Central, e João Armando, 
da Direcção da Organização na 
Emigração e do Comité Central. 

Nos dias 6 e 7 realiza-se em 
Vila Real de Santo António um 
encontro-convívio de emigran- 
tes. Partindo da iniciativa de 
emigrantes originários deste 
concelho, o encontro obteve 

desde logo significativo apoio 
da Câmara Municipal, Junta de 
Freguesia e da Associação de 
Reencontro dos Emigrantes. 

Na manhã do dia 7 realiza-se 
um debate sobre «A Emigração 
nos nossos dias» que abordará 
os novos fenómenos migrató- 
rios, as condições de trabalho, 
protecção e segurança social. 
Também serão analisadas as 
situações de regresso definitivo 
a Portugal, bem como as pou- 
panças dos emigrantes e o seu 
contributo para o desenvolvi- 
mento regional e fixação das 
populações. A difusão da língua 
e cultura portuguesas e o apoio 
ao associativismo são outros 
temas a debater. 

ceio Curto e Kalidás Barre j e 
tem como objectivo sensibili- 
zar os trabalhadores e a opini- 
ão pública para a importância e 
consequências da revisão cons- 
titucional. 

«A Constituição Portu- 
guesa consagra direitos, 
liberdades e garantias pelos 
quais os trabalhadores nunca 
deixaram nem deixarão de 
lutar, nomeadamente o direi- 
to ao trabalho e à segurança 
no emprego, o direito a salá- 
rio igual para trabalho 
igual, o direito à saúde, à 
segurança social e à protec- 
ção da maternidade e pater- 
nidade», lê-se na nota de 
apresentação divulgada à 
imprensa. 

«As forças sócias têm uma 
importante palavra a dizer», 
explicam os organizadores. 
Isto sobretudo «num contexto 
em que se prepara uma revisão 
fruto de um acordo negociado 
entre o PS e o PSD, com a 
inadmissível marginalização 
da Assembleia da República», 
acrescentam. 
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Homens Iguais 

Danças Sinfónicas 

de «West Side Story» 

de Leonard Bernstein 

«Rapsódia in Blue» 

de George Gershwin 

Solista: Jorge Moyano 

para Blues Band 

e Orquestra Sinfónica» 

de Bill Russo 

Solistas Sigel-Schwall Blues Band 

A primeira experiência realizada na 
Festa do «Avante!» com a 
apresentação de música sinfónica no 

Palco «25 de Abril» comprovou como justa a 
confiança depositada na capacidade de levar a 
um grande palco e para uma grande e 
diversificada audiência uma orquestra 
clássica. 
Uma parte importante do êxito de 1996 deveu- 
se à escolha do reportório: a obra do grande 
compositor russo Peter Tchaikowsky inclui 
peças - entre as quais as executadas pela 
Orquestra Metropolitana de Lisboa, dirigida 

9 

f 

Jorge 

Moyano 

Jorge Moyano, 
nascido em 1951, só 
passou a dedicar-se 
exclusivamente à 
música em 1975, 
ano em que entrou 
para o conservatório 
como professor de 
piano. Antes ficou 
um percurso de 
aprendizagem e 
aperfeiçoamento que 
começou na 
Fundação Musical 
dos amigos das 
Crianças e passou 
pelo Curso Superior 
de Piano do 
Conservatório, na 
classe da professora 
Maria Cristina 
Pimentel, e 
apuramento de 
técnica com a 
orientação de 
Helena Moreira de 
Sá e Costa, Karl 
Engel e Claude 
Helfer, entre outros. 
Formado em 
Engenharia Civil, 
Moyano acabou por 
seguir uma carreira 
musical que lhe deu 
várias oportunidades 
de se apresentar no 
estrangeiro, 
nomeadamente na 
Alemanha, Itália, 
Espanha, Jugoslávia, 
França, Bélgica e 
Canadá. Para além de 
solista a sua 
actividade inclui 
igualmente o 
enquadramento em 
grupos de música de 
câmara. Tem actuado 

por diversas vezes 
com as Orquestras 
da RDP (Lisboa e 
Porto), a Orquestra 
Gulbenkian, a 
Orquestra Clássica 
do Porto, a 
Orquestra 
Metropolitana de 
Lisboa, a Orquestra 
Sinfónica de Tóquio 
e a Orquestra de 
Câmara da 
Comunidade 
Europeia. 
Detentor de diversos 
prémios nacionais, 
exerce actualmente 
funções docentes na 
Escola Superior de 
Música de Lisboa, 
simultaneamente 
com uma intensa 
actividade de 
concertista. 
Moyano faz parte 
regularmente de 
júris de concursos 
nacionais, tendo 
igualmente 
integrado os júris 
dos concursos 
internacionais 
Vianna da Mota, 
Cidade do Porto e 
Jovens Músicos 
Europeus, que se 
realizou em Dublin. 
A qualidade de 
execução do músico 
português pode ser 
escutada numa 
edição discográfica, 
recentemente posta à 
venda, onde Jorge 
Moyano interpreta 
diversas obras de 
Shumann. 

por Miguel Graça Moura o ano passado - não 
apenas de grande e universal popularidade, 
mas igualmente de características musicais 
adequadas a grandes auditórios e grandes 
audiências. 

O programa de música sinfónica da Festa 
de 1997 teve uma primeira linha 

condutora: o tratamento pela grande música 
sinfónica de temas musicais da tradição 
popular. 
Do próprio Tchaikowsky a Beethoven, de 
Bartok a Bach, de Lizt a Fernando Lopes 
Graça, a música popular (e particularmente a 
de origem folclórica) tem constituído fonte 
inesgotável de tratamento e desenvolvimento 
por parte dos mais talentosos criadores da 
música erudita europeia. 

Um outro elemento veio entretanto 
acrescentar-se ao primeiro: neste ano em 

que a Europa comemora um Ano Europeu 
Contra o Racismo, por todos sentido como 
parte de uma batalha determinante contrai 
intolerância e a exclusão, impôs-se-nos o 
papel da grande música negra na edificação 
dos universos musicais contemporâneos. 
Transportada acorrentada às grilhetas dos 
escravos, a cultura musical africana impôs-se 
no continente americano, e ali criou as raízes 
da música popular do século XX. 

Na grande mistura do continente 
americano, os compositores musicais de 

formação erudita igualmente compreenderam 
a importância, o valor, a dimensão da 
musicalidade criada nas ruas e nos campos 
pela espontaneidade e talento dos músicos 
populares. Por vezes, essa posição exigiu-lhes 
posturas intelectual e politicamente mais 
vigorosas do que as dos seus congéneres 
europeus: se aqui Bartok ou Falia tiveram de 
enfrentar os preconceitos das classes ricas e 
poderosas contra a arte dos pobres e humildes, 
do outro lado do Oceano a tais preconceitos se 
juntava um outro mais profundo: o racismo. 
Porque a grande música popular ali era 
sobretudo negra. 

George Gershwin foi dos primeiros 
compositores brancos norte-americanos a 

afirmar frontalmente a música negra, o jazz, ; 
como uma raiz essencial da cultura musical 
contemporânea assumindo claramente a sua 
dupla paixão pela cultura erudita europeia (o 
seu «Americano em Paris» era para ele um 
poema ao impressionismo francês de Renoire 
Degas) e pela música popular das ruas de 
Nova York, das bandas de New Orleans, do 
delta do Mississipi. 
A marca musical mais negra dos EUA, os | 
blues e as notas blues impostas pelos músicos 
negros ao dó-ré-mi europeu, foi buscar, em : 
Janeiro de 1924 uma ideia: «Veio-me de 
repente - escreveria mais tarde. Passava a vida 
a dizer-se que o jazz era uma forma de 
expressão musical limitada, acessível só a 
alguns. Fartei-me de ouvir frases do género 'o 
jazz tem de ser estritamente limitado quanto! 
ao tempo' ou então que 'o jazz está 
essencialmente ao serviço da dança'. Decidi 
dar cabo destes disparates todos por uma vez. 
Não sei se consegui, mas esse foi o objectivo». 
Assim nasceu «Rapsódia em Blue», talvez 
uma das mais populares peças musicais do i- 
século XX a que Gershwin ligou, além do \ 
mais, o seu talento e paixão pelo piano de que 
foi grande intérprete. 
Na Atalaia, com a Orquestra Metropolitana de 
Lisboa, estará um dos maiores pianistas 
portugueses contemporâneos, Jorge Moyano. 

A 6 de Janeiro de 1949, o grande 
coreógrafo Jeromme Robbins sugeriu ao 

compositor e maestro Leonard Bernstein 
fazerem um bailado tendo como tema a 
história de Romeu e Julieta tal como narrad^ 
por Shakespeare, mas transpondo o conflito; 
entre as famílias de Capuletos e Montechios 
para as animosidades entre as comunidades® 
judaica e italiana católica de Nova York. i 
A ideia ficou em fermentação, até que em 55 
voltaria, mas o eixo de trazer a paixão entrsos 
dois jovens à denúncia dos conflitos gratuitos 
encontrava outra conflitualidade mais próxima 
na complexa sociedade novayorkina: a 
animosidade entre os grupos de jovens 
portoriquenhos recém-emigrados da ilha ! 
ocupada pelos EUA e os «americanos» mais 
velhos, eles própios de tantas e tão 
diversificadas origens. 

Assim surgiria «West Side Story», um musical 
estreado na Broadway exactamente há 40 
anos, em Agosto de 1957. 
Nele Bernstein concretizou a sua sempre 
assumida paixão pelas músicas populares 
entrecruzadas nas sonoridades de Manhattan, 
o jazz negro, os sons latino-americanos, as 
melodias napolitanas. 
Do musical sairam as «Danças Sinfónicas de 
'West Side Story», grito vibrante lançado 
contra os ódios raciais e sentido hino ao amor, 
composto por um homem que escreveu que 
«por mim, continuo a creditar na política e na 
possibilidade de viver num mundo melhor. A 
música é a única arte que me permite acreditá- 
lo e, esteja onde estiver, tento comunicar esse 
meu estado de espírito aos meus semelhantes.» 

A terceira peça do concerto de sexta-feira 
da Festa de 1997 nasceu da paixão de um 

maestro japonês, Seiji Osawa (então a dirigir a 
Sinfónica de S, Francisco) pelos blues de 
Chicago e do convite que dirigiu a um grande 
trombonista e compositor de jazz, Bill Russo. 
A composição «Três Peças para Banda de 
Blues e Orquestra Sinfónica», gravada em 
1977 para a Deutsche Grammaphone com a 
Sinfónica de S. Francisco e a Siegal-Schwall 

Blues Band entrou no 
universo mítico dos 
bluesmen de Chicago 
e dos apaixonados de 
música clássica. 
Vai ser tocada na 
Quinta da Atalaia por 
uma orquestra 
portuguesa, 
integralmente 
composta por 
músicos formados na 
escola da grande 
música erudita 
europeia. A banda de 
blues, essa será 
exactamente a mesma 
que gravou com Seiji 
Osawa há 20 anos, a 
mesma para quem 
Bill Russo a compôs: 
a Siegel-Schwall 
Blues Band. 

: 

Miguel Graça Moura vai, mais uma vez, dirigir a Orquestra Metropolitana de Lisboa na Festa do 'Avante!- 

Uma orquestra europeia, a música clássica 
com raízes na música negra, músicos 

brancos europeus, músicos de blues norte- 
americanos, a 
inspiração de um i 

maestro japonês, os mitos renascentistas do 
juvenil e trágico amor dos filhos de antigos 
ódios. 
Em 1997, Ano Europeu Contra o Racismo, na 
Quinta da Atalaia, porque, como um dos 
músicos que ali ouviremos disse, como 

Leonard Bernstein 

, 
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Bernstein escreveu, «a música é a mais 
profunda linguagem do Homem. Graças a ela 
podemos sentirmo-nos unidos e, estou 
absolutamente seguro, se queremos ser 
verdadeiramente homens é indispensável que 
o sejamos unidos». 

Uma biografia de Leonard Bernstein, o compositor de West Side 
Story que a Orquestra Metropolitana de Lisboa interpretará este ano 
na Festa do «Avante!», pecará sempre por defeito. Bernstein, 
nascido em 1918, foi um apaixonado compositor, maestro, pianista 
e divulgador da música. 
O seu talento permitiu-lhe trabalhar com uma espantosa variedade 

de formas musicais, somadas em três sinfonias e nos musicais On 
The Town (de 1944), Wonderful Town (1953) e West Side Story 
(1957). Este, que seria adaptado ao cinema por Robert Wise, com 
os actores Natalie Wood e George Chakiris, conta a história de 
Romeu e Julieta num contexto de ódio racial. 
Para além disso, Bernstein compôs ainda a opereta Candide, a 

ópera Trouble in Tahiti - mais tarde aumentada para A Quiet Place - 
e Chichester Psalms, uma peça para coro e orquestra. Outras 
composições incluem os ballets Fancy Free e The Dybbuk 
Variations. Mass e as canções de Arias and Barcarolles. 
A obra de Bernstein conta com vários livros: The Joy of Music 

(1959) Young People's Concerts for Reading and Listening (texto e 
discos de 1962, revistos em 1970) - adaptação da célebre série 
televisiva que a RTP exibiu em Portugal -, The Infinite Variety of 
Music (1966) e The UYnanswered Question (1976). 
A carreira de Bernstein começou na universidade de Harvard e no 

Curtis Institute of Music, onde estudou composição com Walter 
Piston e direcção de orquestra com Fritz Reiner e Serger 
Koussevitsky. Em 1943 Bernstein começou a sua carreira de 
maestro, dirigindo a New York Philharmonic Society Orchestra, 
devido a uma indisponibilidade de Bruno Walter. Bernstein foi 
director do New York City Symphony entre 1945 e 48, ensinou no 
Berkshire Music Center de 48 a 55 e na Brandeis University entre 
1951 e 56. Dirigiu a New York Philharmonic de 1958 até 1969, 
altura em que saiu e é laureado como maestro vitalício da orquestra. 

Premiado com um Grammy dedicado à sua carreira, Bernstein 
morreu em 1990. 

William Russo 

William Russo nasceu em Chicago em 1928 e seguiu estudos para 
ser um dia jurista. Arrependeu-se e estudou paralelamente com 
Lennie Tristano e, como autodidacta, apetrechou-se de tal forma que 
o seu saber foi classificado como verdadeiramente enciclopédico em 
termos de cultura musical. Em 1943 tocou trombone num ensemble 
liderado por Billie Rogers após o que se sucederam passagens pelas 
orquestras dirigidas por Orrin Tucker e Clyde McCoy. 
Em 1945 Bill Russo já escrevia os arranjos para Johnny Seat Davis 
para, dois anos depois, criar o seu próprio ensemble, o Experiment In 
Jazz. Em Janeiro de 1950 Russo é um dos responsáveis pelos 
arranjos da orquestra de Stan Kenton onde por vezes toca como 
instrumentista. Depois de uma passagem por Nova Iorque viaja para 
a Europa, passando por Roma e Londres, onde se dedica 
essencialmente à composição de obras que se tomarão importantes 
na música contemporânea, sempre de alguma forma relacionadas 
com o jazz. 
Nomeado director do Center For New Music de Chicago em 1965, 
organizou então um grupo de jazz e, no ano seguinte, dirigiu uma das 
suas obras com a Neophonic Orchestra de Kenton. 
Figura aparentemente marginal ao jazz, Bill Russo, no entanto, já 
escrevia em 1951 de uma forma que antecipava muito do que se viria 
a ouvir anos mais tarde. Aliando às suas qualidades de músico uma 
rara capacidade crítica, Bill Russo adoptou um estilo musical erudito 
onde o jazz não e mais que uma das componentes, já que a sua obra 
de composição lança pontes também para outros géneros, onde se 
destacam o rock e o blues. 

George Gershwin 

O compositor norte-americano George Gershwin teve sempre a 
preocupação de trazer as expressões da música popular para a 
música dita «séria». Os seus musicais e as suas canções 
populares fazem algum do melhor material de sempre nos seus 
géneros e as suas composições do repertório erudito estão 
impregnadas com a linguagem do jazz e da música popular. 
Gershwin nasceu em Brooklyn, Nova Iorque, em 26 de 
Setembro de 1898. Estudou com os compositores americanos 
Rubin Goldmark, Henry Cowell e Wallingford Riegger e ainda 
com Joseph Schillinger, um compositor e teórico nascido na 
Rússia. Com apenas 16 anos Gershwin tomou-se pianista e 
promotor de canções de uma empresa de publicação de música, 
mas o sucesso da sua canção «Swanee» (1918) estabelece-o 
como um compositor de Tin Pan Alley. As letras da maioria das 
suas canções foram escritas pelo seu irmão, Ira Gershwin, seu 
colaborador numa série de revistas e comédias musicais, entre as 
quais se incluíram George White's Scandals (1920-24), Lady Be 
Good (1924), Funny Face (1927) e a sátira política Of Thee I 
Sing (1931), a primeira comédia musical a ser galardoada com 
um prémio Pulitzer. 
As canções de Gershwin estão marcadas por uma invulgar 
inventiva harmónica já que o compositor foi dos primeiros a 
introduzir na canção ligeira os ritmos e os acordes do jazz. 
Algumas das suas canções mais conhecidas, que se tomaram 
«standarts» do jazz, são The Man I Love, I Got Rhythm e 
Someone to Watch Over Me. 
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A convite 
do líder de 
uma 
orquestra de 
jazz, Paul 
Whiteman, 
Gershwin 
escreveu a 
Rhapsody in 
Blue (1924), 
que será este ano interpretada na Atalaia pela Orquestra 
Metropolitana de Lisboa, com o solista Jorge Moyano. A 
Rhapsody in Blue foi originalmente escrita para piano e 
orquestra de jazz e, mais tarde, seria orquestrada como peça 
sinfónica pelo compositor americano Ferde Grofé. O trabalho 
influenciou profundamente diversos compositores europeus e 
norte-americanos a usar os padrões rítmicos e melódicos do jaz 
na musica erudita. Outros concertos de Gershwin incluem o 

F To2?'0 poema ,onai An a™ •» Pans (1928), a Second Rhapsody (1931) para piano e orquestri 
e a opera Porgy and Bess (1935). Baseada na novela do escrito 
norte-amencano DuBose Heyward, Porgy and Bess utiliza o^ 

música5 r115'"15 f0lk ne8ra'd0 ■ÍaZZ' d0 Tin Pan Alley e da 

obrr™s:;careu?c,a'rduz'ndo aqueia ^é ^0^^ 
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Texto de 
Pedro Tadeu 

A entrada 

na história 

da Síegal-Schwall 

Blues Band 

Um dia o maestro japonês, Seiji 

Ozawa teve num famoso bar 
de Chicago • o Big Joh's - a 

ideia de propor ao compositor norte- 

americano, William Russo, uma 

composição que integrasse uma 

formação de blues eléctrico. A 

proposta seria feita em 1966 mas só 
seria concretizada dois anos depois. 
Entre as várias peripécias que levaram 
à escrita de Three Pieces For Blues 

Band and Orchestra está a da escolha 

do grupo que iria tocar a composição. 

Russo e Ozawa decidir-se-ão pela 

Siegal-Schwall Blues Band e a própria 

escrita da obra foi acompanhada por 

longas horas de conversa e experiência 

com Corky Siegel. A Siegal-Schwall 

Blues Band virá à Festa para dois 

espectáculos, um deles para 

interpretar com a Orquestra 

Metropolitana de Lisboa, sob a 
direcção do maestro Miguel Graça 

Moura, as peças que William Russo 

escreveu. 

-•■•••• 

Corky Siegel e Jim Schwall iniciaram o 
trabalho em duo no ano de 1965 com uma 
série de espectáculos em clubes nocturnos de 
Chicago. A harmónica do primeiro e a 
guitarra do segundo atingiram suficiente 
notoriedade para que surgisse a ocasião de 
tocar numa das mais famosas casas da 
cidade; o Peppefs. Acompanhados por uma 
secção rítmica provisória composta por Bob 
Anderson (no baixo eléctrico) e Billy 
Davenport (bateria) passaram a ser uma das 
bandas residentes do clube quando 
adoptaram o acompanhamento definitivo de 
Jos Davidson e Russ Chadwick. 
Nesses primeiros anos da Siegal-Schwall 
Blues Band, a comparação com outros 
agrupamentos como a Paul Butterfield Blues 
Band ou a Charlie Musselwhite's South Side 

Blues Band é mais ou menos inevitável, já que com essas outras 
duas bandas se referenciam em definitivo as características do som 
que se reclama directo sucessor daquilo a que hoje chamamos de 
Chicago Blues, nascido com a electrificação do blues nos anos 50. 
No entanto, comparativamente com aquelas outras emblemáticas 
bandas, a Siegal-Schwall Blues Band tinha como característica 
original a de possuir um som mais brilhante e uma forma de 
interpretar que dava maior realce ao virtuosismo dos 
instrumentistas. Ao longo dos anos 60 a popularidade da banda era 
notável, sobretudo por causa da «diabólica» forma de tocar 
harmónica de Corky Siegel. Os dois membros fundadores do grupo 
mantiveram-se juntos pelo anos 70 fora, apesar de várias alterações 
na secção rítmica. 

De Muddy Waters a Howlin' Wolf 

Enquanto músicos residentes do Pepperís, o prestígio que granjearam 
permitiria que os tocassem com nomes fundamentais do blues 
eléctrico como Muddy Waters, Jimmy Reed, James Cotton e Litttle 
Walter. Mesmo Howling Wolf, conhecido como um músico que 
habitualmente se recusava a tocar com bandas que não a sua, exibiu- 
-se regularmente com a formação de Corky Siegel e Jim Schwall. 
O primeiro álbum do grupo seria gravado em 1966, incluindo temas 
originais e interpretações de composições de Willie Dixon e Jimmy 
Reed. Desse disco extrai-se uma versão de «Corinna», um clássico 
do género, que ficaria reputada como «definitiva». 
Quando no final dos anos 60 o blues eléctrico competia em 

popularidade com o rock, e as bandas mais conhecidas entre as 
juventudes norte-americana e britânica procuravam no blues as 
raízes da sua música e, ao mesmo tempo, a renovação do seu 
repertório, as colaborações de Corky Siegel e Jim Schwall em 
espectáculos ao vivo com gente como Janis Joplin, The Allman 
Brothers ou Jefferson Airplane, surgiram como consequência 
natural do prestígio já então granjeado pela Siegal-Schwall 
Blues Band. 
Em 1968 aconteceria então algo de inusitado: o compositor 
erudito William Russo elabora para eles a obra Three Pieces 
For Blues band and Orchestra. Russo fizera três cantatas rock, 
(The Civil War, David e Liberation) e quis experimentar a 
sonoridade com uma orquestra sinfónica de uma formação de 
blues como a da Siegal-Schwall Blues Band. 
O facto coincidiria com mais uma mudança na secção rítmica 
da banda mas foi preciso ultrapassar alguns problemas na 
execução da peça, dada a invulgaridade do «casamento» 
entre uma orquestra sinfónica e uma banda de blues. O 
segundo movimento da peça de Russo é, aliás, construído a 
partir da linha de baixo que a banda desenvolvera para o 
tema «My Baby Thinks I Don't Love Her» e toda a 
composição dá espaço para liberdades solistas da 
harmónica e da guitarra. Há aliás uma parte da partitura 
que indica apenas os ritmos a seguir e inscreve somente 
algumas notas. 
Diga-se que no dia seguinte à histórica primeira exibição 
pública da peça, em 7 de Julho de 1968, a banda de Siegel 
e Schwall seria dissolvida por cada um dos seus líderes 
seguir uma carreira a solo. 

Gravação histórica 

A banda reuniu-se de novo em 1970 para executar novamente a peça 
de Russo com a Orquestra Sinfónica de São Francisco e, dois anos 
depois, o maestro japonês Seji Ozawa - que dera a ideia a William 
Russo para a composição - é novamente interpretada, desta vez para 
gravação em disco. Esse, aliás, seria o único registo fonográfico da 
peça até hoje efectuado. 
Para a Festa do «Avante!», a Orquestra Metropolitana de Lisboa, 
sob a direcção do maestro Miguel Graça Moura, interpretará Three 
Pieces For Blues Band and Orchestra de Russo no Palco 25 de 
Abril, com a mesma formação da Siegal-Schwall Blues Band que 
tocou naquela histórica gravação, inclusivamente com o mesmo 
baterista, exterior à banda dada a necessidade de alguém que 
soubesse ler música. Para outro momento da Festa ficará um 
espectáculo de puro Blues, com toda a formação habitual da Siegal- 
-Schwall Blues Band 
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Sabe como é sentir-se filha ele uma 

terra que você nunca pisou? A I 

pergunta está lançada na Intefieí* 

pela presidente do clube de tis da 

Timbalada e, na so.a retórica^ quase I 

explica tudo o que há a saber acercsilesta 

música. A Timbalada é um projecto! 

cultural. Social também, A sua expressão 

é a música, O ritmo é agitado. O meltor é 

Cariinhos Brown, O seu espaço é a ila. A 

cidade é Salvador, Baía. A raiz é afrlajpa. 

E, claro, é negro no coração. 
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Timbalada baiana 

Texto de 
Pedro 
Tadeu 

A dança domina há alguns anos o actual ciclo de gosto dos mais 
diversos mercados de consumo de música popular. Bastará, para o 
verificar, listar os géneros de música que neste momento mais 
tempo se aguentam nos lugares cimeiros das tabelas de vendas de 
discos em todo o mundo. Não será por isso estranho o êxito 
internacional de uma música que consegue uma fusão feliz de 
vários ritmos dançantes, a partir de elementos rock, funky, reaggae 
e jazz, subordinados a uma matriz afro-brasileira construída, por 
seu lado, da miscigenação do samba duro, do ijexá, do samba de 
roda, da capoeira e do candomblé. 
O nome «Timbalada» surge a partir do 
nome de um instrumento de percussão, 
o timbau. Trata-se de um instrumento 
que para os negros da Baía simboliza o 

I continente africano e que, até há bem 
j pouco, era apenas utilizado pelos 

grupos percussionistas que 
acompanham o candomblé, 
A revolução sonora dos timbalejros 
começou no final da década de 80, e 
teve como embrião a banda Vai Quem 
Vem, que se caracterizava pela 
sonoridade dos surdos virados com 
marcação de uma ou duas baquetas. 
O cenário era, é, e será, o bairro do 
Candeal, em Salvador, o local onde 
nasceu e ainda vive Carlinhos Brown. 
Aliás a música é conhecida também 
pela designação; «Tribo do Candeal». 
Brown resolveu fazer a experiência de 
adicionar numa formação com 
ambições profissionais, para além dos 
timbaus e dos surdos, objectos do 
quotidiano que «fizessem» música, 
como panelas, baldes e latas. Uma ideia 
que partiu daquilo que ele próprio via 
acontecer nas ruas. 
Brown criou então um agrupamento de 
percussões onde juntou cantores e 
compositores de várias idades da 
comunidade do Candeal e de outros 
bairros de Salvador. A ideia inicial foi 
sobretudo a de encontrar uma expressão 
organizada da própria vivência musical 
dos negros das mas do Candeal e a de 
dar uma oportunidade de divulgação - a 
mesma, aliás, que foi dada ao próprio 
Brown quando Caetano Veloso gravou 

cora toda a parafernália de percussões a que os baianos estão 
habituados. Um instrumento muito curioso desse grupo, é o 
«atabule», que é um timbau misturado com um bule de café. «Que 
saiu à cozinha, justamente para significar a independência da 
mulher», explica Carlinhos Brown, numa entrevista ao clube de fãs 
da Timbalada, 
Brown é um músico autodidacta que interrompeu a escola no 2e. ano 
do pnmário, tal como muitas outras crianças do seu bairro. Aliás o 
seu primeiro disco a solo intitula-se «Alfagamabetizado» como forma 
de rejeição à palavra analfabeto, que considera preconceituosa. 
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temas compostos por ele - a inúmeros artistas «anónimos». O 
músico apadrinhava assim um agrupamento em que não 
participava directamente, mas a que ficou para sempre associado. 

Tá Rebocado 

Essa ligação ao quotidiano, ao modo de vida das mas de Salvador, 
está na base não só de um projecto estritamente musical mas de todo 
um esforço que procura, através da realização de inúmeros trabalhos 
comunitários, dinamizar cultural e socialmente a população mais 
pobre da capital baiana. 
E o próprio Carlinhos Brown que explica esse trabalho onde se 
empenham centenas de pessoas, designado por «Tá Rebocado»; «O 
que se pretende é dar melhor condição de vida às pessoas. O que é 
isso? Não é ter casa com risco de desabamento, sujeita a insectos ou 
doenças tropicais. É manter o ambiente com mais limpeza, trazer a 
comunicação e a educação por meio da música, do vídeo, de livros». 
A música está sempre na base da intervenção do Tá Rebocado. 
«Lactomia», é outra das componentes desse projecto: trata-se de uma 
banda criada no bairro do Candeal, formada por crianças de idades 
compreendidas entre os seis e os 14 anos, que tocam apenas 
instrumentos de lata. 
«Bolacha Maria» é outra formação musical, só para meninas, que 
tocam rap, hip-hop e funk. Aí mistura-se a guitarra e o baixo eléctrico 

Depois de anos a escrever para Caetano Veloso, Marisa Monte, 
B|ralamas do Sucesso, Sepultura, entre outros, o mestre da Timbalada 
resolveu inicar carreira a solo. Alfagamabetizado seria lançado 
simultaneamente no Brasil e nos Estados Unidos. É que Brown 
Insfoimou-se numa estrela, ocupa lugares de destaque na secção de 
niúsica latina da Billboard e escreve com regularidade bandas sonoras 
paia a indústria de Hollywood. 

Política 

Deposto isto, alguém terá dúvidas sobre o enquadramento político 
de esquerda que está na génese da Timbalada? Se ainda houver, 
llconheça-se e repare-se nas preocupações extra-musicais da 
formação: um dos músicos mais populares do Brasil (um «gatão», 
dizem as brasileiras) criados em tomo da Timbalada e que 
entretanto iniciou uma carreira a solo, Xexé de seu nome, define 
aquela música como sendo uma «batida tribal. E quando se refere a 
tribal, é uma coisa africana, indígena, é uma coisa do Nordeste, 
como o Xaxado, o Baião, o Samba de roda, que é muito autêntica... 
e essa mistura toda é que dá o Swingue Tribal. Então quando a 
gente fala em tribal, a gente tá falando no índio, nos escravos, nos 

negros. E essa mistura bem brasileira, veio pra mudar essa opinião 
de gostar apenas de músicas internacionais. Essa mistura veio 
justamente para resgatar as nossas origens e culturas». 
Os primeiros ensaios do grapo Timbalada aconteceram no Verão de 
1989. A música era de ma e os ensaios foram (e ainda são) na ma. 
A barulheira atraiu a atenção de turistas, artistas e do público baiano 
e, desde então, passou a ser hábito assistir-se a autênticas romarias 
ao Candeal, domingo à tarde, de gente a procurar aquela novidade. 
Aliás foi criada uma ma própria para o ensaio da Timbalada, a 
Candyall Guetho Square, agora um dos principais espaços culturais 

de Salvador e 
um ponto de 
atracção turística 
aos domingos, 
às 17 e 30, 
quando a 
Timbalada e os 
seus amigos 
ensaiam no 
período pré- 
camavalesco 
As coisas 
evoluíram e 
aconteceram as 
gravações de 
discos; 
«Timbalada», 
em 1993, «Cada 
Cabeça é um 
Mundo», em 
1994 e «Andei 
Road», no ano 
seguinte. Em 
1996 seria a vez 
de uma 
gigantesca 
digressão fora 
de portas e que 
passou pela 
Europa, 
América Latina, 
Estados Unidos 
e Japão. Os 
discos venderam 
o suficiente para 
ganharem ouros 
e platinas e os 
seus méritos 

seriam reconhecidos pela crítica com a atribuição dos «grammys» 
brasileiros, os «caimmys». 
As preocupações culturais do projecto vão ao ponto de se ter criado 
um elevado padrão de exigência para as capas dos discos, também 
elas premiadas, graças aos trabalhos do fotógrafo publicitário David 
Glat e do artista plástico Ray Viana. Este, alias, é autor da pintura 
que é emblema do grupo e que inspira os desenhos que alguns dos 
músicos pintam no corpo, como «farda» das suas actuações. 
Para a Festa do «Avante!» a formação de 17 músicos que vem tocar 
a timbalada significa o regresso da música brasileira depois de 
alguns anos de «jejum» que se sucederam ao ciclo que trouxe a 
Portugal nomes tão importantes como Chico Buarque (de quem 
aliás Carlinhos Brown é genro), Alceu Valença, Gonzagão e 
Gonzaguinha, Elba Ramalho, Simone, Ivan Lins, entre muitos 
outros artistas de primeira grandeza do Brasil. Esgotado esse ciclo, 
atravessou-se um período que correspondeu a uma certa repetição 
de fórmulas da música popular brasileira, apesar da popularidade 
em Portugal de alguns artistas - sobretudo os chamados «cantores 
românticos» - que, com frequência, vêm ao nosso país em 
digressão. 
A Timbalada é uma coisa nova, e decerto vai reconciliar muitos de 
nós com a verdadeira música popular do Brasil. 

* O endereço da homepage sobre a Timbalada é: http://www.geocities.com/Broadwav/4935/index.html 
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A melhor música portuguesa de 

A música portuguesa na Festa do 

«Avante!» apresenta-se, uma vez 

mais, com um programa 

diversificado, onde os estilos, 

influências e ritmos criam momentos de 

prazer, contam histórias de mulheres e 

homens sempre em mudança, de amores 

terrenos e 

esquecim 

de tradições à beira do 

to... 

Os espectáculos musicais mantêm-se 

programalos para os dois espaços de 

eleição, o Palco «25 de Abril» - a maior 

Rio Grande 

estrutura cénica permanente do País - e 

o Auditório «1- de Maio». 

Ali, naqueles dois palcos e durante os 

três dias de festa, os milhares de 

visitantes e militantes não ficarão 

indiferentes à música popular, aos sons 

quentes e inebriantes das terras de 

Cabo Verde, Moçambique e Guiné, além 

dos do jazz e do rock, que não faltarão 

ao encontro com os cultores destes 

estilos. 

Na 21- edição da Festa do «Avante!», à 

seme^ 

serão < 

convid 

do pai 

amost 

artístí 

Uma visita a um destino 
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Sérgio Godinho 

Um projecto 
discográfico! Um 
espectáculo. Uma 
mensagem. Uma 
visita a um destino 
partilhado por muitos, 
onde o fundamental 
passa a ser a música e 
a palavra. 
A ideia de Rio 
Grande, enquanto 
trabalho discográfico, 
pode dizer-se que 
«partiu de uns, foi 
continuada por outros 

para depois se dirigir 
aos demais». Mas, é 
como espectáculo que 
se realiza enquanto 
história viva, onde o 
pulsar de uma 
personagem 
imaginária se 
adivinha em palco, 
vagueando de voz 
em voz. 
Em Rio Grande há, 
de acordo com os 
seus mentores, apenas 
a leitura de um real 

muitas vezes 
esquecido, mas aberto 
às interpretações de 
cada indivíduo, 
sendo que em termos 
artísticos «a cada 
um caberá receber a 
música e encontrar 
nela a sua própria 
tonalidade». 
Para aqueles que na 
Festa do «Avante!» 
os escutarem, ficará 
o retrato de uma 
vivência de muitas 

caras, ali 
protagonizadas por 
João Monge, João 
Gil. Rui Veloso, 
Jorge Palma, Vitorino 
e Tim, numa partilha 
plena de 
intencionalidade, em 
que sobressaem «as 
canções cristalinas e 
uma certa rudeza 
característica das 
coisas simples». 
Afinal, tudo nasceu 
da observação do 

concreto, pelo menos, 
assim o defende João 
Monge, que foi 
fazendo cada canção, 
sem pressas, 
enquanto João Gil 
procurava sem 
pressões o acento que 
desejava para a sua 
música. 
O terceiro cúmplice, 
encontraram-no em 
Vitorino e na sua 
postura vocal. E, 
isto, porque naquele 

contexto o Alenío 
marca presença I 
representar todafs 
regiões que 
paulatinamente se 
vão esvaziando x 
gente. 
A necessidade 
outras vozes, 
porém, viria a jaiitar 
Tim, Rui Velos® 
Jorge Palma. Cd 
eles Rio Grand™ 
completou-se e partiu 
estrada fora. 

O despontar 

de novas experiências 

O autor, compositor e 
intéiprete Sérgio 
Godinho, já uma 
presença de tradição na 
Festa do «Avante!», em 
Setembro, volta ao 
Palco «25 de Abril», 
mas com uma nova 
proposta. 
Desta vez, o alicerce 
que sustenta o núcleo 
do espectáculo é o seu 
recente trabalho 

«Domingo no Mundo», 
onde despontam novos 
universos, como o rock, 
que alguém afirmou 
«sempre estiveram 
presentes na sua obra, 
mas de fornia 
subterrânea». Tido pela 
crítica como o melhor 
exemplo de abertura e 
diversidade, «Domingo 
no Mundo», editado em 
Junho do conente ano. 

será aqui o mote para 
um concerto pleno de 
modernidade, onde 
pontificarão, 
igualmente, alguns 
sucessos, bem 
conhecidos, que tantos 
gostam de rever e até 
cantar. 
Para este espectáculo, 
Sérgio Godinho contará 
com a presença da sua 
banda habitual e ainda 

com a colaboração de 
alguns músicos 
convidados que, por 
sinal, foram 
intervenientes 
importantes na 
elaboração do CD. Tal 
é o caso de Kalú (Xutos 
e Pontapés), Nani 
Teixeira (baixista), 
Manuel Faria (também 
responsável pela 
direcção musical), 

Nuno Rafael e Gregori 
Spector (violinista 
ucraniano), entre 
outros. 
Assim e uma vez mais, 
para ver ou rever, a 
magia da palavra, da 
música e, porque não 
dizer, desse poder 
intransmissível das 
diferentes 
interpretações de 
Sérgio Godinho. 

Né Ladeiras 

O reencontro 

com as raízes 

tradicionais 

Lapidar diamantes 
em bruto tem sido o 
trabalho de Né 
Ladeiras, pelo menos, 
desde 1994. almraern 
que lançou no 
mercado discográfico 
«Trâs-os-Montes». a 
sua primeira recolha 
de temas tradicionais 
efectuada naquela 
região, onde. 
curiosamente. 

obrigatória quando se 
fala de música 
popular portuguesa, o 
que se deve em parte 
ao seu historial de 

encontrou raízes 
familiares. 
Né Ladeiras é hoje, 
indiscutivelmente, 
uma referência 

participação e 
colaboração com 
alguns grapos 
portugueses, 
nomeadamente, 
«Brigada Vitor Jara». 
«Trovante» e «Banda 
do Casaco», além de 
registar também uma 
participação no 
álbum «Galinhas do 
Mato», de José 
Afonso, 

Mas, para o 
espectáculo que na 
Festa do «Avante!» 
irá apresentar 
importa, além de 
«Trás-os-Montes». o 
seu mais recente 
trabalho «Todo este 
céu», editado em 
Maio de 1997, que 
tem como elemento 
fundamental um olhar 
sobre o lado mais 
místico e mitológico 
do cantor e 
compositor Fausto. O 
resultado desta fusão 
será uma agradável 

apresentação em que 
temas como 
«Sarandilheira» ou 
«La Molinera» sairão 
abrilhantadas pela 
voz límpida de Né 
Ladeiras. 
Para os mais curiosos 
é de referir que há 
mais dois discos a 
solo para descobrir 
«Alhur» onde Né 
Ladeiras canta textos 
de Miguel Esteves 
Cardoso e o álbum 
«Corsária», este 
produzido por Luís 
Cilia. 

Carlos 

Bica 

O prazer 

da música 

e do som 

O prazer da música e 
do som, que fica além 
dos estilos, escolas ou 
convenções e o que 
Carlos Bica 
apresentará este ano no 
Auditório «lg de 
Maio», na Atalaia. 
Na base do espectáculo 
está o seu recente 
álbum «Azul», onde 
Carlos Bica se revela 
«o arquitecto de uma 
música doce, ora 
explosiva» e até de um 
lirismo intrínseco, 
reconhecido pelos mais 
entendidos críticos 

guitarra eléctrica), 
cultor da 
expressividade e do 
improviso arrebatará o 
público e Jim Black 
(baterista) criará 
ambiências elegantes e 
contidas. 
Neste trio 

musicais. 
A coesão será um dos 
principais pilares deste 
conceito a três, em que 
Frank Mõbus (na 

encontraremos o 
verdadeiro sentido da 
partilha e cumplicidade 
artísticas pois, aconteça 
o que acontecer 
musicalmente em 
palco, nenhum dos 
instrumentistas se 
sobreporá aos outros, 
apesar de estarmos 
perante um trio de 
solistas com 
personalidades 
musicais fortes e até 

distintas, mas que 
fazem com que a 
música seja um 
diálogo e nunca um 
monólogo. 
Bica, Mõbus e Black 
são companheiros de 
longa data e as suas 
presenças em festivais 
internacionais 
inseridos em diversas 
formações musicais 
são sobejamente 
conhecidas, no entanto, 
é a este estreito 
contacto que se deve o 
facto de Bica ter 
escolhido como 
parceiros estes 
músicos, os quais 
considera «os ideais 
para os seus intentos 
musicais». 
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e Ciganos d 

A execução de 
Pedro Jóia, na 
guitarra flamenca e 
a sonoridade cigana 
defendida pelo 
grupo Ciganos de 
Ouro levarão à 
Festa do «Avante!» 
um dos momentos 
mais intensos e 
plenos de ritmo. 
Por um lado, estará 
o prazer de assistir à 
capacidade de 
interpretação de 

Pedro Jóia, que 
extrai da sua 
guitarra os ritmos 
da fúria, da 
sensualidade e da 
alegria tão 
característicos do 
mais genuíno 
flamenco de que em 
Portugal é. sem 
dúvida, o cultor 
mais sério. 
Do outro lado, num 
entrecruzar dc 
posturas, estarão os 

Ciganos de Ouro, 
cheios de el duende 
(força ou alma de 
uma melodia), traço 
essencial da música 
cigana. 
Hm termos 
musicais, a proposta 
deixada para este 
espectáculo é, 
então, uma 
agradável fusão 
entre a sonoridade 
flamenca e aquela 
que se usa chamar 

cigan 
Uma 
que,t 
muitc 
dizen 
desta 
músii 
própr 
tigan 
profu 
tiare; 
carac 
regià 
integ 
Por e 

A festa da mús 
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semelhança de outros anos, muitos 

serão os músicos e interpretes 

convidados que acompanharão nomes 

do panorama musical nacional, numa 

amostragem de solidariedade e partilha entre todos: organizadores, criadores e 

artística. Um fenómeno, que evoluiu nas visitantes. 

sucessivas edições desta mega festa 

multicultural, sem dúvida, fruto das 

características do evento e das 

inesquecíveis trocas de experiências 
contra o racismo 
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is de Ouro 

cigana ou gitana. 
Uma classificação 
que, talvez, não seja 
muito precisa, pois 
dizem os estudiosos 
desta matéria que «a 
música, o trajo e a 
própria língua dos 
ciganos, são 
profundamente 
marcados pelas 
características da 
região em que estão 
integrados». 
Por esta razão. 

afirmam ser mais 
correcto falar da 
música cigana como 
alma cigana - cujo 
significado é 
capacidade de dar 
vida, de 
virtuosidade - sendo 
esta que caracteriza 
a sua actividade 
artística. 
Nesta perspectiva, 
os Ciganos de Ouro 
portugueses e 
lisboetas, 

Mísia 

O fado em busca 

de cumplicidade 

.1- â> 

«i. 
> 

^ . -• 

mm 

í 

WM 
- •:- 

IH 

rr 

ífe   ^ 

Mísia encontrou no 
fado o elo 
fundamental entre si, 
a sua identidade e as 
suas origens e desse 
fascínio da juventude 
veria a nascer um 
projecto cuja 
essência é a 
valorização desta 
expressão musical, 
onde as 
características da 
intérprete se foram 
sobrepondo aos 
códigos e ao género. 
Para o espectáculo 

da Festa do 
«Avante!» e para os 
apreciadores do 
fado, Mísia mostrará, 
uma vez mais, a sua 
singularidade 
artística, 
apresentando em 
palco uma leitura 
renovada do universo 
dos grandes 
sentimentos 
retratados ao longo 
dos tempos pelo 
fado, como por 
exemplo a saudade, a 
solidão e «a angústia 

vital». 
Do reportório farão 
parte oito novos 
temas do seu 
próximo trabalho - 
gravado em França, 
pela Erato e 
distribuído pela 
Warner Music - onde 
o fado tradicional e 
outros com poesia de 
Lídia Jorge, 
Agustina Bessa-Luís, 
Natália Correia, 
Fernando Pessoa, 
António Botto e 
Mário de Sá 

Carneiro, 
contribuirão com a 
força das palavras. 
Além das novidades, 
Mísia entoará ainda 
músicas de trabalhos 
anteriores, 
nomeadamente de 
«Tanto menos tanto 
mais» e de «Fado», 
como por exemplo: 
«Fado Adivinha», 
com letra de José 
Saramago e música 
de António Vitorino 
de Almeida ou 

.«Liberdades 

fito Paris 

Os ritmos quentes 

de África 

| OAnoB 
| Internacional 
| Contra õ Racismo 
| vai ser assinalado, 

em Setembro, no 
âmbito da Festa do 
«Avante!», com 
um grande 
concerto de música 
africana. 
As vozes serão, 
além da de Tito 
Paris, a de Maria 
Alice, André 
Cabaço, Filipe 
Mukenga, Guto 
Pires (cantor dos 
Issabari) e Juca. 
Os ritmos serão 
quentes, 
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inebriantes e, «abanar de idenficáveis o das laivos do 
como não podia esqueleto». mornas, coladeras, imaginário musical 
deixar de ser com A viagem imposta funánás, português. 
um espectáculo pela música marrabentas e, 0 simbolismo 
com estas começará em Cabo claro, os temas de deste concerto não 
características, Verde e passará índole urbana de deixará de 
muitos dos por Moçambique, raiz tradicional em constituir, para 
presentes não Angola, Guiné e crioulo da Guiné, muitos, um forte 
resistirão a um São Tomé, sendo por exemplo, ou de motivo de reflexão 
pezinho de dança os estilos mais Luanda, onde por sobre questões tão 
ou a um bom conhecidos e vezes despontam reais e 

preocupantes nas 
sociedades actuais 
como o racismo e a 
xenofobia. É que 
aqui, a música 
cumprirá, afinal, 
uma das suas mais 
nobres funções 
enquanto 
linguagem 
universal... 

Poéticas», com letra 
e música de Sérgio 
Godinho, ou ainda, 
«Vèste de noite este 
quarto», com letra de 
António Lobo 
Antunes e música de 
Vitorino. 
A acompanhá-la 
nesta actuação vão 
estar Custódio 
Castelo (guitarra 
portuguesa), Carlos 
Manuel Proença 
(viola), Ricardo Dias 
(acordeão) e Marino 
(baixo). 
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•a Telechu Kientzy 

A aposta num concerto multimédia (ris Um estilo «pop-rock» 

juntamente com 
Pedro Jóia 
apresentarão na 
Atalaia, em 
Setembro, o produto 
de uma expressão 
musical já de tom 
urbano, mas, de 
certeza, arrebatador, 
onde a força do 
dedilhar das 
guitarras e o 
magnetismo pessoal 
dos executantes a 
todos contagiarão. 

música cigana 

Ouvir os portugueses 
Telectu e o 
internacional Daniel 
Kientzy, saxofonista 
francês, que prendeu 
às cadeiras o público 
em salas como as do 
ScalaoudoCity Hall 
Theatre de Hong Kong 
pode ser uma boa 
aposta para esta Festa 
do «Avante!» e no 
Auditório «l9 de 
Maio». 
Para já e para fomentar 
alguma curiosidade, 
diremos que deste 
espectáculo espera-se, 
- além de alguns 
ingredientes visuais 
que surpreenderão 
todos - uma prestação 
notável de Kientzy, 
que deslumbrará com a 
sua criatividade e 
sabedoria técnica, as 
quais fazem dele um 
dos mais prestigiados 
saxofonistas europeus 
de música 
contemporânea. 
Com Daniel Kientzy o 

saxofone é rei e 
senhor, dividindo-se o 
protagonista com 
mestria por quatro das 
oito variantes do 
instrumento inventado 
por Adolph Sax: o 
sopranino, o soprano, 
o alto e o tenor. 
Neste contexto, não 
poderia existir melhor 
parceria que aquela 
que Daniel Kientzy 
encontrou nos Telectu, 
que completam a 
paleta de sons deste 
espectáculo, exibindo 
também as suas 
qualidades artísticas, 
locando um piano 
acústico, uma vasta 
panóplia de 
instrumentos de 
percussão ou uma 
guitarra electrónica. 
Do encontro entre 
estes artistas resultará, 
então, uma actuação 
superacúva e de 
grande magia sonora, 
que deleitará o público 
e homenageará o 

compositor Jorge 
Peixinho. 
A homenagem ao 
músico e amigo. 
A homenagem a Jorge 
Peixinho colaborador e 
amigo de longa data de 
Kientzy, que em 1995, 
aos 55 anos, partiu 
ramo a uma viagem 

sem retomo, impunha- 
se aqui e agora. 
Depois de ambos 
terem programado 
para 1996 recitais de 
saxofone e piano para 
Paris e Lisboa, quis o 
tempo que Peixinho 
deixasse nas memórias 
as marcas de uma 

sensibilidade e, porque 
não dizer, de uma obra 
de sonoridade, às 
vezes frágil, às vezes, 
vulnerável, quase 
sempre 
«tridimensional, onde 
florescem e evoluem 
os objectos musicais». 
Muito se poderia dizer 
de Jorge Peixinho, mas 
da sua experiência 
viva, bastaria que 
ficasse para a História 
o facto de, em 1970, 
ter criado o Grupo de 
Música 
Contemporânea de 
Lisboa, o qual 
grangeou o estatuto de 
grande difusor da 
música 
contemporânea, 
sobretudo da 
portuguesa, 
explorando em 
simultâneo as 
problemáticas teóricas 
e práticas da nova 
música e das 
novíssimas tecnologias 
instrumentais. 

1979,tó 

de sotaque algarvio 

Os I ii^-giramem 
Algarve. E, 

aí, criâram uma 
, como 

vem senáo usual em 
Portugi] começou 
por criai ícariz em 
bailes eUtas. 
Hoje, seihores de 
uma inéerência que 

os caracteriza e de 
uma sonoridade que 
cruza, à vez, os sons 
das violas com o 
tradicional acordeão, 
agradam e encantam 
as plateias de fãs, 
que entusiastas 
contribuem para 
alguns dos 

momentos mais 
acalorados. 
Protagonistas de 
uma verdadeira 
proeza - dez mil 
cópias vendidas em 
duas semanas e o 
equivalente disco de 
prata - os íris 
prometem para o 

Palco «25 de Abril» 
um espectáculo 
endiabrado e com 
sotaque algarvio, 
entoando temas 
como «Atira-te ao 
mar», «Mal dizer», 
«O Passarinho» e 
«O Corridinho», 
que sempre 

provocam o delírio 
do público. E, como 
todo o sucesso tem 
um segredo, 
podemos dizê-lo 
sem rodeios que o 
dos íris está na 
mistura da música 
«pop-rock» com 
temas de inspiração 

algarvia e, claro, 
num conjunto de 
letras de pendor 
mais picante. 
Seja como for, 
o resultado de tais 
ingredientes é 
um espectáculo 
pleno de boa 
disposição. 
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Sempre 

renovada 

Sempre mais bonita, mais verde, mais organizada, a Festa tem 
todos anos uma imagem renovada aos olhos do visitante. 
Para isso muito contribui a imaginação e criatividade das 

organizações e sectores do Partido na construção e decoração dos 
seus pavilhões, bem como os grandes investimentos que de uma 
forma cuidada e planeada têm transformado a Quinta da Atalaia 
num dos locais mais aprazíveis da baía do Seixal. 
Depois da construção do lago artificial, no ano passado, e do 
consequente alargamento do recinto da Festa à agradável zona 
ribeirinha, criou-se um novo espaço, afastado do movimento da 
Festa, propício ao lazer e à realização de certos espectáculos que 
exigem isolamento sonoro. Na edição anterior, foi ali instalado o 
Avanteatro, bem como efectuadas projecções de cinema ao ar 
livre. As várias obras que agora estão em curso irão certamente 
provocar uma renovada sensação de surpresa aos visitantes. 
Este ano, a grande novidade é a transferência do AUDITÓRIO 
para a zona ribeirinha, proporcionando a músicos e público um 
ambiente mais calmo e «purista», sem interferências de ruídos 
produzidos por outro palcos. 
O PALCO 25 DE ABRIL está a ser ampliado de modo a permitir 
a realização de espectáculos com grande número de músicos, 
como é caso de uma orquestra sinfónica... A actual estrutura irá 
avançar cerca de quatro metros, sendo o prolongamento feito em 
betão. 
Será criado um espaço delimitado para TEATRO DE RUA, com 
bancadas para os espectadores, onde diversos grupos apresentarão 
os seus espectáculos. 
Outra aposta dos organizadores é a DISCOTECA. Junto à 
tradicional feira do livro irá surgir um área coberta, de grandes 
dimensões, onde estará disponível uma cuidada selecção de 
discos, que incluirá desde os grandes êxitos nacionais e 
estrangeiros até sonoridades musicais menos ouvidas, mas nem 
por isso menos populares, caso da música celta, ou das novas 
tendências da música latino-americana. 
O tratamento da zona da mata (oposta à entrada da Medideira), 
com a abertura de um caminho, a colocação de bancos e mesas 
para piqueniques, e o revestimento vegetal do solo cria uma nova 
área de LAZER. Os melhoramentos para este ano incluem ainda 
a melhoria dos sanitários. 
O acesso dos milhares de visitantes ao recinto da Festa será 
também facilitado com remodelação da ENTRADA da 
Medideira, em que se destaca o asfaltamento da estrada entre a 
zona do estaleiro e o posto de saúde. 
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Feira do Livro 

Cerca de meia centena de 
editoras (mais dez do que 
no ano passado) participam 
na Feira do Livro da Festa 
deste ano que oferece aos 
visitantes publicações 
recentes com grandes 
descontos. Dezenas de 
milhares de títulos de 
poesia, romance, história, 
direito, informática, 
ciências sociais, novas 
tecnologias, ensaios ou 
ficção infantil podem aqui 
ser adquiridas. 
Os descontos dos preços de 
capa variam entre os 20 
(livros publicados depois 
de Novembro de 1996e 
abrangidos pela lei do 

preço fixo) e os 25 por 
cento. A disposição dos 
visitantes estão também 
milhares de títulos com 
mais de 18 meses com 50 
por cento de desconto, 
agrupados em escalões de 
preços que variam entre os 
300 e os três mil escudos. 
Aqui encontram-se títulos 
muito procurados, mas 
entretanto já quase 
desaparecidos das livrarias. 
Estão previstas diversas 
sessões de autógrafos de 
grandes autores da 
literatura lusófona, onde os 
leitores podem conviver 
com os seus escritores 
preferidos. 
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Milhares de atletas 

em dezenas de modalidades 

Na Festa do 
«Avante!» é tudo em 
grande. 
Espectáculos, 
exposições, 
gastronomia, 
artesanato e, é claro, 
o desporto. 
Muito antes das 
portas abrirem, já 
milhares de atletas 
participaram nas 
provas e torneios 
promovidos na fase 
de divulgação. 
Depois, nos 
dias da Festa, 
praticantes e adeptos 
enchem os espaços 
da Atalaia dedicados 
às diversas 
modalidades. 
No passado dia 5 de 
Julho, realizou-se 
mais um edição do 
Avantejo, prova de 
canoagem que 
envolveu dezenas de 
embarcações que 
cumpriram o 
percurso entre Alhos 
Vedros e Amora. 
O torneio de 
futebol de salão, 
promovido em 
várias regiões do 
país, teve a sua final 

no passado dia 12 de 
Julho, no Centro 
Cívico de 
Manteigas. Ao 
todo, participaram 
no torneio 13 
equipas e cerca 
del30 atletas. 
Igualmente sob o 
patrocínio da Festa 
do «Avante!», foram 
ainda realizados três 
torneios de futebol 
de salão feminino, 
dois no distrito de 
Setúbal e um em 
Beja, bem como 
durante o mês de 
Julho decorrem 
convívios de futebol 
de cinco nas 
freguesias lisboetas 
do Beato, 
Ameixoeira, 
Charneca, Ajuda, 
Campolide e 
Mercês. 
Nos dias da Festa, 
haverá jogos de 
demonstração de 
masculinos e 
femininos. 
A malha- 
-chinquilho é outra 
das modalidades já 
era marcha, com 
torneios a decorrer 

em Lisboa, Setúbal, 
Almada, Moita, 
Seixal, Barreiro e 
Sesimbra. No mês 
de Agosto, realizam- 
-se a Prova de 
Cicloturismo (31) e 
o 3° Convívio de 
Pesca entre a Ponte 
25 de Abril e a Torre 
de Belém (31). 

Nos dias 

da Festa 

Está já confirmada a 
realização de uma 
simultânea de 
xadrez, que 
contará com a 
participação do 
mestre Alvaro 
Pereira. Ainda neste 
pavilhão, decorrem 
dois torneios, um de 
semi-rápidas (15 
minutos) e 
um outro de rápida 
(5 minutos), bem 
como uma sessão de 
ensino do xadrez 
para os visitantes da 
Festa. 
As Damas terão 
mais uma vez a 
participação de 
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nomes consagrados 
que animarão os 
diversos torneios 
previstos. 
Para o espaço do 
Desporto estão 
programados vários 
torneios de Tiro 
com chumbo com 
carabina; um torneio 
de Basquetebol 3x3 
dirigido aos 
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visitantes; um sarau 
de ginástica, 
dirigido pela 
professora Anabela 
Bicho, com 
demonstrações de 
Dança Jazz e 
Ginástica Rítmica; 
uma sessão especial 
de aeróbica para 
visitantes; 
demonstrações de 
Kick Boxing, 
Karaté, Judo, Full- 
-contact e 
Taekendoo. 

A Corrida 

No domingo, dia 7 
de Setembro, será 
dado o tiro de partida 
da Corrida da Festa, 
que registou no ano 
passado mais de 
duas mil inscrições 
individuais. 
Mantendo-se 

essencialmente como 
uma prova de estrada 
destinada a 
participantes de 
ambos os sexos, 
representantes de 
clubes federados ou 
não, e a atletas 
individuais, a 
Corrida distingue-se 
pela sua organização 
cuidada que, tal 
como nas edições 
anteriores, irá 
assegurar todas as 
condições 
necessárias a uma 
competição deste 
tipo. 
A partida será dada 
junto às bombas da 
CIPOL e a meta 
estará no campo da 
Amora, 
Os vencedores 
absolutos terão a 
possibilidade de 
participar na corrida 
do «UHumanité». 

em Paris, sendo 
entregues às 
primeiras 15 equipas 
taças ou troféus. 
Estes últimos 
prémios serão 
igualmente 
atribuídos aos 
quatro primeiros 
classificados de cada 
escalão. Aos 
restantes, até ao 
número limite de 
1100, a organização 
oferece camisolas da 
Corrida da Festa. 
Por fim, todos os 
atletas aue 

terminarem a prova 
podem solicitar a 
entrada gratuita no 
recinto da Festa. 
As inscrições são 
efectuadas entre 25 
de Julho e 29 de 
Agosto, 
devendo os pedidos 
ser enviados para 
«Corrida da Festa 
do 
Avante!», Av. 
António Serpa, 
n9 26 3e Dt9 -1050 
Lisboa. Tel. 
7969141, ou fax 
7969139. 
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Cidade internacional Novos valores 

É um percurso pelo mundo, 
onde no cruzamento das línguas 
e culturas sobressaem os 
problemas e as lutas dos povos, 
mas também as suas conquistas 
e a sua confiança num futuro 
melhor. A Cidade Internacional 
é pois um local especial dentro 
da Festa que oferece a 
oportunidade rara de contactar 
diferentes realidades, trocar 
ideias e experiências, admirar 
peças de artesanato, abrir um 

jornal de um outro continente, 
ou arriscar sabores 
desconhecidos de comidase 
bebidas. Ali respira-se a l 
solidariedade internacionalista 
dos comunistas com todoaos 
que combatem contra as | 
ditaduras e repressão, pela: 
liberdade e democracia, por 
uma sociedade mais justa,! 
Mais uma vez este ano, vão 
estar representados numerosos 
partidos e movimentos 
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progressistas de vários países, estando neste 
momento confirmados os seguintes stands, 
bares e restaurantes; Partido do Socialismo 
Democrático (PDS) da Alemanha, Partido 
Comunista Alemão (DKP), Partido 
Comunista de Cuba, Partido Comunista da 
China, PAICV de Cabo Verde, Partido do 
Trabalho da Coreia, PT-Brasil, Partido 
Comunista de Espanha, Partido dos 
Comunistas da Catalunha, Bloco 
Nacionalista Galego, Partido Comunista 

Iraquiano, Partido Comunista Francês, 
Partido da Refundação Comunista de Itália, 
Frente de Libertação Nacional do 
Kurdistão, da Organização de Libertação da 
Palestina, do Partido Comunista Peruano, 
da FRETILIN de Timor Leste, de 
Moçambique e da Frente Polisário. 
Confirmada estava também a vinda das 
delegações do Partido dos Trabalhadores da 
Turquia, do Movimento dos Cidadãos de 
França e do Partido Agrário da Rússia. 

Prosseguindo o 
sucesso do ano 
passado, a Festa do 
Avante! promove pela 
segunda vez o Palco 
dos «Novos Valores». 
Trata-se de uma 
iniciativa que visa 
divulgar novos 
agrupamentos de 
várias regiões do país 
que trabalham em 
diferentes géneros 
musicais; música 
popular ou de 
intervenção, rock 
«puro e duro», pop, 

: hard rock, heavy metal. 
I Entre outros, poderemos ouvir durante 
| os três dias da Festa os X-Poseà 

(Barreiro), Estado Sónico (Marinha 
Grande), Jardins de Pedra (Almada), 
DogBone (Maia), LSD (Viana do 

í i 

Castelo), Canto Moço (Beja), Grupo 
de Cantares «O Sincelo» (Viseu), 
Portuscalem (Sintra). As Endyabradas 
(Abrantes), Unido de Loucos e 
Projecto de Intervenção (ambos de 
Lisboa). 

E fácil ir 

e voltar da Festa 

Transportes, Parqueamento, 

Acampamento 

Palco Arraial 

A semelhança de anos anteriores a Festa 
vai continuar bem servida de transportes 
públicos. 
Em articulação com a Transtejo, serão 
asseguradas várias Carreiras 
Rodoviárias: 
- entre Cacilhas e a Quinta da Princesa; 
- entre Cacilhas e a Medideira; 
- entre a Baixa da Banheira 

e a Medideira; 
- entre a Amadora e a Medideira; 

Funcionará ainda um vaivém especial que 
será coordenado com os horários dos 

barcos Transtejo no Seixal, com paragens 
na Ponte da Fraternidade, Mundet e 
Parque do Seixal. 

Para os que preferem o transporte 
individual, existem vários parques de 
estacionamento no interior da Amora. 

Serão tomadas medidas adequadas, 
conjuntamente com as autoridades, de 
forma a garantir o escoamento do 
trânsito. Para maior comodidade o 
visitante encontra ainda junto ao terreno 
da Festa um parque de campismo onde 
poderá montar a sua tenda. 

Dedicado a quem prefere música 
tradicional portuguesa, o Palco 
Arraial apresenta diversos grupos 
populares de todos as zonas do país, 
durante os três dias que a Festa do 
Avante! decorre. 
Entre outros, o palco vai ser ocupado 
com grande animação pelo Grupo 
Folclórico das Bordadeiras da Casa 
do Povo de Cardielos (de Viana do 
Castelo), Grupo Típico de Danças e 

Cantares do Afonseiro (do 
Montijo), Grupo de Baile «Pró-SÁl 
(de Santarém), Orquestra Ligeira 
do Clube Recreativo da Cruz de 
Pau e o Rancho Folclórico 
«Camponesas de Montessão» (de 
Coimbra). Outros agrupamentos 
actuarão, nomeadamente no 
domingo, durante a tarde alentejana 
dedicada às diversas expressões 
musicais da região. 

Teatro na rua 

Com espectáculos 
especialmente 
concebidos para 
serem representados 
na rua, o Teatro na 
Festa está este ano 
concentrado num 
espaço ao ar livre 
onde haverá um palco 

e bancadas para o 
público. Comédia, 
drama, música, acção 
são ingredientes desta 
variante teatral, que 
certamente irá 
entusiasmar o 
público. 
Para já, está 

confirmada a 
presença do Grupo de 
Teatro «O Olho», 
Teatro Arf Imagem e 
Teatro ao Largo. Este 
último, apresenta um 
espectáculo para 
crianças no domingo 
de manhã. 
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Abertura e Comício 

0 país de Norte a Sul 

Percorrer o país na 
Festa do «Avante!»? 
Trata-se de um 
caminho já habitual. 
De norte a sul, 
Portugal está 
presente na Quinta 
da Atalaia com as 
suas características 

únicas reflectidas na 
música, 
gastronomia, 
tradições e 
artesanato. Através 
de exposições e 
debates estarão 
ainda em evidência 
os problemas sociais 

e economicos, as 
lutas dos 
trabalhadores e 
populações, a 
actividade e as 
propostas do PCP 
para o 
desenvolvimento 
regional. 

Na habitual 
passagem pelos 
pavilhões das 
organizações 
regionais, 
encontramos amigos 
que já não víamos 
há meses - talvez 
desde a última Festa. 

A conversa é posta 
em dia, as tradições 
são revividas, o 
gosto culinário é 
reposto. As crianças 
deliciam-se com a 
técnica do barro e a 
feitura do vidro, os 
adultos encantam-se 

com os pratos 
tradicionais. Os pais 
compram brinquedos 
aos filhos iguais aos 
da sua meninice, os 
avós mostram aos 
netos fotografias 
antigas das suas 
zonas. 

Portugal, repartido 
por regiões no 
terreno, mistura-se 
num convívio 
crescente desde a 
tarde de sexta-feira 
até ao encerramento 
no domingo. O país 
é um só, apesar das 

particularidades de 
cada zona. A Festa 
faz-se festa na troca 
de sotaques, hábitos 
e costumes. E cada 
um sai sempre muito 
mais rico da Atalaia, 
em conhecimentos e 
amigos. 

A Festa abre 

as suas portas 
aos visitantes 
ao fim da 
tarde de sexta- 
-feira, 
momento em 

que do palco 
montado na 

Praça da Paz, 
o seeretário- 
-gera! do PCP 
fará uma 
intervenção 

política. 
Na abertura 
contam 
também com a 
actuação da 
Banda de 
Grândola, 

No domingo, 
por volta das 
cinco da tarde, 

a Festa 
culmina com o 
grandioso 

- ^ 
1 > 

% 

comício. Da 
tribuna, para 
além de Carlos 
Carvalhas, 
intervirão o 
director do 

fí • Jornal 
»1Ip «Avante!», 

Carlos Brito, e 
um membro da 
Direcção 

. Nacional da 
> JCP. 
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Bienal 

de Artes Plásticas 
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Juventude 

Espaço Central 

Os trabalhadores 

e as propostas do PCP 

São os problemas dos 
jovens e as suas lutas 
que ganham destaque 
no Espaço da 
Juventude. A 
educação, o emprego 
precário, a habitação 
social - numa palavra, 
o direito a um futuro 
com segurança numa 
sociedade mais justa. 
Espaço plural para a 
intervenção política e debate de ideias, é 
também local privilegiado para diversas 
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A Bienal da Festa do «Avante!» 

é definida pela própria organização 
como «um lugar de encontro entre a 

obra de vários artistas e um público 

muito vasto e heterogéneo na sua 

composição social, regional, cultural 

e estética». 

não deixar ninguém indiferente. Atenção 
ainda ao Comboio da Juventude. As 

manifestações culturais. Das artes plásticas à informações podem ser pedidas nos centros 
música, o programa para este ano promete de trabalho do PCP e da JCP. 

As eleições 
autárquicas e 
exigência da 
regionalização do 
país, a denúncia da 
política de direita do 
Governo e da onda 
de privatizações, as 
lulas sócias e as 
propostas do PCP - 
eis alguns dos temas 
que vão dominar as 

exposições, 
instalações e os 
debates do Espaço 
Central da Festa do 
«Avante». 
E também aqui que 
estará o espaço da 
Imprensa do 
Partido e a Banca 
Central, onde será 
dado grande 
destaque à 

Campanha de 
Fundos 200 mil 
contos, contributo 
indispensável para 
fazer face às 
despesas das eleições 
autárquicas. 
Grande relevo terá 
ainda a passagem do 
StF aniversário da 
Revolução Russa de 
Outubro de 1917, 

que permitiu a 
instauração, pela 
primeira vez na 
História, de um 
Estado socialista. 
Concebido pelo 
arquitecto Justino 
Morais, o Espaço 
Central alberga ainda 
o Fórum de debates, 
a IO5 Bienal e o Café 
da Amizade. 
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Mais discos mais música 

De facto desde a sua 
primeira edição, a 
Bienal de Artes 
Plásticas è Festa do 
«Avante!» afirmou-se 
como uma exposição 
diferente não só 
porque promove a 
partilha de espaço 
entre obras de artistas 
(consagrados, menos 
conhecidos, ou 
iniciados) de todas as 
correntes, expressões 
e técmcas,como pela 
diversidiile do seu 
público. 

Colocar obras de arte 
de elevada qualidade 
em contacto com 
milhares de visitantes 
- grande parte dos 
quais não frequenta os 
circuitos tradicionais 
das exposições e 
galerias - tem sido ao 
longo dos anos a 
grande aposta ganha, 
não só da Bienal 
como também de 
outros certames de 
artes plásticas 
realizados na Festa do 
«Avante!». 

Mais uma vez, estarão 
patentes obras de 
vários artistas 
convidados e de 
muitos outros que 
manifestam interesse 
em divulgar os seus 
trabalhos. 
Para estes últimos, 
iniciados ou artistas 
menos conhecidos, a 
organização formou 
um júri constituído por 
sete elementos, dois 
dos quais indicados 
pelos próprios 
participantes, e os 
restantes nomeados 
pela Comissão 
Consultiva da 10.- 
Bienal. Foram aceites 
todas as disciplinas 
das artes visuais, 
desde a pintura à 
escultura, passando 
pelas instalações, 
gravura, desenho, 
cerâmica artística, etc. 
A estratura da 
exposição é da 

responsabilidade da 
Comissão Executiva 
da Bienal que se ocupa 
ainda dos aspectos 
logísticos e de 
instalação. Os espaços 
onde se realizam as 
Bienais da Festa são 
sempre construídos 
com carácter efémero. 
Contudo, a 
organização fez 
esforços no sentido de 
garantir as condições 
necessárias de 
instalação e segurança 
das obras. 
Com este objectivo 
foram adquiridas 
tendas espaçosas e 
pavimentos de madeira 
que resolvendo alguns 
problemas de 
instalação tomara o 
local mais agradável 
ao visitante. 
A sede da IO5 Bienal 
encontra-se na Av. 
António Serpa, 26 39 

DC. 1050 

Lisboa.Telefone 
7969141. Fax 
7969139. 

Artistas 

convidados 

A mês e meio da 
abertura da IO.5 Bienal, 
está confirmada a 
participação de mais 
de quatro dezenas de 
artistas plásticos. 
Contudo, prevê-se que 
até Setembro, o 
número de convidados 
aumente para o dobro. 
Para já. divulgamos os 
seguintes nomes; 
Albertina Sousa; 
Alberto Gordillo; 
Alice Jorge; Álvaro 
Carneiro; Américo 
Silva; Ana Cassiano; 
Ana Galvão; Ana 
Teixeira; António 
Carmo; António 
Domingues; Carlos 

Dutra; Carlos Eirão; 
Célia Bragança; 
Eduardo Lima 
Teixeira; Eduardo 
Neves; Ema Berta; 
Eurico Gonçalves; 
Fátima Neves; 
Fernando Cruz; 
Hernâni Marcelino; 
Inês Wijnhorst; 
Isabel Cabral; Isabel 
Garcia; Jeny 
Carvalho; João 
Duarte; João 
Ribeiro; José 
Augusto; José Paulo 
Ferro; Luis Ralha; 
Margarida 
Tengarrinha; Maria 
Antónia Santos; 
Maria Gabriel; 
Maria Irene Ribeiro; 
Marília Viegas; 
Paulo Carmona; 
Rogério Ribeiro; 
Sofia Medeiros; 
Teresa Balté; Teresa 
Magalhães; Tiago 
Batista; Virgílio 
Domingues. 
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Uma das novidades da Festa de 19% foi a 
autonomização da zona de venda de discos. 
Ao longo de praticamente todas as suas edições, a 
Festa contou com a Cidade do Livro e do Disco, ura 
dos pontos obrigatórios de passagem dos visitantes, 
animado não apenas com a venda de novidades e 
saldos a bons preços, mas também com a animação 
e os debates proporcionados pela presença de 
autores, sessões de autógrafos, etc. 
Durante longos anos, o equilíbrio entre a presença 
de discos e livros na Cidade favoreceu o livro, não 
apenas pela natural circunstância do mercado 
discográfico não ter atingido a dimensão que hoje 
atingiu, mas também por questões de ordem 
inteiramente prática: as precárias condições de 
conservação dos discos de vinyl na Festa, com 
tardes de calor intenso e condições de 
armazenamento e acondicionamento inerentes ao 
carácter provisório que durante sucessivas edições 
fomos obrigados a dar às constrações. 
O aparecimento do CD e a compra da Quinta da 
Atalaia modificaram esta situação. Para além do 
exponencial alargamento do mercado, o CD 
facilitou o transporte, armazenamento e protecção, 
enquanto o trabalho mais planificado que se tem 
vindo a realizar num terreno que nos pertence 
permite gerar melhores instalações. 
Nas últimas edições da Festa e nomeadamente o 
ano passado avançou-se assim para melhorar esta 
área: o espaço foi aumentado, assegurou-se uma 
mais larga selecção do material à venda mediante o 

trabalho com profissionais do sector e iniciou-se um 
programa de animação que contou com a presença 
de artistas e sessões de autógrafos e alguns 
pequenos espectáculos. 
Este ano, a transferência do Auditório «1 - de Maio» 
para a zona do lago, além de lhe assegurar 
condições de maior sossego e menor vizinhança de 
ruídos, proporcionou igualmente à discoteca-loja de 
discos (instalada no mesmo local do ano passado, 
perto de onde se situava o Auditório) um maior à 
vontade quanto à sua programação e animação. 
Assim, para aléni de uma área mais vasta de que 
consta um pqueno palco para apresentações mais 
significativas que as do ano passado, esta a'rea 
contará em 1997 com o resultado da coleboração na 
selecção e comercialização de duas entidades de 
créditos firmados no sector, o «Mundo da 
Canção» do Porto, de há muito ligado à música 
popular e directamente ao Festival Intercélúco, e a 
Farol, uma das novas editoras independentes 
portuguesas. 
Através da Farol e da sua colaboração com outras 
etiquetas, será assim possível encontrar o que há de 
mais recente na edição de bandas portuguesas, das 
consagradas às que se vêm afirmando. Pelo seu 
lado, o «Mundo da Canção», para além de uma 
espectacularmente cuidada selecção de folk, blues, 
world music, etc, promove uma secção inteiramente 
dedicada às 21 edições da Festa do «Avante!» 
exclusivamente com artistas que desde 1976 
actuaram nos palcos da Festa! 

Rogério Amaral 
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A 10? Bienal de Artes Plásticas promove 
uma exposição sobre Rogério Amaral, 
pintor português que colaborou em 
várias campanhas e criou murais, painéis 
e cartazes do PCP, nomeadamente o cartaz da 
Festa do Avante! de 1978. 
Nascido em Lisboa em 1917, Rogério 
Amaral frequentou a Escola António Arroio. 
Em 1959 e 1973 recebeu o Prémio Silva 
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Artistas de Tóquio. Além das suas 
exposições individuais em Lisboa, Porto e 
Funchal, Rogério Amaral participou em 
exposições colectivas realizadas em várias 
cidades do país, em Caracas, Tóquio, Praga, 
RDA e Suécia. 

Contemporânea 
(Lisboa), no Museu de Mirandela, na 
Fundação Calouste Gulbenkian, no Museu 
de Sófia, nos Museus Municipais de Lisboa, 
Loures e Almada e em diversas colecções 

: mmmmmmmmmmmmmmmmmmmrnmmmsmimmm Grand Prix de Nikakai e da Associação de O pintor esta representado no Museu de Arte particulares. 
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FADOS 

Mísia Telectu 

Daniel 

NO AUDITÓRIO 
Kientzy 

a Jorge Peixinho 

com 

Homenagem 

- * 

Mário 

Gramaço 
Daniel Kientry (esquerda) com Jorge Peixinho, 
em Junho de 1995 

Programa definitivo na Revista da Festa e muito 

mais! 


